
ESTAOo-S UNIDOS R AS I L.. 

SEÇAO 11 
JUIO XIV - N.• 83 CAPIT&L FEDERAL SEXTA-FEIRA, 26 DE JUNHO DE !9tt 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

22.• Sessão conjunta 
!.' Sessão Legislativa Ordinãria 

da 4.... Legislatura 

Em 30 de Junho de 1959, às 21,00 horas, 
no Palácio da Câmara dos Deputados 

ORDEM DO DIA 
1 - Veto presidencial (total) ao Projeto de_ Lel n,l? 1.433, de 1956, 

na Cãmara dos DeputadOs e 16, de 1958, no Senado Federal, que isenta 
da taxa de contribuição de previdência. aos Institutos e Caixas de Aposen­
tadori& e Pensões as entidades de !.t.n.s -ruantrôplcos xeconhecHias de utili­
dade ,pública. cujos membros de suas diretorias não perçebam remunera­
ç§.o; tendo 'Relatório sob n. 9 18, de 1959, da. Com.tssã.o !v-lista designada 
de acõrdo com o art. 30, do Regimento Comum. 

2 -· Veto presidencial (total) ao Projeto (!e Lei n.• 3.301, <ie 1953, 
na. :Câmara dos Deputados e 232, de 1958, no senado Federal, que asse­
gw'a aos Oficiais inativos e afastados das fileiras do Exército, com o curso 
completo das Escolaoi Superiores de Prepara.t:ão de Oficiais, o exerc:cio da 
prOfissão de AgrLrnensor; tendo Relatórlo sob n. 19, de 1950, áa Comis ... 
sã. o !\ilsta designada de a.côrdo com o art .. 30, do Re&illleuto Comum. 

Cédula n51 1 
Cédula. n.~J 2 

Orientação para a 1)0tação 

1.9 veto 
2.t veto 

Colhidos os votos, verw~~a -se o se~ 
guinte resultado: 

Para. Presidente: 

Sessões conjuntas convocadas par~ .~,precíação de vetos preSidenciais 
Dia 2 de julho de 19~9. M :n noras 

Veto CtotaD ao Projeto de Le~ tn.9 3.728, de 1956, na Câmara • 
n.? 152, de 1958, no Senado) que determina que os trabalhadores e f·~n .. 
cioná.rios da R;:êde A~ineira _de Vmçáo, aposeatactoo antes dessa terrovta 
reverter à Uniao, terao os preventos de aposentadoria revistos par_a Serem 
igualados aos dos servidores, de ~"ual categoria, aposentados apos essa 
reversão. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou nos tennos do art. C, 
inciso I, da Constituição Federal e eu promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N.9 5, ·de 1959 

Aprova o Protoco~ para o contrôle i:J.lternaci01UJl de droga! 
não incluídas na convenção de 1931, emeiraaaa em 19·16. 

Art. 1. 9 - E' aproyado o Protocolo destinado 9 colocar sob coritrôlt 
internl!cional, no sent~do de limitar a :fabricação e. regulamentar a at.s­
tdbuiçao de estupefacientes, as Cfrogas não íncluidas na convençiio de 13 
de _junho de 1931, etnendada pelo Protocolo de u dE" de:lelnbro d.e 1946 
assmado em Lake Sucess. • 

Airt. 2. C? - Revogam-se as disposições em contrário 
Senado Federal, ein 25 de- junho de 1959 

senador Filirtto ~lilller 

Vice-Presidente jo Senado -"ederal 
no exercício da Presidência ' 

Presidente da RepúbJica uo .Pro:etú 
de Lei n9 3. 728~B, de !958, da Cà~ 

mara dos Deputados, e 152·5'8, do be­

vez aprovada será assinada pelo ::11· p 

l'rcsiàente. Comissão Mista designada pa­
ra felatar o Veto referente 
ao p. L. c. n. 152-58 · Senad.or Daniel ltrie~er-- 5votus. nado Federal, que determina Ql.le os 

trabalhadores e funcloné.rios da R.êae 
Senador Mourão V1en·" -- 1 voto. 

Relatório n. 19, cle.1959 
'-TA DA 1' REUNIAO (DE INSTA­

LAÇAO!' REALIZADA EM 23 
DE 1959 

Mineira de Viação, aposeritados antes 
Para Vice·Presidente: de$5a ferrovia reverter à.uiuão, ·terào 
Deputado último de Car'lalho - o proventos de aposentadoria revistos 

.Aos vinte e três dias do ~é~. d.e votos. pata. serent. igualados aos dos servl-
. ·h de mil no...ecentos e cmquen- DePutado Josué Humberto - 1 . ~~lle o nove .P:s l5 noras, na Sala das voto. dores, de igual cátegorla, aposentados 
~omis&ões: do Senado Eederal, P>'E- O Sr. Daniel Krieger agradece a após essa mesma reNrsão. 
·etite~ os Senhores Senadores Aiy seus pares a sua escolha para Presi- Deixam de comparecer, por motiVo 
~:l· .., a Mourão Vieira, l)anlel i{tle- dente da Comissão, designando em justificado, os Deputados Milton Rei:i 
,. ;~.nnD~putados "últ\m<.> de Ca.rv8.lllo, seguida o Jr. ArY V1anna para re~ e José Hum~rto. . 
,er. eis e José HUillberto. reu- latar o V-.:o:w Presidencial. 
l.r.Ultot\.~ ComissãO M:ista u~s1gna.aa. Nada mais havendo a trata.r, cn ... 

1 

1!: lida e aprovada, sem alterações, 
;~;:~e r~la.tar· o vet~ ~põstO P~P~lo jfueto' cerra-se 8 reunião, da qual eu, Re- a. ata. da reunião anterior. 
::.residente da Republica ao ro nato de Almeida Chermont, Secretá.. O Senhor Daniel Krieger, Presiden­
ie Lei' n.9 3.728-B, de 19~8.58da ..te~~: rio, 1a.vro a presente ata que, wna te, concede a palavra ao Senhor AIY 
:a dos Deputados, e ltlJ-

1 
• \.to o.t.

05 
vez aprovada será assinada pelo_sr. Vianna, Relator do Veto, que apr"!-

Da Comissão Especial ittcumbz ... 
da d~ relatar o .t·et"o do Sr. Pte-­
std_en~e a a l(eplwtu:a ao Proj. de 
Let do Seuaclo n ° 152, de 1958 1 na 
Câmar~. n.0 3.728-B, de 19581. (i!tC 

, dctermma que os trabalha.dvre4 
e juncionci.rios da Réde .Jl.Iinetrtz 
de Viaçtlo apo~entados antes dessa 
ferraria reverter d União, te~"ão 
os proventos de aposentadnrla re­
vistos para serem. ·1gua!ados ao• 
dos servidores, qe igual ::all'!qo-ria, 
aposentados a1.xls essa mc.n11a re­
versão. 

Relato1: Sr. ATy Vianna. 
á.d Fi•deral que detetn1 na que~ Presidente. senta seu relatório expositiyo do -his-
~a..b~lh;dores' e tuncionâr1os da. Rüde tórico do Projeto vetado bem cümo 
: .• ,·neira de Viaçõ.o

1 
o.~sen\.~dos ~!1- das razões oferecidas pelo sr. Prc m-.ando da atribuição que r!le coF-

~ i r·everter a \Juiao, A'"' DA 2,_ REUN. , IAO, REAl.IZ.'·DA tddente da República. O relatório fOI feretn os artlgo.s 'ló, § 1.0 e 87 n aa. ·n~· ·dessa ferrov a .t..n ~ ... • " Constitui·"•-o ~de.ra•. o Sr. Pt·e's1'"ei1'" ·~ d posent'.l.doda. re- E JUNIIO DE 1959 assinado sem restrições pelo· presen- ~ .~.·c • -u ....., 
·~>i·Ü.o proventos e a • 1 " 'M 24 DE t da Rel}Úb1ka negou sanriio ao ~ro-
., t s para serem tgualados :.>.OS '0., t d • d es. . d L ! -
:1s o.d · res de igu&l categori<l, apc- . Aos vinte ~ qna ro dias o _mt::S e Encerrada a reuniã<J, 0 Sr. Presl· Jeto e e do sena<lo n.o 15:!, 1e ~DáS 
,ervl _O . • • essa me'>mP" reversaú JUnho de mil novecentos e cmqueíl- dente aaradece a presenca dos meth·- \na Cámara, n.Q 3.1:jS-B, de 19:>1H, 
;eut:ülob a-pos . , ta e nove, às 15 horas, na Saia· das bras da"' comi%<\ o e ent ·particular 0 que determina que os traoa111a '1Qfes 

Na forma. do P:eg~emo , . ComA~': comissões do Senado. Federal, [1<'e· trabalho do relator. e. tu~ncionár1os da Rêde Mill~U'a d.e 
~ssume a Ptesi.denc!A a .:;t.- Y sentes o.s senhores Senadon~s 1Jamel 1 • V1açao. apost>ntaéos an~es lf'~~!t fer-
._iilnna. que após decla:rM lm~t:'\laaa I Krieger Mourão Vieira, Ary J!annn, J Nada mais havendo a tratar. en~ rm•i:t. re~·erter à. União te~:J..o os p ... 0 .. 
•' ·COn'lissão e a fin5.li.da.de da J'eu-íDeput~do último d.e carvalho, 1eu-,ceaa-se a remliüo, da QuaJ eu, flf'-.( ventos de aposent~doria ;e,is!.rJ 9.~na 
·... p ·oced~ à. eletcão 1os Car~o' a.e 

1 
ne-se esta comissão Mista. desig:nr.t . .ia 1n?oto de Almeida Cllarm.ont, Secre-. . serem lgua:a-ctn' a;p(ts ess.J. rn·~ •~n:, t't--

~~te e Vice-Pr-asid.ent~. ,. ·. p:lra relatar o vtto ~posto pelo. S!·. tario, hl)'l'O a pt;csente ~ta que, uma · .\'ers§.o .. 
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TEMPESTIVll)ADE DO VEl'O 

O veto :presidencial ocorreu dentro 
·Cio de<:ônd1o para. tanto estabeleci<:io 
na Constituição. 

O PROJETO 

O projeto vetado está assim :edi­
l;!do: 

'~Art. 1.o Os trabalhadores e fun-~ 
cionários da Rêde Mineira de Viação, 
aposentados antes dessa. ferrovia re­
'Verter à União, terao os provemos 
de apos-entadoria revistos para serem 
igualadoo aos dos servidores, de igünl 
categoria, aposentados após essa mes­
ma reversão 

Art. 2.0 Os proventos revistos se­
tão pagos desde a data da publica­
ção da Lel n.o 2.622, de 18 de outubro 
de 1955, !it:ando o Poder Executivo 
autorizado a abrir o respectivo crédito 
para sa.tisfat.ê-los, de uma S6 vez.. até 
a data da publicação da presente lei, 
quando os aposentados beneficiados 1 
passarão a receber mensalmente os , 
proventos reajusta.d:os. ' 

Art. 3.0 Esta lei entrará em vigo: 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições en\ contrário." 

JUSTIFICATIVA 

O autor da Proposição, o iluske 
DePutado Gabriel· Passos, disse; justi­
tiea.ndo-a: 

a) que a Lei n.0 2.62, de 18 de 
outubro de 1955, já ?revê a. revtsão dos 
proventos dos aposentados, mas· in­
terpretações confusas, a inércia e a 
ignorância da situação de fato 'de 
muitos servidores vêm protelando a 
regularização dos proventos de nume­
rosos aposentados da Rêde Mineira 
de ViaQão; 

b) que existem casos de maqui1_1is­
tas e condutores de trem de primeira · 
classe c.ue, após trinta e muitos a'!los 
de duros serviços, foram aposentados 
com vencimentos irrisórios; 

DIAfliO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11)' 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL. 

OIRE!.TOR • GliRAlo 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHEPE 00. SERVIÇO OE PUBLTCAÇ6ES CHI!PE tiA SEÇÃO OI! RD.OAÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

Impresso nas oficinas do Departamento de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES FUNCIONARIOS 

Capital e lnterio• Capital e InterioJ 

Seme~tre ............ ~ ers M,OO, Semestre ············· Cr$ 39,00 
Ano f·····.'.! ••••••••••• Cr$ g6,00: Ano_ __ • :_:_::: .....•.....• Cr$ 76JOO 

Exterior J:xterior 

Ano 
···~~·~·~······~· 

Cr$ 130,00 
.. _ 

, .. ~···········~· C r~ 108,00 . 
- Excetuada$ as para o exterior, quo serão sempre anuais, as 

assinaturas poder.se .. ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim de -possibilitar a remessa de valOres ar.ompanhados de 
esclarecimentoS quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de ch·equ.e ou vale postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional: 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais .serão fornecidos 
aos assinantes· sOmente mediante solicitação. 

- O custo do nUmero atrasado será ac,rescido de Cr$ OJ10 e, por 
exercicio decorrido, cobrar-se .. ão mais Cr$ 0,50. 

c)· que, durante anos e. anos, no 
pertodo em que a Rêde est€ve con· 
fiada ao Estado de .Minas, o e-ovê-.·no 
interventorial no Estado deixava d~ 
fazer promoções de seu pessoa.l, para 
preceder a. falsa. economia à custa dos d) que os que então se aposenta­
necessitados, dai resultando que os ram, por fôrça de idade, ou de ctoen­
servidores que os servidores da Rêde ça, passaram a receber mesquinha 
não tiveram, por longo t€moo, o con- paga, estando muitos velhos trabn:lha­
fôrto ·de um acesso, a melhoria das dores daquela ferrovia esmo.ando, 
condições de p-agamento de seu ser- para viver e amparar a famíli~ de 
vico, sendo o pa/.lri'io de seus saJftrio modo r..ue hoje se p1·esencia õ -.~outras­
inferior ao de tódas as ferroV"fa.s fe- te de topar, um velho m9.quinlsta 
derais administrativa spela União;·· aposentado, o seu antigo a.prendlz 

aposentado no periodo em que a Rêde 
voltou ao Govêrno, percebendo três 
ou quatro vêzes mais que os seus pró­
prios proventos; 

e) que êsse contraste, além de do~ 
loroso e triste, é inconstituciona-l, trois 
todos são iguais perante ·a. lei {Artigo 
141, § 1.0, da Constituição); ~. 

--------------------

MESA 
Presidente . João Goulart (Vice­

Presidente da. República>. 

VIce-Presidente - Senador FUinto 
Müller. 

V' Secretârto Bet.ador Cunha 
Mello. 

1" searet&rio Senador Freitas 
Ca vaJcantt. 

3." secretário ~ Senador GUberto 
Martnho. 

4.U secretãrio -,Senador Novaes Ft­
lbo. 

1.' suPlente 
[)lymplo. 

2.0 Suplente 
:Vieira.. -

Comissão Diretora 

F'àinto Müller - Preslaente. 
cunha Mello. 
FrP1 t.a~ oa~'al~""'""u. 
GUberto MarlnhO. 
l'!ovaes ' 
:t.(athlas Olympto. 
HertbaJdo Vleb'&. 
secretArio - ~.Ju1:z N.ahWI;O (Diretor 

!!lera! da Seeretarllll • 

SENADO FEDERAL 
LIDERES E VICE-LIDERES 

DA MAIORIA 

Llder - Lamelia Bittenoourt. 

Yice-LidereS: 
Vlctorlno Freire. 
Jefferson de Aguiar. 
Moura Andrade. 

DA MINORIA 

Llder - Joft.o VillnshOas. 
Vice-I,.!der - Rui Palmeira. 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRATICO 

Lide.r - Lameira B!ttencourt. 
Vice-Lideres: 

Vietorlno Freire. 
Jefferson de AgUiar. 
Moura Andrade. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
BRASI'LEIRO 

Ltt'let - Argemiro de Figueiredo. 

V1ce~Licteres: 

Vivaldo IJLma, 
Saulo Ramos. 
Barros Carvalhc. 

DA UN!AO DEMOCRATICA 
NACIONAL 

Lider - João Villasbôas .. 
Vice-Lider - Rui ealmeira. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

Ltder - Otávio Mangabeira. 
Vlce-L!der - Novaes Filho. 

DO PARTIDO REPUBLICANO 

Lider - Attlllo Viva.equa. 
DO PARTIDO SOCIAL 

PROGRESSISTA 

.L!der - Jorge Maynard. 

...;om:Ss~b F t;;t"IDattentes 

Com1ssão de Fina11ças 
Gaspar Veloso - Presidente. 
'ival• Lima - Vice·Presidente. 

Ary Vianna. 
Francisco Gallotti. 
Victorino :"rei r e. 
Moura Andrade. 
Paulo Fernan~e~ 

Junho de 1959 

/) que o projeto é justo, porque 
viSa a corrigir uma desumana iniquí­
dade. 

TRAMlTAÇAO 

O projeto, lido, na Câmara; em 14 
de fevereiro de 1958, merecei) pare­
ceres f,avoráveis da.s Comissões de 
Constituição e Justiça. (13-5-68), de 
Serviço Público C27~5-58) -e de FI· 
nanças (1-7-58). 

Aprovado em 4-11-58, foi tnvirulc 
ao Senado em 14 do mesmo: mês e 
ano. · 

NO Sena-do foi despachado ·às Co~ 
missões de Constituição e Justiça, de 
Serviço Público Ch;il e de .i?inanç'ls 
d-e tôdas merecendo pareceres íavo· 
níveis.. · 

Em 25·5-59, foi aprov~do, Subindo 
à sanção ctan a Mensagem n.t~ 36, cie 
27-5-59. 

RAZõES DO VETO 

O Sr. Presidente da. Repúbltca !un. 
damentou o veto nas seguint~s prin­
cipais razões: 

a) não parece ju.s·to ~;.:ue o Çovê!"I1c 
Feedral. pelos seus cofres, ou atravê~ 
da. própria. institui~ão previdenciária 
reajuste proventos de empregad,os que 
foram aposentados antes da respecti· 
va emprêsa ser incorporada à. União. 
Ao aposentar-se, o empregado .desvin· 
cula-se inteiramente da emprêsa P.as· 
sando a simples· segurado. Constitui­
ria, ademais, flagrante privilégio m 
ravor dos ex-ferroviários d aRêde Mi· 
neira. de Viação, quando outraS ferro· 
vias se encontram nas mesm~ condi­
ções da-quela: 

I 

b) por outro 1ado, há que éOnsiõe­
rar que o assunto já está previsto, err. 
bases mais racionais e condizentes corr 
as verdadeiras possibilidades -ias Ins­
titutos, no tu"tigo 69 do Projetd n.0 10 
de 1958, ora no Senado Federa1: e, 

c) o projeto contraria. portq.nto, C\f 
interêsses nacionais. 

CONCLUSãO 

Assim relatados oS ratos, ~sta .. n·J: 
.que os Senhores Congressi...<ttas s! 
acham perfeitamente habilitqdos t 
uma. consciente tomada de posiçd.o 
face ao veto presidencial, uma. ' ve~ 
que a matéria em foco foi devida· 
m~nte esclarecida. ' 

Senado Federal, 24 de ju~ho (;I 

1959. - Daniel Krfeger, Preside~tP 
- Ary Vianna, ~lator. - Ultimo d1 

Carvalho:;- Mourão Vieira. 
1 

Lima Guimarães. 
Fausto Cabral. 
Barros de Carvalho. 
Daniel Krieger. 
Fernandes Tavora.. 
Saulo Ramos. 
Irlneu Bornhausen. 
Fernando Corrêa. 
Dix-Huit Rosado, 
Mem de Sá. 

Suplentes: 

PSD 

1. Menezes Pimentel. 
2. Jeferson de Aguiar. 
3. Rui Carneiro. 
4. Jar:tas Maranhão. 
5. Taciano de Melo. · 
6. Eugenio de Barros. 

PTB 

1. Leonidas Melo. 
2. Caiado de Castrt 
3. .Al·llndo Rodrigues. 
4. ~acarias de Assunção. 
5. Guldo Mondin. 

UDN 
1. Milton Cnm?OS. 
2. Padre Calazans. 
3. Rui Palmeira.. 
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.. Coinibra Bueno •. 
'• João .Al'ruda. 

.PL 

DIARIO. DO CONGRESSO NACIONAl: (Seção 11}' 

2. Francisco 
a. 6ebast!Ao 

P'l'B: 

aauotll 
Areb.er. 

2. Moura Andrade, 
<'TB: 

otâvio Mangabeira. 1. LOurival FOntes. 
Secretár.io Renato de Alnteida. 

1. LeOnldas Melo • 
2. Zaca.rias de Assunção_ 

UDN: 1ermont. 2. Vivaldo Lima, 
Reuniões - Terças~feiras, às 16 

lfRS, 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Lourirá.l Fontes - Prestdent&. 
Oa.nlel K.rteger - ViCe-.P.rel31dente 
Meneze~ Ptmentel. 
Benedlto Va.LadareJ •. 
Jefterson de Ae,"'U1ar. 
Rul · Ja.rn.e1ro 
L1ma Guima.rães 
.a rgemtro de Figueiredo •. 
P..Ul Pa.Jme!ra. 
Mllt-on Campos. 
.A ttilio Vit· .. ~ua, 

Suplentes: 

PSD: 

Gaspar Veloso. 
Jarbas Maranhão. 
Franctsco Gallotti, 
Art Viana. 

<'TB: 
• MourãoJ Vie1r. 
. Barros Carva!hv. 
. -Catado de Castro. 

Afonso Arinoa. 
ODN~ 

J o ao Arruda. 
João Vilasooas. 

Secretària - Ma 1'll' do Ca.rmo t:tr I" 
>n Ribeiro Saraiva - OficiaJ . Le 
!Uatjvo_ 
Reunjõe: - Quartas~felras, à.s :0.31 

Comissão de Ee.onomla 
Ary- Vfanna - Presidente. 
Fernam:t~s rávora 
·nte. 
L1no de Mattos. 
Lima reuetra. 
AlO GUlmaráes. 
Tactano de •\'!el!o 
Leontdas de Met..o 
Guido àloná1m. 
Joaquim Parente. 

Suplentes: 

<>SD: 
Eugê1tlo Barroo. 
Jeffet·son de AgUia>­
Moura Andrade. 

PTB' / 
Argemiro de Figueiredo 
Fausto Cabral. 
Souza. Naves. 
.PTB: 
LDurlntl Fontes. 

OON; 

Regtoaldo Fernandes. 
Fernando Corrêa 

Secreta.rta - Romnaa 0:.1arte -
ficlal Legislativo c1a.sse N. 

Reu~tOes às qulntas-te1Tas às 1 :;,30 
)r&lil. 

Jmissão de Legislação Social 
Llma Teixeira - Presidente. 
Rut carneiro - Vice-Pres!Oentc. 
Catado. de CastrO. 
Joio Arruda 
Jefferson deo Aguiar 
Menezes Pimentel .. 
Souza Naves. 
Ltno de Matos. 
Irlneu Bornhausen. 

Suplentet: 
PSD 
Arl Viana. 

3. Miguel Couto. I 

'' UDN: 

1. Dlx-Huit Rosado. 
2. Padre Calazans. 

SecretAria - Eulal!a C. de Sa. 
Reuniões - Quartas-feiras é.s 16,30 

horas. 

Comissão de Redação 
t. Mourão V!elra - Presidente. 
2. seoastião Archm· - Vlce-.f'resl-

dente . 
3. Afonso ·Arinos. 
4. Ary Vianna. 
5. Padre Calazans. 

Suplentes: 
PSD 

1~ Menezes Pimentel. 
2. Rw carneiro. 

UDN: 

1. Daniel Krieger. 
2 Joaquim Parente. . 
Ser.retarla Cecilia de Retende 

Martins 
Retntões Têrças-tetras, às J~ 

noras. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

I 
I 

1. Coimbra Bueno, 
2. Pa.clre Calazans. 

PL: 

Otàv1o Mangabeira.. 
Secretária - Lia da :Junh& Fo1·tu· 

na. - Oficial Legisla.t!vo. 

Reunião Sextas-letras, il! l6 
horlt:l 

Comissão de EducaçãO. -
e Cultura 

Mourão V!e!ra - Presidente • 

Pa<lre Clllazans - VIce-Presidente 

Jarbas Ma.ranh?o •. 
·Paulo Fernandes •. 
Saulo .Ramos, 
R~zinaldo Femandea 

Mem de sa. 
Suplentes: 

PSD: 

1. Moura Andrade. 
2. seoastião ArcheJ I 

PTB: 
Afonso Arinos - Presidente. 1. 

Bt'n~~ito Va.tadares ~ Vice-Pres1- 2. 
:!ente. 

Lima Teixeira. 

Leõnidas Melo. 

UDN: 
Gaspar venoso. 

Moura Andrade 

Louri,·al Fo'lte: 

Miguel Couto. 

. V1vaJOo Llr: a. 
Rui .. -lmetra., 

Mem de Sá.. 
Suplentes: 

PSD: 
1. Menezes Pimentel. 

2. Je!ferson de Agtuar, 
1. Paulo Fernandes 

PTB: 

1. Llma Guimarães. 
2 Arge:niro do Figueiredo, 

3. Mourão Vieira, 

ODN: 

l. Milton Campo•. 
2 João Villasooas. 

Pl 
Otávio Mac.gab-eira. 

secretário - João Batlsta Castejot 
Sran..:o - Ofirm • .e~isiBU\1 0, 

Reuniões - Q.uartas-telras, às 16,30 
1oras. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Daniel Krieger - Prestct~nte. 

JarbaS Maranhâ<l Vice~Presl-
aente. 

ArY Vianna 

Calado de Castro 
Arlindo RodrlSues. 
Joaquim Par_ente. 
Mem de Sá.. 

SUPLL:N'l"E.I 

PSD: 
!. ·Rui Carneiro. 

1. Afonso Arinos. 

2. Milton Campos. 
PL 

Ot& via Manga.oetra. 

secretáM!l - Diva OalJotti - OtJ· 
c1a1 Lf>~is:athro. 

~eunlões - Ql!:l.rtaa-telras, àa 16 
noras. 

Comissão de SeguranÇa 
Nacional 

Jefrerson de Aguiar - Presidente 
Calaao àe castro V!ce-Prest· 

dente. 

Jarb.a..c:. Maranhão. 

Jorge Maynar.a. 

Fernando Cot·rêa 

Pedro Ludovtco. 

ZB.{".harias. de Assumpçá1 
Suplentes: 

P.SD: 

1. Francisco Gallotti. 

2 RU! Carneiro. 
3. ·Ta.ciano de Melo 

PTB 
1. Saulo Ramos. 

2. Lima Teixeira. 

UDN: 

1. Fernandes Távora. 

Secretá.rta 
cost-a. 

Maria - Cherub1na 

Reuniões às qu1ntu-retras, ta 16 
norn.!. 

Comissão "" S~úde PÍJ,blica 
Re!!lnaJdo FernanliP.s - Pres;fdente 

AIO G•ürna.r? ~s 

Ped~ Lullovtco. 

Vtce-Presioente 

Jun~~ de 1Q5~ 1257 

MliUSl Couto. 
Fernando ooma da c-•. 

Suplentêt: 
PSD: 

1. Tactano de Mele 
2. Eugenio Barroa. 

<'TB: 
1. Vivaldo Lima •. 

UDN': 

1. Fernandes Távora 

2. D!X·Iiu!t .Rosado. 

Secretàrla - Alva L!rlo ftodr!!llles 
- Oficial Legl!llatlvo. 

Reuniões ""'. Qutntas·!elras. ê.a • 
b.orQ. 

-
Comissão de Transportes, 

Comumcações e Obras Púl>''~at 
Frandsco Ga.Uot.tl - Presidente. 
Souza Nave:. - Vlce-Prestdentt, 
Eugênio Barros. 

Coimbl'a Bueno. 

Tacian'J de Mello 
Su11lentes: 

PSD: 
1. A ri Viana. 
2. Vitorino Freire. 
3. Paulo Fernandes 

PTB: 

1. Fausto Cabral. 
UDN: 

1. Joaquim Parente. 

Seerer.ana - Isna.rd SarrC!s de AI· 
ouquerque Melo - Oflct& Leglii~a. 
tive. 

Reuniões - Quartas-feiras. às 11 
o oras. 

1~om1ssôes Especiais 
Comissão Especral de Revlsã& 

do Codiao de Pror.essn Civil 
João Vtllasooas - Presidente. -

Cunha Mello - Vice-Presidente. 
Jefferson O' e Aguiar. 

Menezes Ptmentei. 

Att1IJO Vtvaequa. · 

Se<:retarto - José da 3i.1t a LlsbG&, 

• Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce 

1. Benedito Valadares Preif• 
dente. 

2 Jorqe Mayna.rd 
aenre. 

3 At.l.!lo Vtvacqua, 

4. Lima Tetxe1ra, 

5 Rui Patmetra. 

Secreté.rla - Cecilia de Rezendt 
Mart1r13, 

Com1ssão Especial de Estudos 
dos Problemas da Sêca no 
Nordeste 

R.eginaJdo t ·nr"ldes - President-e. 
Ruy Carneiro - \ ice-Presi<1ent.e. · 

Jorge l'.'aynard - Relator. 

Arl1ndo 11.odrtgues. 
Franciscl'l Gallottl. 

Secretârlo José Gerakle M 
Ct.:'lhl, ""r 



J i 
! 

l.l!oa . 8exta-t~.1ra ao 

~omissão Especial de Estudo 
da · Polilioa de ProdU!IliO e 
Exportação · 

b!ma Tellreira - Presidente •. 
Fernandes Tllvora - Vlce-!'rm-

lonte. 
oaspar Veloso, 
'Uow'Ao VIeira. 
li" •isco oanott., 
Gllborlo MBl'lllho (1)' ., 
AttWo Vlvacqua. 
GUldo Mondln ~) , 
1> SubBIItul>do tanporM!&mente 

. ,_lo Sr. l'aelano de Mello.' 
_ 2) SubBtituklo temporàttamente 
pelo Rr, Bandeira Vaughan. 

secretário;· Joo.. Qa"&ldo ela Cunha. -· Comissão Especial lncumbid~ 
de elabo1·ar os l'rojetos de 
Códioo Eleitoral e Partidário 

Joao Vtuasboas, 
:Uem de Sà 
:U.eneze.s Pimentel. . 
Argemiro de Figueiredo. 
Lamelra Bltter.court. -Comissão Espet:tal. de Reforma 

da Constituição n. 1, de 1958 
" Gilberto· Marinho. 

Jlenedlto Valladares. 
Gasp· r Vello.so. 
Publlo de Mello. 
.AbeJr.rdo Jurema, 
C\JD)la Mello · 

emiro de Figueiredo 
urlvaJ Fontes. 

a Gulmarfl.ea . 
Daniel ID'!eger. 
Rul Palmeira 
João Vlllasboae, 
Alt!llo Vivacqw 
Novais Fllbo 
Jorge Maynard, 

Comissão de Estudos do Pro­
jeto destinado ao Senado Fe 

. deral em Brasflia ~· 
CUnha M.ello - Prv' "'.ente. 
Francisco Gtillottl - Vlce-Presl-

.. nto. 
Coimbra Bueno. 
l4ourão VfeJra. 
Jor Maynard. 
tsaack Brown -·· Consultor TéC· 

BicO · 
secretAria: ,Alva Urlo Rodrfruea. 
Reuniões - Quartas-feiras, ê.a 18 

h~ru, -Co:nissãn de Mlldanga 
da Capital · 

Coimbl'a Bueno.' 
PaUlo lõ'erna.ndes. 
Lima Guimarães. 

· LiDO tie- Mattm 
13t. ui.>~ Beb~tUto Veru:a. 

DI~RIO DO C()NO~IESSO N!-Q.IONAI: (Seçio Jl) . 

Daniel Jtr!e;e:.. ATAS DAS OÓMISSõES · senvolvldos e •ubdesenvo!vi<los, po: 
RUl l'a.Imelrll.. _que, ao fàlamlos· em de>senvolvltn~l 
Affonao ArlnOII . c m· ã E i I d . E I d ··to, ao olharmos o tutur,o JlOBSO cr 
AIIWo V!vscqua. 0 ISS 0 Spec a e S U 0 zeixo tem pa..ooo por t"ua des>' 
(!) Substltuldo t<>mporárlamente da Política de Produção e Ex- lor!zacão que já nâo é a·lequado pa 

pelo Sr. calado de castro. portação. me tipo de con>-acão. Mentalme 
te, começamos a deduzir o ·c;.'lle é e 

{2) Substltuldo . temporárlamellle ATA DA 6.• REUNIAO REALIZADA que não é Inflação. Assim, com pe 
pelo sr·. Eugênio de Barros. - NO DIA t.<» DE JUNHO DE 1959, · tnissão dos Srs. Senadores, eml)rPfi: 

(3) s~bstitllido temporàriament.e AS 16 H<mAS rei o dólar como denominador oomu 
para êsse· tipo de cogita.ç.ões, 

jlelo Sr, Ary VIanna. Ao priroeiro dia do mês de junho 
de mil novecentos e cinqüenta e nove Um pais estaria assim desenvolvl1 

Secretâr!o - Mlêclo d.ós Santos às dezesseis horas, reune-se a Cori:Iis~ quando, com o dólar no valor de 19i 
Andrade. são E!ij>ecial de Estudo da Politica de atingisse, Blproximadamente, 1·en1 

Produçã.o e EXPortação, .oob a pres1~ per capita de MIO dólares, A par1 
Comissão Especial Incumbida .dênda do Sr. senadOr Lima Teixeua dêsse momento, êsse pais teria, no 
. e presentes os Senadores Guldo Mon- Dlalmente, uma propensão média pa 
de emitir parecer SÔbf8 0 dln, Taciano de Mello, Gaspar Vel- pOUpar, que llberaria recursos do co: 

_ . loso, Mourão Vieira, Attilio Viva.cc,ua sumo, suficientes para. investir de !o 
Projeto de· Emenda Constl· e Francisco oanottl ma adequada, com seus própri 

2 d 1959 meios. independentemente de recu tucional n. ' e I que . Especla.)mente convidados pelo Pre- si>s externos. Evldentem•nte, não • 
acresce'nt.a diSpOSI.fi.VOS ao sldente ela Comissão, tomam parte nos ria êsse o caso oom relaçâo ao a 

trabalhos os Srs. Senadores Joã.o Vil- pecto tecnológico estrutural, pois un 
art. 4.• do Ato .das Disposi- lasboas, Ary Vianna e João Mendes. pllrte <J&ses recursos teria de ser e: 

Deixa de comparecer, com motivo portada, pa.ra que se importasse~ 
ções Constitucionais Tran- justificado, o Sr. Senador Fem•ndes aquêles l>ens que o estágio emnõm! 
Slf(JrlaS, SObre a transfor- Tàvora, não permitiria fô.ssem produzidos I 

A fim· de prestar esclare<:lmentos: à Pais. No Conselho de Desenvolvimel 
mação do atual Distrito Fe- comissão, comparece o sr. lll!guel to, estamos justamente tra.os!hand 

Osório de Almei-da, Coordena-dOI" dos no memento atual, num modêlo ect 
dera! em Estado da Guana- Trabalhos Técnicos do conselho co nométrico <ue nos permita relaelon; 
bara Desenvolvimento, que fala. sôore o essa inter-rela.ção entre <resenvolv 

· tema: "0 desenvolvimento econômico mento e<:onômico e comércio .exte.!~ 
cunha Mello - Presidente. e a exportação" Estamos tentando enquadrar o est~ 

• glo atual da economia brasileira P. , 
Milton Campos - Vice-,l)resldente. O SR. PRESIDENTE - Acha-se di!eN!ntes caminhos· c..u veloe~dades i 

Menezes Plmentel. presente à nossa reunião de boja o avanÇo que ela poderia e..presenta· 
Beneaito vanactares. .Dr. Miguel Osório de Almeida, eoor- Para· os Srs. Senadares que estivl 
J f 1 ,denador dos trabalhos . técnicos do rem interessados o plano dêsse tra.b: 

e ferson de Aill ar !conselho do Desenvolvimento Econô- lho !oi distl"ibuÚio a todos e tem 
Rui Cai'{lelro (21 • ~lco_. . titulo tnd!ce de um modélo brasileii 
Gaspar Venoso 14) • O 1Iustre visitante, além de sex hâ- de Desen.-fJOlvhnente>i corn ~nfnse 111 
GUberto Marmllo. bll técnico, ~·em trazer ao conheci- reflexos do 11umno nas reEacões ccc 
Lourival Fontes. mento desta ComissãO um estudo do n6micas internacionais. Explicarei a 
Lima .Guimarães (3) Conselho em tomo do estimulo às ex- euns aspectos e detalhes d-ês.se trab1 

• ·porta.ções. O tema a ser abordado lho e respondere-r perguntas mais m 
VivaldO L!ma. será o do desenvolvimento ecoriômico. nuclosas sôbJ;e-êie .posteriormente. 
DanleJ Krleger. · 
Rut' Palmeira.. Esta Coniissão já ouviu o Presiden- Gostaria de pedir, agora,, a.os S~ 
Affonso Arinos. te da Cón!ederação .:tural Brasileira, nhores senadores, que abrissem a fi 
AttiUo Vlvacqua. o Presidente da Confederação da Tn- lha que !ol distr1bufda. e que dá &: 

· . · , dústrla e o Presidente do Escritório :guns aspectos das inter-re1a.cõeS el' 
Argemiro de f'iguelreao (l) • Comercial do Brasil em Bohn, contra.das, ·em ca-ráter ... 'lrelimlnnr; 1>1 
Ú) Su.bsUtuído temporàrlam.ente Temos agora 0 ensejo de ouv!r a 'ªsse· trabalho. Antes de examinar ~~ 

pelo Sr. Calado de Castro. palavra 'd ·um 'e1 monto d-~---~· d sa. primeira aproxl~acão do tnod~. 
e e . ~lt4\.."""-'0 o de desenvoh·imento brasUelro_. gost.~ 

(2) Substitutdo te~poràriamenW Conselho <!e Desenvolvimento Ecnno .. ria de adicionar algumas pa.!àV?as t::t 
pelo Sr. EUgênio de sarros. mico. técn1co de nomeada e grande bre . êle ' · 

_ conhecedor da matéria. · 
<3> Substituído temporàriamentf' Dou a palavra ao nr. Miguel o~ó- Em. primeiro lugar, o nosso obj1 

pelo ~r.. Vivald<f. Limá. rio de Almeida. . tivo fundamental ao estabelecer UJ 
modlo de desenvolvimento dsse ti.J 
é encontrar as compatibilidades c 
incompatibiUdades que as di!erentl 
soluções pa.rciais apresentam· entre 1 
nwnerosa.s vêzes. 

f-il Subst.ituido - temporàriamente 
pelo Sr. Ary Vianna. ' 

Seeretl\rlo - M!t\c!o dos Santoo An­
drade. 

Comissão de LegislaÇão 
Agrária · · 

' Paulo Fernandes - Presidente. · 
·. Mem de Sà - Vlce-PrtJIQen~. 

Jeuer30n de Aaulu­
.MourAo· Vtelra. 
L\ ma retxe1ra. 
Fernando COrrêa 
Mllton· campo•. 

O SR. MIGUEL OSóRIO- 't para 
nós, do Conselho do Desenvolvimento 
.Econômico, gi-ande honra. te~wo!l 
oportunidade ·de vir aqui troc'ar 
idéias. a fim de acelerar .o -desenvol­
vimento. econômico d-o Brasil, a.·:ele­
ração essa pru:a a· qual se podê· con.: 
siderar ser I') comércio exterior um 
doS pontos !undament:eJs.- · 
· Há, evidentemente,· diferentes for­
mas de de!inir o problema do desen­
volvimento econômico. Nmh;uma de­
Ias é coinpleta.ment·e· sat1Sfa1;ória po­
rém Acredito que uma das m-ais a<l~· 
quadas é aquela escolhida pelo Con':' 
selho ·do Desenvolvimento Econômi­
co, em. virtude das vantagens dinA-
m)cas que apresenta. - ' _ ~omissão· Especial incumbida 

de emitir parecer. ôbre .0 Secretârlo -. Jos6 Geraldo, ela 
Projeto de Emenda Consll• cunha. 

I! essa a· definlCáo de desenvol-vi­
mento .econômico em têrmos de !'en­
dae per capita. As Nações . Unidas, 
por exemplo, para êsse tioo de tl'ab!l· 
lho, escolheram tal critério como o 
mais adequado. ~e pode ser compre­
endido de outrra.a formas,_ mas pA.!"a 
~te tipo de dlscll&<Ao parece o m!lls 
ade<,uaqo 

E' ·posstvel optarmos por diferent4 
polfticas ecoliômtcas em diferentes st 
tores da vida do pafs;· entreta.nt, 
através do modêlo numérico, podem( 
verificar que algumas dessas· soluçõt 
sAo incompatíveis umas- eoni as ot 
tras. · &sse tipo de especulaqio sen 
para. encontrar. a compatibllldade (l 

a lncompatlbllldade entre setores. E! 
última. anâlise, pOdemos dizer que 
objetivo é êste: qUem optá· por ní 
fim . como o desenvolvimento econe 
mléo sensivelmente acelerado, tem i 
aceitar, necesSà.riamente, os meios 
causas dêsse _ desen"Volviment.O. A e1 
periêneia mostra que no caso brasi 
lelro, sem querer indicar, necessària 
mente êf;ite ou aquele- setor ' da· 'rid 
brasileira, o Brasil, pais tem blstorl 
camente optado numerosas vêzes P<l 
ca.rninhos ou por soluções incompat1 
veJs entre si e, portanto, que atrasar 
o processo de desenvolvimento, qu 
está abaixO do que poder~a e deveri 
ser. 

tue~onal n. 1, de 1959 que 
dispõe sôbre a orga~izilç?o ·:omissiio de lnnuP.ritõ"para aou· 
P'olltJ.co. Admm1strat1va . e · . rar · fatos aludidos por Su? 
Jud1c1árJa ,da Futura Capital l:minência 0 Sr. cardeal Ar~ 

· da República· cebiSI)O do Rio de J~n~iro. De acôrdo oom &se critério, um 
pais desenvolvido quando a renda. flt"T 
capittl de sua populaç§.o tiver at1n~l­eunna Mello - Presidente. n&nelsco G&llottl - Presidente.· 

W!toD Campoo - Vlce-Preoldente 
uene2e.S P1menteJ o ~ 

- · Jtenedlto Valla.clt.rfl. 
.Jeltereon (lo Aguiar. 
)luy Carneiro •2>. oe.war · VeJJoso. 
Tae~ano Ut · Mella -
LOUJ'!HJ :Pontes. 
Uma OutmB...-AM: 
Ar~Jemlro ele F~a>Wrodo !11 • 

~·~ -

Paulo J'emandes - Vicê .. Presidente 
Haapar· VeJoso. 
Vlt&ldo Lima. 

do valor suficientemente ·alto para· A maior dificuldade, no momentc 
que a poupança norm-al, d·entro do Que encontramos no processo de de 
sistema institucional -existente. seja senvolvlmento econõmieo brasileiro 
su!tci~nte vara aUmentar aquêle nf- a incompatlbUJdade M . .sica existent 

catado de castro, yel de investtmentoa que levem a eco- entre a situação do balanço de paga 
· o...-naldo Femandet.· nomh\ · oara dlante, dando-lhe Sen- mentos e o nosso processo de desen 
·~ . . ~-:'lo dlnA.niico. · : . - volvlmento. · ' · , 
Mo~ -~~di' •RtJat0r). · Usa:ref t!ófar"eS em· vez ae c!'u~1ros , :!!:;. Impressionante a bicapacidade d 
.eeroW'!a: .linard Sarrea· ~ Albu: na ma.làr!a. .dàoo eltaÇijes, para faelll- iroportar_do Brãsll. Inc!dentalmene 

Mello· · · · d~ <lo eoWo com outros oa!Aes llti. :o llraell. 6 ela AJnêrlea Latina o anti 
. '. :• "! ·. •. ..;..· ·.:' •• , ... ·J:r. ... : 



"' Sel<ta-feira 2<S 
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ÓIARIO DO CÓNGRES60 NAÇIONAI.: (SeÇ'i~ 11)' 

Pe.rillltlmo pais, em matéria de cap~- -de 1937. Em 1946, o Brasil declarou 1 cJas do sistema de ractocinlo. De 
~idtiéte ll&l'a; importar. AbaiXo de nós ao Fundo Monetário Interna-Cional a ~a para outra aumenta.-se 1% na 
!ló- temos o Paragua-i e o Haitt. Todos paridade do cruzeiro era de Hl,60 A taxa de crescimento· ao ·ano, reprc­
óS paíSes da América. Latina. têm ca,.. partir de· 1947, passou a paridade a sentando elas os crescimentos mter .. 
;"pa-e1dade "per-captta" de importar ser na pratica de 20,00 por dóla1·. mediãrios entre limites extremos. 
maior do que o Brasil e não preciso 
àcrewentar também que a nossa. ca­
pacidade de importar vem baixando 
em veZ de aumentar. 

· Foi, então, examinada a perda. do Em função de nossas definições, 
poder ·aquisitivo intemo de dólar, que podemos agora examinar o produto 
caiu, aproximadamente, 40%, e do per capita que definiria nosso 11ive1 
cruzeiro que, como os Srs. Senadores de desenvolvimento, que é o grupo 

Passamos agora, Senhores Senado~ não ignoram, cai, vei'tiginosament.e, de colunas seguintes, de sete a onze. 
l'es,.ã. consideração do documenio, que de ano para ano. Na de número sete, temos 0 caso de 
il)e. parece, será interessante, e sô9re 0 SR. ATTILIO VIVACQUA _ estagnação. A renda braslleirA. fica­
o qual darei explicações rápidas e Outro esclarecimento: tenho enl vista r~a na ordem de 302 dólares per ca­
=süriples. Nós temos uma projeção do a diversidade do valor de nossa moe- plta,a o longo de todo o pariodo, 
Uesenvolvimento econômico partindo da., principalmente depois da institui- apesar do crescimento do nrodutC>. 
de~ uma base em 1958 até 1980. Na çã.o do regime de ágios, no qual al- Na hipótese mais favorável, pafif.al'ia· 
primeira coluna onde se lê :''Popu- cançou 0 dólar 0 valor de quatrocen- mos de 202 dólares, em 1953, para 
.lação.- Milhões de Habitantes". veri- tos cruzeiros, no eâmbio livre, per- 700 dólares. Na hipótese QlH:! c.:orres­
licamOs que na base das atuais pro.. gunto: como foi feito 0 cálculo ern ponderia, grosso modo, r ... o que tem 
})ensões de crescimento o Brasil, que tênnos de trabalho? acontecido no Brasil de boie, chega-
tinha em dezembro de 1958 sessenta riamos, aproximadamente, a 460 dó-
!J. · ti'ês · milhões e cem mil habitantes, O SR. MIGUEL OS6RJO - Foi lares em 1890, ou seja um pouco me-
idevérá atíngir em 1980 cento e oito utilizado o índice do deflator impli- nos do que aquêle nível que definina 
wllhões, trezentos mil habitantes. Os cito. Não poderei dizer, precisamente, um pais desenvolvido. Em outras 
trezentos mil são refinamento ·esta- qual o processo usado, pois não co .. palavras, vinte anos de esforços, ao 
tfstico, eVidentemente. o raciocínio, nheço exatamente os índices de des- longo das atuais taxas de cresclmen-
p, partir dêsse crescimento demogrã- valorização, da custo da. vida ou de to, seriam insuficientes ou apenas 
tii::o· passa a ser o seguinte: que au- bens. E depende de tôdas êsses fato- quase suficientes, por assim dizer, 
;menta do produto ·nacional será ne- res o deflator a ser empregado. para elevar o Brasil até as frontei­
céssário, para nos tornarmos desen- o SR. ATTILIO VIVACQUA _ ras que o definiriam. como pafs ·de-
:volvidos~1 Consideramos aqui o pro- Agradeço os esclarecimentos. senvolvido. 
duto nacional bruto que é a maneira o SR GASPAR VEWSO A 

O SR. MIGUEL OSORIO - Gos- . " -lllais simples de considerar o resul- taria de ainda mencionar outros de- renda per capita brasileira é, atua!-
tado do trabalho brasileiro, e defini- mente, 302 dóalres? 
ri.Ios desem•olvimento em têrmos de talhes, com_ l"elação à vantagem de o SR. MIGUEL OSóRIO - Tem 
produto· per capita, ·para determinar ~rabalharmos em dólar. Tanto para êsse valor em 1958. 
os 'hipóteses de crescimento conside- Importar como para investimentos ou O SR. GASPAR VELOSO - E 
l'adàS desejáveis, quais serão essas ·consumo em geral, é, hoje em dJ.a, ex- como foram êsses dados obtidos? 
quàis seriam ·ess_as hipóteses?· _ . tremamente difícil apurarmos as ta-

xas, de ac!ôrdo com o càmbio interna- O SR. MlGUEL OSóRIO - f'..sies 
p'ara. efeito. da.·discussão, a. hipótese cional. E' mais fácil sa.ber o poder dados foram conseqüência do seguiu­

menos .interessante, ou '!.primeira hi- aquisitivo interno e converter o pl'O- te raciocínio lógico. A renda naclo­
póte:Se••, é a de estagnação econôm1- duto bruto nacional em dólar do que nal bruta foi calculada pela Punda­
ca; em outras palavras: o menor cres- apurar qual a taxa que l'epreseb.taria ção Getúlio Vargas, convertendo-se 
eimeilto .econômico braslleiro seria o equilfbrio econômico entre os dois em dólares à taxa de 66,94, o qua, 
a.quêle .em que .considerando-se » Bra- p~fses. . dividido pela população no ano de 
&il não Tetrogradar· e considerando-se 0 SR. ATT1LIO VIV ACQl1A _ 1958, ·Segundo cifra do IBGE, nos dã. 
tp"eramente a possibilidade de estag- J)lStamen~ queria saber por que se a importância de 302 dólares per ca­
nação,. E' interessante notar logo que adotou a taxa de 66, e se ela foi usa- pita· 
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o BR. MIGUEL osoruo - o 
subdesenvolVimento teria relativa­
mente aumentado, porém, . teriamoa 
.atingido um poD.to ·de auiopropulsã.o. 
Dessa· base teríamos que partir para 
outra etapa. de nosso desenvolVimf'n.­
to. 

O SR. MOURÃO VIEIRA - E a 
.distância atual que já existe de de ... 
senvolvido para subdesenvolvido, cnu .. 
tinual'ia a existir? . · 

O SR. MIGl!EL OSóRIO - Contf .. 
nuariam aumentando os hiatos ·que: 
nos separam dos grandes desmtvo:lli .. 
das~ 

O SR. MOURãO VIEffiA - Os 
subdesenvolvidos, daí por diante. têm 
menos oportunidade de camlnuar o 
seu progresso? 

O SR. MIGUEL OSóRIO - E>o· 
to; êste é um ponto extremamente 
interessante. Gost1lria, para Uustrá-lo, 
de mencionar alguns dados com re­
lação a outros grandes paises do 
mundo, no momento atual. 

Como V v .. Ex'ils verificam, no c2so 
da terceira hipótese o Brasil teria 
aproldmadant.ente 460 dólares ''per• 
capita"; os Estados unidos da Ame ... 
rica do Norte, nessa época, ~.~enam, 
se continuarem as tendências a'..11aut, 
3. 812 dólares. 

O SR. MOURAO VIEillA - Teria 
aumentado imensamente, portanto, a 
diferença. Acha V. S~ que essa. dife­
rença,. nessa hora, continua n-t me~ 
ma ·proporção em l'elaçã.o aos pa\s• 
subdesenvolvidos? 

O SR. MIGUEL OSóRIO - • 
partir dêsse momento· poderia. havef 
tendência de aproximação, mas sa .. 
bem Vv. Exl.ls as dificuldades d.e 
prever o que aconteceria dentro da. 
economia, a partir de 1980. ~eria um 
prognóstico que eu núo ousarla fa ... 
zer ... 

o Jir~ço da estagn~ão econôtpiga. _para da tod ê 1 d 0 SR MOUR •o VIEmA A l1i 
'lli Brasil,-dittnte de CreScimento ext.re- para 0 sse per 0 0 • · ·"'" - - O SR. MOURÃO VIEffiA - Den-
mamento rápldó de poPulação, pode ··o SR~ MIGUEL OSóRIO Foi ~~ri::nf~~etl·a seria a que ocorre no lixo de 20 anos seria êsse o d-SOec.o. 
Ger· imtito mais alto ·do que se pensa. empregada para todo êsse periodo, a Daqui a vinte anos ficaríamos. co- O SR. .MIGUEL OSóRIO - F.xa .. 
eSta.hdó nós _Próximos d~ .uma. possl- partir· de 1958, porque dará. um dó- locados oomo· wn pais desenvolVIdo to. Agora, o mercado comum Europeu 
bllictade áe estagnaçãq ~cQnÇmica na- lar fixo.· S~nã~ tiraremos qualquer em relação ao presente ou ao 1'1.;~ q~e enFrvolve a HA11em~~a, Itália, Be-J .. 
cional. De ·fato, o custo de&&a. estag• eteito.·da vanaçao do valor· da moe- turo? glC~, ança, o anu.a, Luxemourgo 
nação, ·encontraria o CTescimento do da. A conversão em 19&7; porém, !01 0 SR MIGUEL OSóRIO _ De- term passado de aproximadamente 
pi·oduto nacional bruto ·à mesma taxa d~ 63. Quando eu mencionar outros senvolvido em 1980, entendendo-se 800 para 1.513 dólares dua~ yêzcs 
$. população _brastleira que cresce a dados, em anos anteriores, a conver- como desenvolvido aquele pais que é mais. 
25% :ao ano com ligeira propensão são será diferente. capaz de continuar a pro""egtm· · no A u I' s "t' t · d 
Par'a. awnentár. . . -._ O SR •. AT'I1LIO VNACQ11A d . to ""' n 1.1.0 OVle ICa ena pnssa o 

P_ n.rà esta.gnP;rnios, teríamos, :por- Muito obrigado. sdeeupendese.eniiCvl·aol~~xmteernna. p_or si só, sem para, aproximadamente, 5.600 dóla-
t. ...... res, ou seja, bem mais do que os Es· 
.,anto, .do .crescer. a 2,5% ao ano, e. o· SR. MIGUEL OSóRIO - O O. SR. MOURA VIEffiA - Mas tados Unidos da América do Norte. 
partindo dos atua.ia .1!} bilhões: .. de dó- cresCimento serâ. considerado a par- isso não está representando um atra- A ·serem . guardadas as presentes ta• 
b:~es Q1;le é no momento, nproxunada:-- tir da, .. primeira·-hlpótese, a menos in- so nosso, ou atingiermos tuna. curva xas de crescimento, que êles precen-
~l~n~ .o .Pr~uto bruto.br~iletro, te .. teres.sante, de ·estagnação ecollóm.ica. de nivel normal? dem conservar, a Inglaten-a. tena 
ria.mos.de S\lbir t>~r~ trin\11,.e .dola .. ~ Verü~camos;- dentro· dessas premiSsas atingido 1.500 dólares aproximada~ 
:tne~o .. l;lilhões de dóla~es •. Seri,a, as.slm, assim delineadas, que 0 Custo da es- O SR. MIGUEL OSóRIO - Ha mente e 0 canad:í, 5.000. Há uma 
p .custo. da ,est~naçao, quf\se. doorar tagnação seria .passar o produto lla• duas maneiras de olharmos o proces· série de países, como a China Con-
o prod.lltO naçiona) bruto. cional de pouco menos de dezenove so de desenvolvllnento em têrmos ab· tinental, que teria atingido, aproxi-

0 ·SR.· ATI'IL!O VIVACQUA - ~Jlhões,· em .1~58, para trinta. e dofs sol~to .e em têrmos . rela.tivos: se 0 nutdanlente, 334 dQlares. 
bilh6ea e e d 1960 Is tá Brasil fôsse tuna economia fechada pe~e)~ria que "'O Sr; me prestasse um m 10 0 • 80 es ~·a estal"famoS, em· têrrttOs absoluta.<~ atm- o SR. ATTILIO VIVACQUÀ- Dí!• êsclareoimento. Em ptimétro· lugar, segunda coluna~ numérica, logo ce-

qtteH~:)).<J.ber qual· 0 critério adotado po~ de popu~açãó. Caminhando ~ara gindo, em 1980, aquele moment.o em sejo mais 1uu esclarecimento de v. EX' 

11ir4'"a.' comj)osiÇão do produto nacio- a coluna numero 6, t-emos a. lupó- que,. tendo aumentado. um .pouco as -No cálculo dessa estatística de cL·es­
n~ · bÍ"Uto. · Hé.. talgwnns dlvei'gênctns teae mais favorável de crescimento, nossas rendas "per-capitas'', a pau- cimento tem sido levado em considera ... 
Â" re~:Peito ·do -assunto, de sorte ·que ou seja da ordem de 6,5% 'ao n~o. pança nacional seria suficleme pai a ção, num País novo como o nosso, o 
gostada. de saber e:~.."&tamente qual o O Brasil, J?ràtlcamente, não tem. at1~- autopropulsionar a .nossa econr;mia.. multiplicador econômico? Quando se 
~onCetto que -vem sendo~ adotado. gido crescnnento tão rãpido, a nao o SR. MOURAO VIEIRA _Quase Instala uma nova indústria no Bra-

ser esporà.dicamente em um ano ou fi 1 · d sil .:..... e vou, dar o exemplo de Volta 
. () SR. MIGUEL OSóRIO - li::,_ evl-. outro. Em·- média, '.·nossã · taxa se car amos eqmpara. os,. nessa con- Redonda - a repercussão dessa tn ... 
Ai~leraei~~,- o· cr1~ét1o clã:ss1co, UO ap"roxima mais, nos últimos anos, de juntura, aos desenvolvidos de 19801 dústria no campo do comércio, no tru ... 
d;utes, a contagem nos dois sentidos: 4% ao ano, com ligeira tendência O SR. MIGUEL OSóRIO - Náo. balho, 'no campo da expansão nrba .. 
.o v.alqr. nQ mercadQ dos~ serviços dos para decrescer -no momento atual. Isso seria tomando o Brasil is~>!adh.- nistica do Pais é; sem dúvida, muito 
be~~. c;l~ pr:Odução 'e _d.os de ·consumo Dessa maneira, atingir 6,5% não é mente. O ponto que V. Ex~ c.;~ti to- maior do que o empreendimento, es­
• a ~emuner~Ao dos fatox:es d~ pro-- alcançar a lua, não é excesslYO. o cando é extremamente 1mportan1:e e, pecialmente num país desem•olvido. 
(\\Çã.g. sem w ~B1q\}er . d~scont~ ~u produto. nessa -hipótese, passar1a de talvez com a permissão do Sr. Prcmw Volta Redonda, por exemplo, e~.ig·üJ 
de~.uções.- Na9 é a!·computada, por dezenove bilhões para setenta e cin- dente, valeSse a pena falar ~ôl)re Jogo uma grande quantidade de ma ... 
e1{e.n~P19 a. dép:ectaçã.o.do cap~~l. co bilhões de dólares. A hipótese mais êle. térias primas pA.ra valorizar tõdas u.a 

0 SR. A'ITILIO \'lVACQUA ~róx1Ina. da._ realidade brasileira aL1~al ,Esso.s taxas de crescimento são su- suas formas; ·novos trrmspürtes, ma-
Realmente há.- alguma-s divergências e aquela sob o número três, que se~ bstancialmente mais .tentas do que térias de colocação e o braço, qtre 6 
110 ··modo 'cte· contar. outr.apergunta: rla o crescimento de 4,5% ao _ano, aquelas que prevalecem entre as gran.. um grande fator 'f' influ~ncia regJ.O­
qual a taxa adotada para cálculo em que nos levarla, ao fim do per10do, des naç ões industriais. Mesmo cor- nal. Dni decone 11ma ~érie" de in .. 
dólar do nosso ·produto bruto? ' em 19~, .;.Pilra cêrca de quare~lta. e rendo a essa velociQade, inclusive dústrias subsidiárias. Pergunto: no. 

. ' . . nove bllhoes e oitocentos o mtenta d 'é ·' 1 "d d d tt"n'" prática, o tnctltiplicador econômico tent 
· O SR. MIGUEL: OSóRIO ·- E' Milhões de dólares. As v~zes, é 1n- corren ° A· a ve oct a e a q 

1 
""' sido aplicado nesse cálculo? 

nerguilta._. _extremamente . rele\'ante.· teressante algurn.a compara~o - -t>, hipótese. a ma.tor. estaríamos fican-
;.o '!.'" do para traz dos grandes países de- Só I s· 
Evidentemente,. teria de . cheg9:r até· essa cifra gro.sso. mo~o. o produ Lo na- senvolvidos. 0 nosso subdesenvolvi- O SR. MIGUEL O.. R O - nn.. 
~Ia. A taxa de ~6,94 refere·se somen- cional, do Remo Umdo ~a fnglate!·rn. mento relativo teria aumentado, e não Nosso modêlo simpliflcndo, como V. 
te ~ao apo .de 19a8. O processo pa_ra .a de hoje, bastante ma1s do que a diminuído Exl!- não ignora, é modêlo aberto qu., 
®~l'efslo toi o seguinte: . aplicaram-: ex!s~nte .na França e na Alm.,Jan.~a I · _ nú.o envoh·e tóctns ns cattsas necessá-
lli'.~· de.flatores lmplicttos nas moe- Ocidental. As hipóteses vlternle·lla- O SR .. lVIOUR-""0 VTEIHA - !!lsse l'ias e suficiente-s de desenvolvhtlen­
~S · -01m.erlcana e "lmlsileirl\,.:. a partir rias, evidentumente, são con!>eqüi!n-· 1 b ri.1eu ponto de vlsta. to, por-ém algnmas das prinCiPais ca~ 

. .._,-

. ,:. 
""., 
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sa.s indispensáveis. Não se poderia, en• 
tretanto, deixar de computar o multi­
plicador. 

Agora, êsse elemento está computado 
no relativo ·otimismo com· que ava· 
liamos os investimentos brutos neces· 
sários. Aliás, gostaria de discutir êsse 
ponto, para poder responder de forma 
mais ampla às perguntas formuladas 
pelos Srs. Senadores. 

O SR. MOURAO V1EIRA - Não 
desejava interrompê-lo, mas gostaria. 
de mais um esclarecimento. Parece· 
n1e que a forma clássica de deesnvol• 
vimento está espelhada.,. nesse qua .. 
dro, com tôdas as normas de aplica~ 
ção; pergunto, num pais, como o nos­
so, não seria. recomendável abando­
nar essa forma e procurar outra que 
dinamizasse, mais ràptdamente, o de· 
senvolvimento per capita? Qual seria, 
nesse caso, a solução?· Abandonar a 
parte clãssica e enveredar em fonna 
mais estruturada na realidade brasi .. 
leira? 

O SR. MIGUEL OSóRIO - V. Ex> 
me proporciona um grande prazer. O 
objetivo dêsse tipo de debate é· pro­
var perguntas dêsse teor. Em outras 
palavras, no momento atual, procura­
mos tnelhorar a .-forma de desenvol­
vimento do BraSil, estudando outras 
formas que acelerem· êsse desenvolvi ... 
menta, que nos parece insuficiente. 
Assim, optando pelo objetivo, devemos 
optar pelas causas: Se nosso objetivo 
é uma taxa maior, devemos optar pe­
los meios. que nos pareçam elevar es.sa 
taxa. Ao longo do nosso debate, po­
deremos chegar a êsse ponto, optan­
do pelos elementos que proporcionem 
a acelera{ão do desenvolvimento. 

O SR. A'ITILIO VIVACQUA- Pre­
ci_samos estar atentos a êsses fenô· 
menos. 

O SR. MIGUEL OSóRIO - Com 
relação aos investimentos brutos -
ponto a que O ilustre Senador acaba 
de aludir - temos a considerar pri­
meiramente o custo dêsse inve.o;timen· 
tos, tanto em -têrmos do produto bru· 
to, quanto do prOduto per-capita. 

VV. Exas. estão numa Comissão de 
Economia e creio que familiarizados 
cokl a relação capital-produto. 

Inicialmente, impôe~se uma pergun· 
ta: quanto de capital é necessário 
para obter um aumento determinado 
do produto? ou mai<; precisamente, 
que fração da renda de hoje. tem 
de ser investida para a de amanhã 
aumentar de determinado número de 
unidades? 

Os estudos realizados ,no Brasll, le· 
vam-nos a crer que em relação se co­
loca ao nível de ·3,2%, ou seja, é ne· 
cessário investir três unidades e dols 
décimos de renda presente para ob­
ter, em um ano, uma unidade de ren­
da futura. A taxa de 3,2, de acõrdo 
com o grande estatístico norte-ame~ 
ricano Kuznets foi também encontra­
da para os Estados untdos da Amé .. 
rica, em período em que êsse País 
era bastante parecido co mo Brasil, 
creio que entre !850 e 188. 

Grosso modo, hayia. muita seme­
lhanc;a, entre ambo~ os pafses, e a 
análise da relação capital produto, em 
diferentes paises, mostra que há uma 
tend§ncia para a me.:una tornar-se 
menos favorável na medida da in-. 
dustrialização e desenvolVimento. 

Creio que respondi à pergnnta do 
Uustre Senador. V. Ex!;\ citou o caso de 
Volta Redonda. Naturalmente. que num 
Pais que não po! -ui nel:lhmna grande 
sid"!rú.rv,ia. uma r>:rande siderurgia que 
apareça só pode causar grande Im­
pacto. Jâ utna segunda siderurgia que 
apareça nã.o produzirã impacto de 
igual· quilate. 

O que se tem verificado, no Brasil, 
é que a tendência das relações entre 
capital e produto vão piorando à me­
dida que o capital se desenvolve. Ob· 
aerve~se que, nos Esta.do:s tTnldos. essas 

DlARIO DO CONCRESSO NI\ClONAL (Seção 11) 

relações estão calculadas em 4,2, apro­
xima-damente. 

três ano, no qual o Brasil procuraria, 
pelo método institucional adeq11ado, 
comprimir o seu consumo. Em países como o Brasil, com gra11 ~ 

des investimentos rodoviários, a pro- No primeiro ano, em l'elacf.o à hi .. 
dutividade só se fa21 sentir a prazo pótese mais favorável, consmnlr-se­
lonzo. e aquela taxa tende· a piorer. iam quase dois bilhões a menos: uo 
A Noruega, por exeinplo, fêm imen~ quarto ano, se consumiria mais ao 
sos investimentos em estradas de ro- que se o Brasil estivesse se conten­
gem, Ultimamente, a sua taxa de re~ tando em co11sUir!-ir seu pl'Ôpl·io equi-
la.ções subiu de 3,5 para 4,5. pamento e capital. 

Note-se, ainda, que damos 3,2 para O SR. MOURAO VIEIRA - Essa 
o Brasil ao longo de todo o período contenção depende sQ de nós? 
por otimismo, para dai deduzirem~se o SR. MIGUEL OSóRIO - A de­
os investimentos necessários. Parti cl'J cisão de reduzir o consumo de uma 
princípio de que muita coisa pode populac;ão pertence, em uma demo.; 
ser feita para corrigir essa tE-ndência cracia, fundamentalmente a essa po­
de piorar, diante da maior ênfase nos pulação. Ela tem que ser feita. atra­
setôres de estagnação da nossa eco- vês de seus representantes, do Exe-
nomia. cutlvo e Legislativo. 

Aplicada essa relação_ ,temos os nú- o SR. MOURAO VIEIRA - Mas 
meros que estão sob o tít~Io Investi- a política internacional não exige que 
mentos · Brutos. Assim, verüica.mos, determinado momento êsse equillbrio 
nesses investimentos. em nosso paJs. se desfaça? Dompnendo que seria um 
em 19"59, que, para estagnarmOs, te· sacrifício de quatro anos, mas a po­
rfamos . de subir de um bilhão, qnl- titica internacional suportaria da nos .. 
nhentos e cinqüenta milhões para dois sa parte uma atitude dessa natureza, 
bilhões quinhentos e cinqüenta bi· sem ferir os compromissos mundiais, 
lhões de délares. Na hipótese mais principalmente de tarifas e outros? 
f~cil.: teriamos de p~ss~_r de quat;:. O SR. MIGUEL OSORIO - Como 
b1lhoe~ P.ara quinze bllh~ e setsre~ a med"da. teria que ser fundamental-
tos m1lhoes de dólares o que se verl- 1 á 
fica na coluna 16. Naquela hipótese, n:te.nte de n~tureza monet ria credl­
que mais pârece corresponder ao nos- tzcia c .. provavelmente também or<:a.­
so atual vencimento passaríamos de mentáua ~um sistema • democrátlCO 
dois bilh-es e oitocentos e cinqüen- como o nosso, a. com:pressao do consu-

~ ~ 0 b"lh- t oi mo tem -que usa.r essas alavancas. 
ta mllh~es.~ pare. 7 ·{ . oes. cen ° e ... para que possã processar-se a proba­
tenta milhoes de domes. bilidade é muito grande de que o 

As taxas de investimento corres· BBrasil teria apoio internacional para 
oondentes a êste crescimento, são as êsse tipo de trabalho. porque simul· 
Seguintes: pal'a estagnar 8% do pro- tâneamente fortificaria ·a moeda, o 
duto nacional broto. teriam que ser que tenderia a eQuilibrar o nosso ba· 
investidos, para crescer de acõrdo com lanço de pagamento. 
a terceira hipótese seriam · necessá­
rios 14.4%, que é. a grosso modo, aquilo 
que te macontecido no Brasil hoh~ em 
dia. A coisa·corresponde à realidade. 
Estamos bem próximos de 15%, em 
média. 

Ng_ hipótese qt ~a. temos de inves­
tir 17,6%: es.%1. cifra foi atingida uma 
vez, na hi<rtórta do Rra.sil. Na hipó­
tese mais favorãvel, 20,8%. r;erão Tl.e­
cessãrios taxa oue nunca foi atingi~ 
da na história do·Brasil. • 

Entretanto não estava dentro do 
meu esquema entrar nessa. discussão, 
porque ela envolve aspectos institucio­
nais extremamente complexos, como 
sabem v. EXas. 

Queria sobretudo mostrar, em têr­
mos quantitativos, sem querer indi­
car quais seriam os caminhos polfti ... 
cos, que caberia aos Srs. Senadm·es 
escolher. Ao técnico conlpete ind!cdr 
o cus.to e as relações fundamentais! 
quanto a ser viável ou lnviá.vel. não 

Gostaria le pedir a atenção dos Se- sei se isso poderia ser feito, Hoje, no 
nhorts para um a.specto extremamen- Brasil, possivelmente seria necessã­
te estimulante do problema, 9Ue é o rio um programa de esclarecimentos 
seguinte: se 9-efinlrmos os recur.sos da opinião pública o que tomaria ai­
reservados para o consu. .. no meramen· gu~ tempo, mas em. têrmos mera­
te como a.. diferença entre o produw mente numéricos, matemáticos e eco­
nacional h_,, ... .., e o inves ... imento ... .-uto, nõmicos, a coisa é evidentemente 
isb é, tirando aquilo que foi tnves- muifu viável e atraente. · 
tido. e chamando o que <:obra de con- 0 SR. MOURAO VIEIRA _ Estou 
sumo, teremos, então, na Ultima sé~ colocado ·em posição especulativa, 
rie de colunas, os recursos reservadns 
Para 0 consumo apenas, sem tirar quaisquer conelu-

. soes. 
. Pedi qu.e sublinhassem 9:, q_uarta 1 

0 SR. :MIGUEL OSóRIO _ rn. .. 
linha honzol?-t~ dêste ~omunto d~ felizmente não estou em eondiç6es de 
CÇllunas. verifica-se,. assim. que ru't trazer informacões numéricas com· 
hipót;se de~ estagnaçao ou não cres- pletas para a se!iunda fase de nossa 
cimento econômico. o Brasil teria para discussão, porque estão êsses dados. 
oonsumo. dentro dessas premissas, no momento atual. sendo testados e 
a.proxirnadam~nte, ,no primeiro an:>, retificados no nosso Grupo de Tra· 
dezes~ete bUhoes, .oitocentos e noven- balho do Conselho do Desenvolvi· 
ta mtlhões te dolares. Na hip6f;ese menta 
mais favorável,. apenas dezesseis i- · 
lhlles de dólares, ou J;eja, quase dois Gostaria de menCionar ó seguinte: 
bilhõ~s de dólares a menns pa!'a o con- para que êSSes Investimentos tenham 
sumo, como premissa dP nusteridade lugâr. não Pode o 'BraSil· ainda f&· 
para. o crescimento econômico. Entre- zêlos, meramente utrnza.ncto a sua 
tanto, como se pode verificar 'l~S 11- poupanca. Nilo produzimos uma J)ar­
nhas sublinhadas. o ctescimentn mais te relativamente grande do equlpa­
râpldo das Woóteses de crescimento menta que é necessário para que ês· 
mais favoráveis, Ievnrtam ao fato de ses investimentos fisicamente tenham 
que no quarto ano os recurE.,." i'eser- lugar. 
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Entretanto, os dados preliminar 
sâbre o assunto indicam qi.le ain' 
são necessál'ias no Brasil de -25 a 30 
de importações como· compouent 
nos inve;timentos a. serem realiza.c.l< 

O coeficiente de recursos Jmport, 
dos como matérias nrimn,s. o~ns 
oartes, inclusive eombustfve-is HQu 
àos e sólidos também P sinPa mui 
alto. Até 1958 êsse coefictentes a ~ 
rem imoortadn~ varl3V11Tl1 anroxim 
damente de 35 a 40c;::. do. aue f. ~· 
o;orvido nela equipamento econômi 
brasileiro. . 

Finalmente, precisamos ,coaber o (I 

é ainda consumido no Brasil cu 
consumo é incmnprimlvpl.: di~am 
assim. 1 a 2% do nrodnto nacion 
bruto brasileiro ainõa tem dA ser i.11 
cortado na. forma de bf'ns de com> 
mo. O Que. evidPntemf!nte, Mais pe 
~essas importações. é o. tfigo, a: 
mento essencial. 

A oonclus.§o à se1· tira~a dêss 
três setores de importacão. á o. s; 
Jrointe: sozinhos, os investiment 
não noderiam ser realiza~M. enouw 
to . stmnlt.Aneamente m.a.nti1'"Al'mos 
~onomia p]P.nam.ente eJhnrerrct:l 
Denendemos do balanco de na'f· 
mentos nara aue seia.m realiz.a.d 
os investimentns necj).:;sRrií\l!::o e is.~ 
tnesmo aue ao lonQ'o rio nerfodn ao: 
nuemos fnrles taXA.!'; rt~ f!o"'nrP:f::São 
~sses coeficientes de imnor"~P o. E 
outras pal.'lvras, nareM tme ht.c;tOri.c: 
mente o RrR.Sil tel't'l clj)J::ln~aA"n intno 
tacões de bens "de inVfu::Hmentos 
nma taxa cumulat.iva dj) ?% ao ar 
~ est.~.mos enf:"I"P 2!) e :'lllo/, e se n< 
se,:!ulndo a nolitfca. cnuen~ de d 
~envolvimento econl\mfco . mu~rem 
"eduzJr o.n mínimo as nPt!es~rlflil'Ps 1 
1mnortMõe.c::, t.~ría:mo~ de .tl.11m,.nt: 
essa taxa de 2%. OU· !:leia. 11m d~>sloc: 
mP.nto viol~>nt.o de iml'lo-rt~~fin oue 
reduziria, dhramos. anroxtm!!t.fl'Amen 
'JO% de bens imnorta.dos em .19RO. 

Em relacão a insumos edonômic< 
a a nUca~'!~ o de uma taxB P.CiuivA.len 
!le Teducão ou dMlocllm.Pnto de in 
'Jortarões. ~Pl'fa. 1l~"CA~~o'iria o cue ean 
va.lerfa. evidentenl~nte. a en~nnb.-: 
'"'Ph·61eo em conrH,.ões mntq a.dequ: 
lias l!s ·necessrrt11rlj)~ b~·Mllr.ira.s. ei 
'Doderíamos. anlicando 2""t. ao e.n 
q,tinRi-r a:nroxirriRdA·rrumtP 9~'f". de bel 
lntnort:ados nara êsse ti,n de het 
rr~~mdrr -nmA. t.a.xa mafs foi'te e.ind 
11ara comnrimit" a taxa - r.nmo I 
~1\mnanba dn trl1ro. nA. !\lll'ic1,1f.ura. e-: 
l!ersH. e fntegrando ê~>ses ~T.ament( 
w~rfficarnns oue no ca..c:n df\ bi'oõte: 
"YYalS ontimtsta. de cresclin~nt,o -
~ha.ma.da 6.11 hfnótese - o ~rasJ.l ti 
tota. oue aumP.ntar: sua tmnnrt~ã.o. < 
l'l.fvel atual de- anl'oximf!ltl"a"l.P.nte u: 
'"'tlhtlo e um anartn d~> tM.lRre~ pa1 
Q.nroximadn.m,.ntP. SP.t.P. "'11h8e~ ô:e d1 
tq,rm em 1980. Na htnóf:P-Sa tnterm1 
Pliãria. n.o S. aue oorvP .... ~nonderig 
nossa atual taxa dP. ensnh-nPT\to, t1 
"famos aue nassaY de um ht,..«o e UJ 
nuartn nara. an.,.nxfmAtl'~lf!\1\ta mu 
f:ro 'hflh~•s de dóltll'es de tm.norta.o§. 
an fhn dês.c:e llP"I'fodo. e P.~!;A, hnnort 
~!\o seria uma das· condfc6eS np,eessl 
~·~s. sP-rn. a. aual essas taxaS não {! 

,!'lrrt atinfP.das. 
·Em outras palAvras,. o nr~co dess• 

taxas de crescimento. jul~ada.s eJ 
t.êrmos da..c; tmuortll.Cões n~~ssál'ill 
6 dessa ordem de quatro btll'>R•• 1112 
flU mP.nos. ou clnco e melo hllhHes. s: 
caso da 4.a hln6tese-. e sete bilhões t 
caso da 1\ltlma hlnót.se: a \ln!ca h 
llótese aauf delineada. consent.ânE 
com as tendências do nosso ;atnal br 
la.nco. de na~mentos. ê a hrnAtese ~ 
~starma.elio econ6mtca.. Em nutras p~ 
lavras. a eeonomta bmsnerra. tm 
condlc6es necessA:rlas de desenvolV: 
mento. sem a qual &se desen\"olV: 
rnentn não se pode processar. A a: 
ternat!va ê a estaonacão que. pod 
acontecer evidentemente. ne.s condi 
cões atuais do nosso balanQO de po 
~amentos. 

vados pára o consumo ~á seriam os A pesquisa. como pode ser seguido 
mesmos em tôdas as hloóteses. Em neste programa de trabalho, nesse fn­
outras ·palavras. começar-s~-19. co~:J. dice que foi mencionado anterionnen­
sacrificio Que duraria nn mi.""'ll:~mo tr::• te. tem de dirigir-se. como se pode 
anos, guardadas essas hipóteses !>I o verificar nos números 5, 6 e '7 da 
quarto ano a menos e mais !avo"!.·â- pri.pleira -página, \)ara encontrar as 
vel ~§o o ·nesmo nível de consumr .. tendências históricas dos lnYestiroen­
Olh!Wldo-se, ,P_orém. lá em baixP nas tOiS como fração do produto nacional: 
colunas. ver1f1camos Q1"2 na htpf)tese e encontrar a. evolucão histórica da 
de estagna!'âO haverlQ para .; C·:'l1- coeficiente de recursos importados. es­
sumo trinta bilhões dz crtl_ .... irf\s ~. trut~rraimente necessã.rlos aos tnves­
na tr..ais favorável, ~:;"'.sentn bHh6~~ · <i e i tim"'n. t-os. e ao funcionamento pleno 
cruzeiros, ou se.ia.- prõ,ticru.nPnt.r r d ''~ j no e~tonne de caoital tisfeo jt\ lns· 
bro. O custa teria uma austeridade- C!e talado no :oafs. · 

O SR. GASPAR VELLOSO- Pe~ 
permissão para retirar-me-, o que fll 
ço com grande pezar; mas anterior 
mente assumi um compromtsso col: 



) Dr. Anisio TeíxeJJ.a., do qua.r não 
~e_ posso esi'.;Jutva.r. Terei. cntretan­
• --'O ·-prazeJ: de rne 1nformnr ~om os 
:n<ms colegas :;Obre os debat.es de bo;e, 
~- ~im de poder também c.1laborar 
;:om ru.; minhas conCLusões. 

f 
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Qual a expansão que o Br" ,;l, de- h·· .0'6".. MIGUEL o · 

pendendo tundalmentalment': do "' -··· SOJ:liO - Essa do L~o, que Püderá recorrer a 
d ta..'lta ·'fitO~~· . um dom.inio sõbte os êsse trmmlllo puramente té•n•·co se~ merca o interno, tem no E!xterior? recUI·so.s ~ .. ! ial • • ·~ 

A . - ,., . _os, a:~ anc mente nenhum ineonveniente.- • opça·o fi-economia. do nosso país depe· nde ma.ts aP·- dk' ::xb• d'g• 1 d ~ "' -
d · w .., "1.\!l • 1 .... mos o va or o nal .evidentemente, problem• po!1". o mercado interno sempre erescen- cruzeiro no b l 1 d ' t .. _ .~._ a a.t ÇO ..._e pa.gamen os. tico qu& n.ortence ao t:o··ecu"vo ou oo 
V\., Creio que com a· conclusão de --. .,.,_ ~ w 
Brasllia, possúiremos tun fator im~ O SR. ATTILIO VIV~- Por Legislativo. As J})Çôes não podem ser 

O SR. A"tTíUO VIVACQtJA - portante para 0 prozresso dêsse nier~ isso, interesSei-me desde logo pnr essa ~eítas por nós ... Podemos meramente, 
E!ewQo llcen~ para interromper a bri· cado. ~ taxa, querendo.sabér o método a..dotado illdicar camil1hOs. àltett\_Mivos e os 
lh~nte exposição do ilustre coordena• para. a sua elaboração. Na verdade, custos 1ie cada. um. O~d-l\ão é eco• 
dor, n1as desejo um esclarecJlllento. Aliás, as estatísticas nos asseguram confesso que essa é uma taxa mutto nornta) é polftica, e cabe a. óutros se• 
Se o srupo de trabalho, se o conse.. que, nos últimos 10 anos, o mercado animadora, que vem ser, no momento. tores ela. máquina sOcie.l. 
1\l,o d.e Desenvolvimento econômico tez i~ terno brasileiro fol o que. mais se uma nota de oti~ismo, quando só se. Passando agora.. m~ e.speeJfJca• 
estl1dr•s especiais sObre o problema- fi- expandiu, Dado êste que me parece fa.ls. e mrlesvaJcmzação do Cl'\lZeiro. F. mente, ao trabalho para. 0 incentivl 
nence..w para a. tender, ou ~riar t!S essencial • uma moeda Que . está mat'ltendo um das _expot'tAçôes, condição necessâna 
melos- necessários a êsse desenvolvi- Neste rnomento, não eston em con~ pafs de setentà m1lhoe:t de habitantes. para o desenv-olvimento reonOmico 
mento, CQmo atenderíamos a êsse dições de apresentar sugestões ou es... Veritica.~os que à medida. Q.I.J.e nossas gostaria. de chamar a atenção dos se! 
tneio indisptmsável para o crescimen- ta.belêcer debate etn relação B êste i~porta.çoes est~o dhninuin~o. o cru .. uhores senadores p:ll'a ê.Ste documente) 
to do Brasil, pal'a realizar seu pro- assunto porque não vim preparado ZeirO esta-se revigorando. Nao importa verde, numa das suas primeiras .tlá• 
gt•esso, para atender à sua BitUtlç!io para tal. . a rel~ção de preços, quà pode estar ginas esta que tem o organograma 
econômica? Quais seriam os t:ecursos o -que nos interessa., sobr(!tudo,- é aJ~o; Importa a. função prática do cru- Tem~ aqui, no "Conselho do Desen: 
iutet·nos ·e externos, recursos tribu.. fazer perguntas técnicas a. fim de re- zeiro como instrmnento monetário~ \'olvimento", a. constitui~ão do Grupa 
t.ãrJos, em:issôe.<:; etc? Deseja.ria. saber colhermos elementos pelos quais tão o SR. FRANCISCO GALLOTTI - de Trabalho de Fomento à Exporta .. 
se já. existem estudos nesse sentido, cnrtos9mente estamos tLguarda.ndo. V. Exa. parte do principio de que ção, mais normalmente conhecido 
porque me parece que um plano eco.. o SR. MIOUBL OSóRIO _ Vos- não estamos no regime infiacíonârio? como FOEXP. 
nOm.ico é inseparável de um plano sa Excel'ncla ten> pletl" 1.02• 0 em c d 'li r 1c · s 1 te t d " ~ • O SR. ATI'ILIO VIVAOQUA amo po em ven car, o próprio Ml· 
mal eira. e ex: 5 m es u os 9 pro- nos t;ol•'cf••r elemen"s ou• P""Sam ~.. t · t d ~- d ! pó.lto da m.tér. ê •• · !to W:lO IA..' <t vo ...., s:.Aatamen e; parto dêslSe principio. ms ro a r ~eu a, no seu alto u vel. 

· Ia sso;;;:> serHun mu facilitar su•estões. A medida •ue I "t· f te d ·tets ao n. o nt d b t t ~<> '"i Acho que· o no~so meio circulante e o po 1 1co. a.z- par o FOEXP, que 
u oss exa. e e e a e. nes 8 mais tem Melerado -o crescimento nosso melo de pagamento são escassos, também envolve vários Ministros d" 
ou llOUtra oportumdade. econf\mtco financeiro tem sido a. for- em razão do crescimento do pais, en1 Estado e altas dutoridades, quer de 

O SR.. ]rfiGUEL OSóRIO - O macAo do mercado interno nacional. razão dêsse próprio produto. cará.táer público quer de caráter prt-
ponto a que v. EXa. se re!e1•e cons .. mtltretanto, independentemente dêsse vado. o que gostaria de fOcalizar. en• 
titue evidentemente wn dos objetivos fato <me é uma verdade e ta.lvet o O SR. MIGUEL OSORIO - Um dos tretanto, é o o.specto da Secretari<lt 
do Com:elbo de Desenvolviment-o Eco- elemento n11mero um da economia elementos, entretanto, que convém nâo Técnic~ da. FOEXP. 
nômico à.S.Sim como de outros nun\e· b1·aslleira. . • esquecer e que demonstra a essencia-

• ã d a .. B '1 · lida.d.e absoluta. de importação para a O Secretário Geral do Grupo de 
rosas org os 0 overl.'lO ras\ e.LrO. O SR. ATI'ILIO VIVACQUA - manutenção do proce.tso, é exata- Fomento às Exportações e o Dr. ~04 

O que sempre nos preocupou no Para completar o pensamento de V. mente,. êsse desnivel entre 0 poder berto de Oliveira Campos, também 
Conselho de Desenvolvimento Econô- EK.•. acho cada vez mais importante aquisitivo intetno· do cruzeiro, que é Presidente> do Banco de DcsenvoJ!-·' 4 

mico foi hem definir o problema. e decisivo o papel do cruzeiro que é substancialmente maior do que pode- menta Econômico. !Iâ uma. série da 
Até a~ora a exportação tem sido uma moeda que circula num dos ria. parecer, e a sua rápida desvaio- sub-grupos de trabalhos nestes são 

discutidB~ dentro de um sistema. q_ua .. maiores espaQos de atuação e reaU· rização externa refletida no merendo tratados Assuntos Gerais e Produção 
se que de incompatibilidades para o zacão. Ela, por si só. pode fornecer de câmbio, em' geral. Isso demonstra Exportável. O prüneil·o abrange sub· 
nosso pais. recursos e instrumentos para reati- que o coe!iciente minimo dE. importa.. grupos que tratam de normas nuro .. 

0 Brasil optava. por um creacimen- zarmos, talvez. mais de 90% dos en1- ção - tão necessária à economia na~ ! cré.t:cas. trrmsl"JJrtes. fJnanciamen. tos. 
to mais ráoido e sbnu1tâneamente por nreendimento.c; nacionais. Dai eu não cíona.I - tem se ser importado a qual~ propaganda. comercial r.o ext.t>t·ior e 
aunlento de consumo. De uma forma ter. realmente, uma inclina~ão pela quer preço; em outras palavras, trata- merca.rtos ,externos; o s~undo, com ... 
ou de nUtra tem Ot'tado pela não ··~.. doutrina. que relaciona o '\7a.lor do se de elementos pot assim dizer ca- pr~ende generos allmentfcios, matérias 
trada de cantt.nis e POl' "não .. comér- nosso cru~elro corn o dólar. Acho que tali.zadores do. economia. oor oouco \ tH'lmas e manufaturas. 
cio". se pudéssemos empregar êste n valnr do cruZeiro P-stá relacionado que repres~nte-m quantítati.varne~te. ( t!:sses grupos de ttabalho estão em 
têrmo. co1n êsse poder crladot• e acrutsitivo sem êlea nao se com~leta o proc ... sso plena atividade no momento. 0 sub-

que inteiramente se pode alcançar. econô.mico. Nesse sentl_do paga-se ':lmjgrupo de trabalho, relativrJ àr; normfl.S 
Sfio opcões incompathrels com o Se lanearmos. amanlUI,, ·um progt·a- pr~m1o. a essa essencu'l1ioa.de e fwa bJJrocráticas, tevf! surorPendente <:;u .. 

r.rescirn~nto econômico. ~te não po.. ma de construções de dez ntil qullô- ev~denctad~ o asl!ecto de que a econo- 'i cesso. os resultados obtidos por ~sse 
rlerá existir num t•eo;ime de aumento metros de estradas de rodagem a pa .. mta, sem eles, nao anda. etrupo de Normas .Burocr~t-.:cas uo-
de consumo sem capital exterior 1! Vi d • i • · sem comércio. A alternativa seria a mentaclio. o (tlle exige um ptoeesso Mas, voltanao no aspecto sugestão, ! erao !'ler ver f ~ttdos .\o documento 
{'.omn,_.e~I';L'\o dl"istica de consumo, que moneMrlo e, também mAquinas. não t:tue fazer diante de uma situaçã-O dessa <;íntese que V. Exas. têm em m~os. 
é difícil enl nosso regime institucio~ t~:>nho dúvida de C(Ue o Govêrno 1_lOde natureza? l"oram suprhmnas mümeros vias nos 

nferecer a realiMC§o dêsse empreen- 8 tfesl')achos para exoortaçfles, assim 
nal. dimento aos interessados. pagando- Peço aos enhores Senadotes que como, in\lmeras assinaturas abolidas .. 

Se desejamos aumento de consumo OS em cruzeiros. vou ma-is lonste: passem os olhos. ràpidamente, ne!::te em cada despacho . 
. tet·etno~ conseaüentemente.._.De aumen- m.~-!mto t>ara emnr~ndimentos de ele- esquema do ''Conselho de Desenvol-
t9J• a ê11trada do canital.itbensamente triffcaclo,· onde te".emos ~ue Impor- Vimento" e. sobretudo, no \r do direito O SR. ATTI.LIO VIVACQUA -

~ M " dêste esquema em "ue se encontra In Obra notabllissima. que mtlito ,·eco-
Mima. do oue temos conseguido, e te• 1.0r grande parte de materla.I. pode- ' .., • 
l"ento.t: gtnda de incrementar 0 CO• remos. até. dizer ao fornéaedor ou dicada. a. posicão do coordenador ge- menda o $eU ldealizador. 
mércio fortemente. mais do que até rn>ntl'a.ta.nte: o Oov~mo n!.o dtspen- te.l, lugar que tenho a honra de ocupai· O SR. MIGUEL 0SOR10 - En .. 
agru·a foi realizado em nossa terra. derA dólares: os senhores reetberão no Conselho. Gostaria :ie dar ênfase tretanto, há. a~.go a. considerar. NfLCl 

•m ·-·•·! d • VI ao grupo de estudos e análise.c; que '3el se seria 0 ~aso de ex,·b1·1. ao·. s~ 
Pare(:e--nos esclarecedor o fato de ~ ..... UGC ros & arao 98 suas pro - constitue o núcleo de "Coordenação '' .. -

cme, de 1948 a Hl58, o comércio mun... ~neias. Acredito, MSln'l, que 0 Go- Gere.l" e abaixo dêle, à direi+.<> o grup:. nhores !3enadm'e$ 0 conjunto d~ ta .. 
v~rno com isso poderA conceder ao "'"" péls e \'lBS que foram suprímida.-=; in .. 

dia-} aumenteo "17%, enquanto no nl'llZeiro enorme na.pel interno e ex- chamado "Processamento de DadO-<>' . teressar1a, talvez, por quest.nn de 
Brasil,. no nltsmo pel'íOdo, diminuiu terno. Na. tndonésta n«o se procede A ênfase que Quero dar proVém do se- curiosidade. ~Exibe um grande rõla 
15%. assiln• lA se tem que pa-r e dól guinte: essa. unidade se dest.ina a for- de documento,<; colados). 

SA.o tendências que representam a. d · ..... m ar:' tnular modelos econômicos, simples e o SR. MOURAO VIEIRA _ Fa .. 
nega,...do do crescimento. A• "'r esma. forma em outros pa.t'ses. complexos do tipo que está ao-ora 1 " QU, l)odemos f~r com o cruzeiro d d. ' t'd dif t " ta mente, isto prejudicará a industrla 

AsshtJ.. ve.rilloa.ndo que de fato já rttande rea.Uzaçries obras que exigem .s:en ° tscu 1 0 • para. . eren es as- do papel. 
ontllmos pelo aumento do consumo imoortação.. • pectos da economia brasileira; pode O SR. MIGUEL OSORIO _ A in .. 
d1~aremos à conclusão de q\le não •r. O SR. 'FRANCISCO GALLOTI'I - ~=~e c~~a~ :tr~is gd·~f<'qu~s "~~- dú!;tria de papel está com demanda 
teremos optado pelo desenvolvimento .~.nas não serfa um aVUtamento e:xtre- deremos experimentar m~a determ;- excedente. 
se. na:o optmnos também ):)ela en• mo do nosso cruteiro? nada politica, pal'a ver a sua repe1:: o SR ATTILLIO VIVACQL'.A _ 
tl'ad!\. de capital e pelo aumenUl do O SR. ATl'ILlO VIVACQUA _ cussão na. nossa. econanlia e * inter· Peço licença ao ilustre Coordt-nador. 
comércio. No caso do petróleo na Bolívia, não relação bâsica e numérica que podcri!\ para. f~?e retita.r, P?is a&sumi compto .. 

Como estamos, não poderemos 'Va.mos fornecer dõlar~s: oramos com- he.ver ~ntre os diferentes setores da mjsso madláveL Nao quero me ~·eti1·a.r. 
prosseguir por muito tempo. nre.r no câmll1o lfvré. Acho que a economta., quer na forma de modêlo entretanto, sem expre:::.c:ar minhf' nd .. 

o SR. ATI'ILIO VIVACQUA - o questlio da moeda estA tntitna.rne..lte algébrico qm::~ na de moo.êlo nllmé- miracão pelo brilhante estudo npre• 
easo portanto exige mediüas inledia- consubstanclalmente Ugada à ques- rico simples. Serão então verlficadas sentado pelo Cono;elho. Att'avés as no­
tas. , ' f;ão do desenvolvimento econ&nico qua.ls, dentre as hipóteses alternativas tas taquigráfica.o:; tP.rei op-orttmlctade 

Pe.f essa. razl.o estou ferindo êsses apresentarão os melhores res•Jltado~ de tomar conhecimento do fina1 desta 
O SR.. t-nGuEL OSóRIO - Ev.f ... non'tos, no desejo de com isso reco- J!: uma inovação qlit'! ainda não foi reunião. 

dentemente. lher elucidações, e ninguém D}.elh.O" feita. no Brasil e é muito necessária 
o SR, A'ITllJ VIVACQUA _ No do ((ue o nosso ilustre pa.h·íclo pode· para programação. Minha Vinda aqui O SR. MIGUEL OSOR-IO - Pa.s• 

piano interua.ciona.J temoa de aumen• rã fomecer, nesta momento, tais da.~ representando , Gonsêlho para umã sandp ràpidamente t\ examinar outros 
tar J;LOSSa. exportação. dos. dlscus:são dêsse tipo de trabalho. atra.- grupo.q de trab:Ilho, verificanw~ que 

vés de um mod.&lo simpliciacio de nos<;"'l o subgrupo ~~ transporte f'..Stá agora 
Prec•.samos I'eCOr!'er ao capital ex- O SR MIG'I'n:O!' "'-:.ARIO V E< · · ~ · · .. _ I t d d •~ el-A ...... : v~ ~ -:- · - • economls., Ja é o primeuo resultado em Pena a lVt a e; es.:io sendc dis· 

temo porque senãc .seremos forçados C <OUI,;J.l$. parece ter substanCial af)oio dê"'St:l tipo de tra.balh"'. cutidas acordos gerais, medidru; de 
a emitir cad! vez mais ou aumenta.r numérico para. o que está afirmando ~ tramporte externo <~ interno q·~e po .. 
os tributos. na t>rót>ria taxa de UOllVé'lSão para .) VV. Exas. encontrat·ao nesse s\tor. detão facilitar as exportaçõ~s • 

e1'UZeiro qtte Utilizamos. de processamento de dados, O.<; ttpos ' 
Par 1ssa, CV'l1Sjdero, no plano de, de• O SR. ATTTL"'O VIVACQUA - de modêlo a.ue fmem necessá;·iog oara Com rr.lação a. financiamentos, vá• 

scnVolvlmento. o estude da parte fi· Confesso que a taxa adotada parr~ c-. est•-ldar problema-o:.: de compat!bilidade l do~ estudos estão sendo realizados 
nanteira uma questão tormentosa l'!:rn~ejro, nesta ~noca. foJ nara mu,., e incomn:l.-tibilidade ..:ntr:e diferente~ I sóbre a exportação de bens de capit.aJ. 
qtte devemos encarar cOll\ muita ~otfvo de gro.nde satí.:;h::-âo p:1tr;6 ;;:olncões de carátáer r>conõmico. Evi- de eqnipamentos nacioni!is, com con• 

- a~nç;ío.. twa. den<:srnente que isto <>tt• tL r-~osiçf..o dições técnicas de aproveitamento no 

--~~ 
.----:_" 

- I~ . 
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exterior. o Pl'Oblema I/ .st'!i;. pala um COJD.J)l'ador;:;-álual • poteuclal do Bra.• de fermente necessã.riaa. Bvidentemen·. . Assim· sendo, o mercado· do café qm 
pais subdesenvolvldo, que necessita iiJ,. pela primeira Vtz, es.sa. idéia que ·te cabe a estas equipes indicar pro- se' caracteriza. econômicamentes pels 
importa-r esses· bens, dará sempre pre- ·nUnca pôae ter das conwçues da taer- blemas, caminhos e alternativas para. caractertsUca oligopolistica só pod~ 
1erência, em igualdade de condições. éado para ser p1·odu~. O Bras1;1 n:un- a soluçá!?. dêsses problemas. · ~ fixar Preços acinls. dos competidores e~ 
técnicas \ a países exportadores que ca prestou ê~ serv2ço a s1 propno e A OPÇao, entretanto, pela. soluçao aceitar perdas quantitativas · substan· 
possam ventler medüinte.tinanctamen- a. seu povo-;-Ssclareceremos o que e~tâ mais adequada, não é problema técn1'"' ciais do mercado para seua concoro 
tos 'mais ou menos longos. em demanda n9 mercado internacur· co, mas politico. rentes. O pais que tenta reter seUI 

/ · .nal, quais demandas 9ue cresce~. es- 0 SR MOURAO VIEmA _ A ma.- preços, relativamente altos, só vender~ 
~es ésturlos estãO em sUb. primeira tão mantidas ou crundo e qualS os ~ .... i · ·. i lidir 'Seu estoque quando todos os demafi 

fase. no Banco Nacional do DesenvoJ .. preços, Para dar exemplo, deveria ter IA;'r a. pnma. va co com a manu .. já liquidaram os seus.. A nossa. pe:rd~ 
vimento Econômico, mas vamos avan- tra~do alguns. modelos, mas os ~s-- fa,tura? de metcado foi enorme, 'em 1957, ( 

· çando com a idéia da criação de -Ca.r- queci. Posso Cltar de cabeça, porem, o SR. MIGUEL OSóRIO -~ Não ·Brasil foi o Pais que teve maiortl 
teirns de· Comércio Exterior, coln -o uma demanda pouco ot.·todoxa- a. de.. necessartamente, se puder haver o mt .. quedas nas vendas de café. Não te· 
devido apoio do Govêrno, de forma manda americana de lagostas ~umPn~ nimo df& p1·ogramação. A definição nho idéia exata. .do que ocorreu an 
a que pequenos exportadores possam tou, de 1954 para 1951, de aproxunad.a- quase do .Problema econômico é a com- 1958; mas, outro elemento que prects: 
encontrar elementos assistocv~inis téc- mente 2~ ~a~a 36 milhõ_es de dól~es. pe~ção por recursos e_scassos para atin- ser pesqUisado, porque nã'o é conh& 
nicos que os levem a. realizar, ·com A contr1bmçao do Brasa para. a 1m- gir objeUvos vários. Dentro dêsses Ji .. cido, é o custo da produção das dife· 

·facilidade, sua !unção exportadora. portaçáo americana de lagostas tem mi~es competições em todos os seta- ·rentes áreas. o BrasU tem no Par.anJ 
sido da ordem de 0,01 a. 0,02%. Se res econômicos. _ e em certa área de·São PaUlo um do. E' ainda intenção do Conselho Na­

cional de Desenvolvimento Econômico 
tneeniva.r a colocação; nos mercados 
internacionãis, dos' produtos brasilei­
ros. o Brasil tem resolvido Je.ts pro­
blemas meramente ou fundamental. 
mente com quatro ou cinco produtos 
principais, de cuja exportação depen­
de a salvação nacional., 

VV. Exas _, que Hdanl com assuntos 
econômicos, sabem que, na medida 
que se intensifica a exportaçêttt de um 
produto primário, a tendência dos pre .. 
ços é cair e, até certo ponto, essa po­
lítica leva a resultados fracamente ne­
gativos. A recíproca. entretanto tam­
bém é . verdadeira, e, além de certo 
ponto, a elevaçãó de preços medla.nte 
redução' de oferta tmna·~·e ::\!Stante. 

Isso é que 1evou o Brasil à queda 
de 'exportações, num mercados em 
expansão. 

Estamos, assim, elabornndo estudos, 
e já temos um primeiro modêlo pron­
to,- que será trazido a públir.o dentro 
de breves dias. Fizemos um levanta­
mento da demanda. do mercado ame­
ricano para -nossas produtos para os 
outros países de economia livre, a 
partir de 19i54. Produto por produto, 
por produto, !oi levantada o valor 
total das exportações, o preço unitá­
rio de cada produto, o quantum, a 
participação precentual do Bra.sil 
nesses mercados e ainda as inter-re· 
lações de preços, e QU11tidades. Há 
dados que esclarecem o preço· unitá­
rio do Bra.sn com relação · ao preço 
unitário global. São feitos ainda estu­
doo sôbre a elasticidade - preço com 
relação a.os produtos brasileiros. Ob­
servaram-se, .. também, as demandas 
norte-a:rnerlcanas, não dos · produtOs 
exportados pelo Bra.o;il; tnas por paf­
ses em siLuação . econômica equiva­
lente à nossa e, portanto dando~nos 
uma idéia, grosso· modo, de clima em 
que poderem_os aglr. 

conseguis.simos atingir lO% dessa d~.. roais baixos custos tie produção seguln 
manda., em 1957, obteriamos três tru.. O SR. MOURA\? VIEIRA.-:- A ~a- do-se, imediatamente após a Africa 
lbõcs e seiscentos mil dólares. Umas _!"lufotura absorveria a matérm-pnrua, OS zna.is altos custos estão na Amt 
poucas demandas dêsse ~ipo pode un-~ desde f!UC se desenvolvesse .~a pro- rica Central, na árêa dos cafés finol 
pulsionar tôda a economia ~o Nordes.- gramaçao natur~l. A matéua-pama O Banco Interna.c. ional, em estudo ::e 
te, ativar tôda uma comumdade_. que, tem de ser acolhida. cente, publicou dados que vou tenta 
com êsse_s d~l~·es •. poder_á faze~ mves~ o SR. LIMA TEIXEIRA - Dese~ eita:r de memória. Nas áreas de gre.n 
tim.entos atilC)onals e 1.n:t:puls10nar o java alguns esclarecimentos: V. 8", de capacidade, no Brasil, os custos sã. 
desenvolvimento econ?mico. Algumas 1

1 

como nós, defende o estimulo às ex- da. ordem de treze een. ta.vos, por libra 
centen?-s _de expm:taço~a po valor ~e portações. Perguntar-lhe-ia: é favorá .. :na Afrlca, dezesete a vinte centavo! 
um mllhao_, de. três milhoes, de qm- vel à diversificação de nossas expor- na. área de melhor qualidade do caf-é 
nhe~tos. mll dol~res, cada. uma, con .. 1 tações? Entraremos, então, no probJe.. na América Central varia. entre trint 
segmdas _co_t;l dii~rentes produtos -~ma do café. ·Julga v.· Sll- que devemos e "cinco e quarepta centavos. Se iss 
e nossa 1dma. é 1dentiUoar cêrca ~e lutar pela conquista. de. novos merca- fôr verdade, eu diria, dentro de UI 
quarenta mil dêles - para ~nvestu dos? o café ainda é o nosso prineipn.l grupo feChado - vorque Isso poder! 
um pouquino em cada uma, nos fo~m~- produto e sustentáculo da balança de até atingir as boas relações com fl 
cerão aquílo que os ~u~tro 0? cmco pagamento, contribuindo; por conse· paises a.migOO - que se o Brasil fizess 
grandes produtos bras1le1ro~ nao co~-~ guinte, com 60% das exportaçõeS. guerra de preços p. ara a ·elinli.nação d<l 
sequem mais dar hoje em dia. ' Pergunto agora.: devemos insistir na países concorrentes, seríam · eliminadc 

Consideramos básica essa inform~- politica até agora seguida pelo I.B.C., os pafses espano-americanos, que pos 
ção do trabalho do Conselho de De- q_uando fazemos. parte de um acôrdo suem os mais altos preçoo~ FicarJ.ar 
senvolvimento. Identificados os pro- que _nos proíbe e~ortar mais de 15 então, o Brasil e A.frica; esta, tenà 
dutos que apresentam demandas mais bilhoes de sacas de café. ou julga que um ]Jl'eço mais alto .do_ que o noss1 
vigorosas em diferent~ mercados, te- dev_emos marchar para a guerra com.. em virtude do custo ligeiramente maJ 
mos· então coma orientar a prapag!J.nw .petltiva., na conquista de outros mer- alto. tentaria entrar em a.côrdo com 
da comercial no exterior, bem con1o os cados? ~rasn. para divicllr o .mer~ado. 
pro~Iemas d~ financiamento interno e com o açucar, até. há bem pouco .As copseqüênci:as politicas' VV. Exa.J 
de 1mportaçao. A demanda está idcn- tempo, estávamos competindo -livre· podem imaginar •. , Os pais.es. hispa 
tificada, sabemos o preço par .que ter.a., mP.nte,. EtU. 1955. chegamos a exportar na-americanos tentariam ou não ba1 
de sair o produto e o problema dos 580 mil toneladas de açucar. Agora xar seu custo de protiução. Como J)(l 
transportes. Tudo se passa;; a. coorde- porém, fomos forçados- a .entrar nova,..'· deriam éles enfrentar a nova situação 
narc?ID .O .que se podena chamar, qua- mente em' convênio_ - o de Cuba - Analisemos a. razão tia dU:erença: 
s~ fll~saftcamente, demanda teleolo- com 550 mil toneladas. Por coru;e ... _ ca_fé bra:;;Ue):ro é um café_ de Pazenil: 
gtca, 1.e., em term~s de objetivos !111- guinte,. estamos novamente p"'reSns a iniiustrie.lizado, p-roduzido em mass: 
nimos de exportaçao. A demanda lá. convênios. · ·. condição que explica .sua qualidade re 
está, e compete-nos fazer· o que se 

0 
SR. FR.ANC!SCO_ GALLOTI'I _ !ativamente menos boa.. 

quer e não o que se tem feito no · . 
Bras'n, de forma algo inconsciente. E a nossa. prQdução aumentando de ·O_ café· hispano-am~rlcanq é aquel 
Produz-se qualquer coisa, cria-se um tiia para d1a .. _ . colhido, perola.por perola, lustrado n 
salda não consumido e diz-se que i~so 0 SR , LIMA TEIXEIRA· . ESt manga do colete, depositado no fund 
tem de ser exportado mas não há r d d . od to - ou do saco; é um café de chácara, COl 
mercado. Fazer pr~pag'anda de pro-! ~~i~~~ 0cJés i u~-p~es~~,~~~; maior. d~i~.ade de tra~a.lho que 
duto para o qual não há. demanda in- i.S v 8, aç técÍti abalis d nosso. Em "qerdade; êles podérlam tell 
ternacianal é perder dinlle1ro. ma SÍ; diÕs ·~omoobil can 8 t'J. tar·baixa&·seu custo; mas, como? pru; 

. • 1 e e u co m em~. ~ue _ es -iio .s'andO para 'a economia dá Fazenda 
o SR. FRANCISCO GALLOTI'I - prestando excelentes servtços, ao tra· então, desapareceria, ao menos 0 dl 

o nobre orador falou em lagostas e .na -zer-nos dados -muito interessantes, po .. ferenc1al da qualidade · em ·tavor dt 
possibilidade de obter dólares para in- der.fa informar-nos se-t:Iev~-~ J~ P_ara 1es-. Estamos atua.lmelÍte allmentand 
vestimento. Isso também está em eg .. a conqunsta. de ·n~:me:eados, em- êsse diferencial JJiediante á .Zna.nutell 
tudos para investimento o para de· bora presos,~colho J~-diss~ a:·<J:ete~ ... çij.o doã. preços;. _altos; tJeS -:.......são ( 
pois, como em mUitos pafses que t_êm nados· acôr.d.Os.- e OOhvémos~ para os prodUtores dos catés titios:· o Bras: 

Entre outros Pa,{ses - a India, o saldos em dólare:~. nada poder .ser em- principais p~utos. ~ ' ~ ~ - · produz café considerado de ~gunda. 
1'.-Ié:tico e a. AustralÍa, foram pesqut- pregado em investimento? · · · · · - · ~ · 
19/.los . . . . 

0 
O .. S"!! .• MIG.UEL OSóRIO - Sr · Não estOu, entretanto, eD1 ·condiçÕI 

O. SR. M. OURAO VIEIRA _ ,. 
0 

o SR. MOURAO VIEmA · :- Há Presidenre, as perguntas.Que. fez v. Ex• de apreS.nU.r um estudo completo siJ 
,I!. ~onfisco. . . sli.o_da ma.\,or.l'fleyAncia, .no momento bre êsse ponto; só pOderia; tentar di! 

P2.Quistão? . O SR MIGUEL OSóRIO - &se atual, para o_ desenvolvimento brasUet- eutir o problema a.qul baseando.-me et 

t;~aft~:· q~I~~~oso~g~~do. ~~ é um prÕblema que não está dentro do ~'im~ P;;a ês~a~n~~~eenc~~ d~um. ~f- estudo definitivo; entretanto, o estu~ 
Conselho de Desenvolvimento Econô- esco~ do estudo menciona.Ç.o. quase qÚe diria, na. politlcà br~~~~:: ~~!~ct.!~~a~~~l ::fi~~~~ 
mico, o Paquistão sen\ considerado. . O SR. MOt7R:AO VIEIRA - 1; as-. o café já está sendó alvi'J 40~ ,.gb1 .. do assunto. _ . 

O SR. MOUR:AO VIEIRA - Ser~ sunto mais politlco. doc e da pOlítica, dtgemro" .. ~,.; de . A verda.de, no entanto, e que sob 
u.-n produto dechma preço e penetra- o SR. MIGUEL OSORIO - Pare-. um .Instituto ~especl.allz.: - - ,.., por direção do Ministro da Fazenda Dou 
çãojdénticos, corno a juta. Só a ~e- 1 ce.-me, porém, sr. Presidente, que,! excelência, um dos artigos ,,l,t: mssa tor Lucas Lo~s. desenvolveu-se fort 
rica consome cêrca. de 500 milhões de com os elementos quantitativos e com Case de pesquisa nós n§.o . 'JUsamos iniciativa DG sentido da conquista de 
q:?ilos, em_ média, por ano, q~e. 'l~e essa definição de mercado, os ·Se- ainda.estudar à fundo. Estamos PP-~- mercados. 
sao fornecidos por pruses sem hgaçno nhores legisladores terão elementos qu.lsa.ndo os da.dos. tJJ:'OCUr:ando e:ncon-: , _ 
com ela. bastante claros para formular, instl· trar os elementos que noderlto 11.1udar- ·E oo resultados estão, réalmentl 

O SR. MIGUEL OZóRlO - Me- tuciona.lmente. a.quelo.s metiid.as Mie· nos ôu. ao. l3rasll. a respon~er à f>P.1'· começando ·a aparecer nos primeirc 
diante utilização de equipament~s me· quadas para que o piÚS caminhe. Es- gunta de V. Ex~ Os dados que nedP. meses dêste ano. graças a essa. polltlc 
cànicas poderemos apresentar-llliclal- tabelecida a exportação como condi- são fundA,:mentais: o. coeftleente t1A mais agressiva, com reações. mais COll 
mente êsse trabalho, em · :::. ... ~.uenta ção necessária para pagar as importa.- elasticidade da_demn.nda tnternac1o- sentâ.neas com Os mercados .interna 
mu- casos de demandas dU:erentes, de ções, estabelecida a existência de met· nM. devidamente retrionallzada na.ra o ciona.is. Tem, assim, o nosso Pais re 
demandas para. o mesmo produto em J cados, conheeidos os preços .. os Srs. ca!é, o .da elasticid~d!' elesticldade _: eupe.rado quantftativamente;·de form 
mercados diferentes e vice ·versa. A podem dizer qual o- câmbio .Mlequauo preço e o da el~stlcldade de substltnJ- bastante animadora, êsses mercados. 
demanda do algodã~, por e:xen1plo,l para êsses produtos, podem dizer (JUP rlio. Tudo indica que a elastlr.idade Nâo sei se,- com relaçãO no caf

4 
terá. ·comportamento d1fer~nte .em pai- medidas de incentivo interno :ievetn. nr~.o da dema.nda internacional' na.ra sgtisfiz à pergunta do nobre Senado: 
ses da Europa, da Aménca, da .Asta,. ser· tomadas para que essa produrão o café é da ordem, aproximadamente, Entretanto. não estou em condições d 
ek:. Assim sendo, tetn de ser P.Uah.sada I venha ao mercado. e assim por diante. de 0,3. ., - . . prestar melhores esclarecimentos cor 
em separado, com suas caractensticas Na parte direita. "prodwão expor-•á.- · ~sse t!po de elasticidade aconselha- os dados de que disponllo • 
geográficas.· Pretendemos apresentar vel", temos três grupos, o de gêneros ria uma politica mals -bem de restri- .•. · 1 
êsses elementos primeira anualmente, alimentícios, o de matérias primas e P-Ões às exportarões. para o·aorovelta.;. Gom relação· ao a~úcar, trata..-se d 
de})o_iS ... 1'emestralmente e, QUando o O de manufatUras. :t.sses grupos, ~ hlz tnento do niv:e1 mals· dto de preço. mercado extremamente complexo. l 
equipament"9 mais ava.nça.do estiver à 1 dê.sse -trabalho, sobretudo de iden!W- Fnket:mto, tudo Indica ·que ·hé. forte Brasil, como Wdos sabemos, ·saiu d. 
noi!:sa 4-fsposição, bi-mensalmente. Pla .. 1lcação de mercados, estarão em· condi- e1astieidade ele !UbstitulÇão- no caso Convênio Internaclonal.do ~çócar, ei 
ne,lamoo publicar boletim ·- dt ao çOel de formular a! sumas das medld_ao desse, produto,. orinclpios de 1955. Até 1954, ainda dê! 
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\ 
- taziamos parte, embora com Q.uota.s re .. se sentirá honrado em comparecer a freqüência será muito maior, pois 6 · Parelite que ~ parece!' tavorável aG 

-· __ -Jativamente pequenas. de oêrca ·dedu- esta casa. problema 6 da. mais alta atualidade Projeto de Lei da. Câmara n.o 7, ,tle 
.t:._ .. --. ·tentas -mn- toneladas, l'e4uzidas pelo 0 SR. JOAO MENDES _ Târnbém e causa. uma série de controvérsias. 1958, que n1odifiea. O it&n I do ar ... 

jaróprlo co.nselbo Internacional do t é · tlgo 3!l d'9. Lei n.o ~.tW, dt ~·11·l\G, 
.AçUcar e sendo transacionadas a pre- m!Jito apreciada Jue o nua re t cn1co O _SR. MIGUEL ~RJO -Co~ (Ue dispõe sôbre àubvenção a ASSIJ ... 
ços inlerlores aos estabelecidos pelo- nos voltasse a f a.r. relaça.o ao CEIA! deseJava informar. ciações Rurais Municlpr..is. . 
mesmo c-onvênio. o SR ~OURAO VlEIRA _ solí- iniciamos, aproxlffiadamente, . há dez A 

0 
. _ . " ·un 1 . la 

citalia, Porém, que fôssemos aVisados dias e pretendemOs completá-lo deu.. omlssao apl·ot1·ato~or an nm -
Ao sairmos dêsse Convênio, numa com mais antecedi!ncia.. tro de um mês, um estudQ sõbre a de o parecer do r-e a .1 • • 

~~nj •• un.:~&a.ceumtlvqous.· r.•.lha"pr .. mod'upçoo.resdodlse o SR 1'T"!!.ITA nwi:IT~A . ·Pode· ~OllO:Illia. da Indústria Automobilisti- o Sr. Leônidas de Mell-o ofe·l'CC& 
.....,. IJ.I..., • oUUV.U1. .,I,J>.o.l.~ - "' ca. no Brasil. Tinhamos dados não parecer favorável, com emend!l., e.o 
fl&l~Car da Europa Oriental, sobretudo remos fazer :lnclilljive uma. agenda. · collcatenados e no m.eu ponto de ·Proje_to de Lei da Câmara n.o 19fJ, de 
da. União Soviética, a situação chegou o sa. . .MIGUEL ·osoiÜQ -:-: Qu.~rla. vista de _coordenador· geral me pa- 1958, q~e <:oncec~:e isencão de todos 
a t..al ponto que Cubi\ comprou açúcar pedir aos Srs. 8e1,1adores, que já estão reciam .um pouco fora de posiçáo; os direitos, im~sto de _eonsumo e 
broslleh·o · pa-ra. vendê-lo à Rússia. eVidentemente atraslW.ps em seus im .. iniciamos êsse estudo econômic.il f. taxas. alfandegánas para. um altar .de 
Foram, assim, anos extremamente in- · · · 1m ta.d • JM>I Be .teressa.n.tes ·para 0 a.çüca-r br~llei-ro, partantes comprqmissÇ)s, que passa.,s ... para prestar informações ~>ôbre o marmore; pOr o pe;a. 

1 
~· -~- .. 

. em ql:{e. não tiveram. de funcionar ss sem, por um tn4luto, .os olhos nesse CEIA, creio que seria. do maior .in- lé:m do J:Iõrto, de Pôrt.o ,A.egre, Es~a .. 
!'Mtrições do Acôrdo para a importa- pequeno. esquem~ ago;r!lo distribuído, terêsse agual.'darmos êsse estudo. Os do do Rio Grande tio 8:..~.1. 
ção de açúcar de pa.ises não-membros que indiCa, com_ algutt_l~ clare~a, a. Senhores Senador.es contpteenderáo o parecer-do relator é aprovado pot 
do mesmo. . estrutura óo sist~ma. n~lOnal de fo .. que, na minha situação, não estan· unanimidade. . .._. 

menta à exportaç~o~. ~9ui apresenta- do bem informado sôbre o n.l'!stulto, · . 
Acontece, porém, que ·mudou a con­

·juntura. e, assim, oo membros do 
Ar..ôrdo Internacional do AÇtícar fica­
ram coibidos de comprar a países não 
membros dâ entidade. Os xnembros 
Importadores são grandes países in.; 

. dustrializados, com moeda que nos 
.interessam. Fora do Acórdo só pode .. 
,rtamos vender para Area.s cuja contra 
.jnll'tlda. exportadora seria de conve­
.mência. duvidosa para o Brasil. 

moo o que ima~inamos pode1· ser ~um não poderei dar os t>sclnremrnEo.~.lios, com a. pa.layra, o· Sr .. t.ima. Teixeira. 
conjunto de órga6s para ·enfrentar esse pedido I apresenta, ao projeto· de ~('i da Câ-
problema. No centro,· estâ: o FOEXP, 8• rnarr.. n.o· 172, de 1958, que concede 
nosso órgão de fomento de ·exportação, No caso do cEIA, hã muita coisa isenção de direitos de importaqão. 
diretamente li~ado ao Executiyo- e Le ... a aprender para nós. do ponto de· mais taxas· aduaneira8 e ~pôsto de 
gislativo, atraves t:hts sus.s corn;ssões de vista de coordenação geraL Mais consumo para- . materJ~.s :unport-a.dos 
estudos de poUtica de produçao e ex- duas ou três semanas e :;eria 0 mo· pela S.A. Rá<ho Tupi, com sede no 
portação dos mesmos. mento pal'a aprese.marmos êsse tra· Distrito Federal, pa..!'ecer favorável, 

Queria fazer tal·apresentação, mes- balho. que é igualmente aprova.dn ~la Co-
mo ràpidamente,-porque J.sso represen.. missã·o. · · 
ta um dos elementos essenciais para o SR. LIMA 'l'EIXEIRA - Na 
nós. Sõnlente . trabalhamos como próxima. Vez· poderfamos d1scuth· ·o St. -.Lino de Mat.to~ mllte p:ne• 

~ Escolhendo, assim dos males o me- órgão técnico. Para que do nosso-tra- outro tento ou prosseguir neS.!le sõbre eer f:tvo1á_vel, .-com en1f\l!d~, ao Pr~O· 
Dor, voltamos ao Acôrdo. Ao !azê-lo, balho resulte algum proveito, tem êle 0 estimulo das importacõe~; pdra jeto de Le1 do Sen!ldo n. ::14, de 19.JS., 

·garantimos maior particJpaç!o no que ser utllizado. pelos. Senhores. As ab 1 . · • que restabelece priVilég!o das Catx~ 
· mercado internacional, obtendo quoto. criticas que nos .fizerem,. as orienta- 5 ermos qua 0 ca.nunho qu.e deve-j Econôruicas Federais e dá outras pro. 
. em nível mais· alto do que ttnhamoo, ções que nos derem,. juntamente as r!ID'os enveredar· vidências, cujo pat·ecer €, pela Comi!Jto 
. anteriormente. · que vem do Executivo, é aquilo de que · Nada mais havendo a. tratar, é são, a"[Jrovado. 

·O SR. LIMA TEI"XEIRA _ Pare- precisamos para orientar·nos na dire ... encerrada a reunião, da. QUe eu José As 16· horas, 0 g1 •. Presidente ql$ 
oo-me que há uma contl'lfl.dlção entre ção a pesquisar, .e par!'-. S?-ber os ele-_ Geraldo da -Cunha, secretário, Jav;ro avocara, para rela.ta.r. a mensa.gell\ 
os dois produtos: o açúcar é cotado mentes novos que .sao. n,ecessárlos. a presente ata. que, Utn:l vez apl"O·In.o 51~59, do sr. Presi-dente da Re-. 

· )D.ais alto no mercado interno e maJs O Conselho de Pes~nvolvimento. Eco~ v~a. será assinada pelo Sr. Pre~ pública, submetendo à apr(IVacã.o.· .d" 
":b~tixo nd externo; já o café, a-o con- nôm1co ~~ Presldênc~a d~ _Republi!:a Sldente. - Senado a escolha do nome do Dr Ju• 
· trárlo, é mais alto no externo e mais está intenamente à d.isposlçao d?s Se- --- lio ce.sai' Leite para membro do- oon. .. 
·ba.txo- no interno. ~ores para. o que fôr nec~sslmo. ' selho Nacional de Economia resolVe; 

com os trabalhos Já delineados, os ·coml'ssa·o de Econom1'a ...... · · · • · 1' O SR. MIGUEL OSóRIO - A ra- Senhores têm um índice dt) trabalho de a.cu-rdo com o que:· dlspoe o Reg- .. 
· .zão fundamental dêsse ·fenômeno é que_ diz respeito ao desenvOlvimento (3." REUNIA O EXTRAO:RiDINARIA; ment.o In~r~5l· -trans"':o:rm_ar em se .. 
·evidentemente macro-econômica. Não econômico e repercussão internacional RE.J.\.LIZADA EM 30 DE M.AlO ereta a reumao, designanCo par~ se .. 

-')lá problema de café propriamente dito do mesmo. Todos êsses aspectos estão DE l9"59) cretal'iar os trabalhos o Si". Senador 
<M de produção interna no Brasil, sendo estudados. Inclu'sive aquéles que Joaqu1m Parent-e. 
pois, os preços· internacionais pagam, esclarecem se é ou não necessário co- As 1& horas do dia 20·.5-1959, na. As 1-6,30 horas reabre·r.e a "sessão 6 
largamente. os custos de produção. merciar com o oriente europeu - a Sala. das Comissões, sob a presidêncHI. como não houvêsse :inair. nada a tu ... 
O problema, neste Pais, como em ou- Uni§.o Soviética - estão sendo devi- do Sr. Senado-r Ary V-iann-a, presen ... ta:r, encerra~se a reun

1
àti. ·1avraritio 

J tros .subdesenvolvidos, deve ser pôsto damente pe.squl3ados. tes os Srs. Leõnidas de Mello, Joa... eu, Rornilda Duarte, Secr-e'dl.ria, a' prc· 
·em têrm.o.s de desenvolvimento eco- quim Parente, Taciano <te Meuo,- :.ino t Ata 
nómico. l:sses coeficientes d.e impor- O SR. LIMA TEIXEIRA. - N~~te de Mattos e Jefferson de A~uia!' (SU-" sen e t_ue, aproYadR, serã. a.asina ... 
taçA.o necessários, sem os quais o pais momento, ao encerrar esta reuruao, plente convocado) reúne-se n. co- da. pclQ Sr · ?residente, 

· ·cai em uma. estagnação econômical têm quero felicitar o Dr. Miguel Osório de mi~ão de Economia. 
de ser obtidos, de qualquer torma. Almeida,. pela excelente expos~ção que Deixarn de comparecer com causa 
Para. isso g.s divisas neceu.átias às acaba de fazer à comissão de Politic~ 
nossas importações tem de ser obtl· de Produção e EXJJorta.çâo do -sena_do. j~tltkada oo Sr.s~ Alô Gutmarã.es, 
dM e dai. as manipulações com os O_ próprio orador pode av&Jlar do ~~- Lfnla. Teixeira< Guido .Mondlm, l''er-
pl-eço.s do· café~ terêsse que desperto usua exposiçao nalres Távora. 

. pelo !ato de Que os Srs. Senadores 1:" lida. e, sem debat·es, a-prontda_ a 
·_ .. O problenia,~ assim, nAo existe, pro- presentes acabam de pedir outra reu- ata d& reuniA-o anterior 
- -priamente, no· que .diz r_e,:peJto ao nosso n!ão~ a ser previamente anuncJada, 

ATA DA 53.' SESSÃO DA ·t.~ 
. SESSÃO LEGISLATIVA'- DA 
· 4.' LEGISLATURA, EM 2:> DE 
. )UNHO DE 1959. ~ . .. , 
PRES!Dl':NCIA DOS SllS. FILINTO 
'MIJLLER E FREITAS· C.AVALCAN• ~ ~ ~~4)l:_od.~to principal, mas-· ao desenvolvi .. com estabelecimento desde logo do- ~falmente, o Sr. Presid-ente 

J"me»to econômico do Pa.is,. que estã texna a ser tratado. a- fim de· que anUncia a. seguinte di.stribult;-ão: 
,- estritamente vinculado ao ca.té. cada qual possa pedir os .esclareci- ·- ao Senador Lima Teixeira: em As H horas e .30 minutos àchaÚt-

Quanto ao açúcar, sendo menor sua m~ntos. que julgar necessários, pz.l'a. ter 15L.-5-59, o Projeto de· Lei da Câma~ se presentes ··os Srs. ·senadores: · 

TI. 

participa.çfio para as divi.sas nee~â, ... dtladvas""q'u.ufe lpc~••tesm seâsr· mapedlresde"'ntaldaeg!8
81

0
8
0• ra n.O -4:0·95~. c.ue fixa nonn. as· para M 

~-- d J~- t n• lo! "" 1 - ourão Vieira.. - Vtvaldo Lima. 1c- a DOSBO esenvo umen °• ~o Congresso, justamente para auxHitL"' e. classit caçao e a pad.romzaçáo :d-'JS - Zachllritis, 4e Assumpçáo. - Vtc-
êle ainda manipulado como o café. 1 .. na tarefa .. 0 Importante. Pie"- prOd.utos aUmentares e das m.aténa:S· 

~ ~..u ........ 1 torino Freire. - Sebastião Archer. 
O SR . .MOu.a.AO VIEmA -.E' o aqui poJs meus agradecimentos. - pr nlas de.,orlgem·vegetal o uanimal e - Eugênio àe Barros. - M-"'IW>"'a. 

~i to • ' seus subptodutos de- va1Qr econótnieo, .,,.......,,~ 1
'"' s • GoStaria de saber dos coleias.se po- revoga o Décre.to-lei- n.o 334, de 15 de .Cl.ark. - Joáo Mendes. - Joaquin' 

O sit .. QUIDO MONOIN - A ex- deríamos marcar a próxima reunião m:arço.-de 1938, e dá outras providên- Parente. - Fausto CabTa-2. - Fer ... 
,_ p~çlo do nobre orador ~ de tal 1m- para daqui a uma semana. cias e· 0 Projeto d-e Lei do senado nandes Távora. - Jl!enezt.s Pi~·:: 

......... n I que go tan·· de ss"h.-r Be nro.. n. "1 A 1957 tel. - Sérgio Marinho. - .Reginàl~ .,.. ..... ~c a s ... u.: r"'- O SR. GUIDO MONDIN :...... Suae- , ·.., ' (.le ' qu~ regula a presta.- . -'< 
deriamos ouvi-lo, Ainda' outra vez, rln'a a pró·un· • segunda-feira. ção ,de alilrientos provisionais à.') viU· .Fernacmte~:..~- DtXJ·Hubtt ··RosadO. -
:ta!ar sóbre o a-ssunto:· P.arece-me ex- 0 S"R. MouftA.o VIEIRA _ Nos- lr!as de acidentes pessoais de trans~ ilUy ar•«>•To. - ar a.c ·Maranntto. 
tl:em:-"'""'lente necessária. sua presença. saa reuniOe.s eram às ·sexta-feiras. portes e a. seus beneficiários e esta· - Barros Carvalho. - Freitas Ca· 

UIDO ONOIN A beelce outras .providências. vulcanti. - Ruy Pal1neira. - Sil· 
O Sh.. G M - i!X- O SR. LIMA 'I'EIXElRA. - Se-não - ao Senador ·uno de Matto'S. em veatre Pêric2es. - Lourival .Fontes. 

posição do nobre orador é de tal im- bouver.tmped!mento, poderiamos nur- SMS-59, -u Projeto de Lei da Càrue.ra -Jo-rge Maynard. - Heriàaldo Vitt• 
portAnCia que gostãria de BJi,ber Be ó"'- t r 1 D 37 d !9"8 ed l ra. - Ovidio Teixeira. - Atttlio Vt• 
Jloderiamos ouú-lo, ainda outra vez, ea.r para a pr .au..aua sex a· e ra. · n. , e ::~ , que cone e. ue a ora· 

ZO de '" meses lsença·o •e dlrel'os vacque. - .Ary Vtanna. - JeJJerson falar sôbre o assunto. Parece-IDe ex- O SR. ·~GUEL OSóRIO· - Estou .ro: .• u ~ · 
~ adlc>'ona!s lm-""\o • •o •1m •- de À"Uiar. - PazLlo Ftrnatutes~ -. tremaniente nec~sária. sua presença. sempre à d1sposiçfw d~ta ComlssãO, · Y.....:. "'e ·· ns o e ~a- " 

Tio preso fiquei à relevância do as .. mas, .se não houver inconveniente, gos= x-as "aduaneiras, para importação de .Arlindo Rodrigues. - Miguel COU• 
• · sunto, que não m· e retirei, apesar de tar!a qu a .......... ·- "eguinte não fAsse ·equipamentos de produção. com os -to. - Caiado de Castro. - GUOer• 

e r u.o~tao >3 u re5p'ec-tlvds sobressalentes e ferr.amen.. to Marinho. - Afonso- il.Nnos • ...:.. 
ter~compromisso firmado para. a.s cinco na próxima· sexta-feira, porque jll. pos- tM, desti.n.ados à. 1nrlústlia terroviá- Bene(l.ito ValadLwe.ç. _ Lima Guima-
horas. Acredito que, com o prossegui- suo compromlsso para· essa- ocasião.· rla: rãe

8
• _ llfilton campru: _ Mourll 

menta do assunto, o- \nterêsse será. . ElE! J' d • LI • " 't · p 
cada vez maJor e ma.1s proflUldo. O SR. LIMA T RA - ~.que - ao Senador Leõn!das de Mello, An raue . .....,... no ... e ... a, os. - A• 

· faz parte do progl'.una de CEIA o 'ffi 8·5-_59, 0 Projeto de Lei do Sen:~do dre Ca1aza1is. -- Pedro ·L'UaoviCO • . or-
O SR. LIMA TEIXEtlA - Tere- x)robletna. da indústria atltomobHi::.- 1.o 2, de. 1958, que autorJ7A 0 pa-~n· Ta.c-iano de .Mello. - Jol&o VtlUUOOM.· 

mos muito yrazer en:t nov.amente· ter- tica, que tem provocado, no Sewulc. 'l-ento pn.reeJa<lo das contrH:r:Jlções .cJe~ _;., Fili-nto Müller. - Fernando (:~ 
conosco o autor de tâo brllhant;e .ex- acesos debates, gostB.ria 'qne Vossr ·~das e n11o recolhid-as nelas· empre· réa. - Alô Guimar4es • .;...... ~ 
~ç~o. f.! .desde Já faç2 convite para senhoria, numa dessas reuniões. :sô- 1 àns às Jnst.Jtuic;õe.~; de -='re-\ttdênc.-Ja Velloso. - Franci:co Oonotu. ~. 
que· .retorne. bre êle nos esclarecesse, dando af :-."ia\ até. 31 rle. dez.em"bto de 1957. Sa1tZo: Ramos. - Brfl3fitO 41C'lDUtM.· · 

o SR... MIGUEL OBóR:IO -.:.. O sua.s- 1mp.J;eMôes. como o número fk ·A ·seguir o-S-:-. P!'es1dtnte con~edP. -Daniel .JCrieger. - Mtm tt. 8•~ :i~ 
,, .. ,_., conselho de ,l)eoenvolvlmento oempre lll\ere..adOII no -unto ·• ·1ran<1e, a r J>alavra ao Sr. 15enedor Joaqu!IN Gutdo MOIÍcti!l·; ·- (f8), ~,>·· :~ 
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'P SR. Pll.ESIDENTB: 
.I\ lista de presenca. acusa • OOJD­

.Párecimento de 53 Srs. senadores. 
Rnven~o número legal, está a.b.erta 
a: sessao. 

raçio, ·saiAriO Cll proventos de !na· de Cr$ 13Ul6l.tll6,00 (cento e tr!n· 
tividade. ta e quatro milhões, seiscentos e ses-

dente. - Attílio ViVacqua, :Relator. 
Lourival Fontes. - Gilberto MIJo 

rtnho. - Ruy Carneiro. - Argemt• 
r o de Figueiredo. - timll Guima­
rães. - Gaspar Velloso. - Daniel 
Krieg~r. 

'val set lida a Ata. 

Art 49 Para atender, no exEU'Cicio s.enta e um mil, oitocentos e dezesseis 
de 1959, à. despesa decorrente desta cruzeiros) e Cr$ 25.078.320,00 (Yln­
lei, é o Poder Executivo autorizado te e cinco milhões, setenta. e oito mil, 
a abrir ao Poder Judiciário e ao Tri· trezentos e vinte cruzeiros)_ respec­
bunal de Contas os crêdltos especiaiS tivamente assim distribuidos: 

I EMENDA N9 1·0 

Superior Tribunal Milital" ....................... , , • , , •• •• 9.314.856,00 

O Sr. 29 Suplente, servinao ae 
Z1 secretário# procede à leitura 
da Ata da sesst.u anterior, que, 
posta em discussão, é sem debate 
aprovada. 

Tribunal Superior do Trabalho •• •••••• •••• .... •• .... • • •• 10.387,200~ 
Tribunal Superior Eleitoral ........... :....... ... .. .. .. . • 5.424.480,1.10 

Art. 3Q &ta Lei entrará em vigQ?.' 
na data de sua.. publicação. sendo po-o 
rém o disposto no art. 29 executado 
no exercício financeiro da União de 
19~. 

O Sr. 3<? SeCretário, ryvindO de 
1 1!, ~ conta do seguinte 

Tribunal de Justiça do Distrito Federal ................ •· 14.69'7. 72.0,00 
Tribunal de contas .....•..•••• ;......................... 25.088.320,00 
Tribunal Regional do Trabalho da Primeira Região •• , , •• 8.921.520,00 
'l'Iibunal Regional do TrA.balho da. Segunda Região .. , • , • 11. 69"1'. 360,00 
Tribunal Regional ão Trabalho da Terceira Região ••••••• 4.36-l.OW,OO 
Tribunal Regional do Trabalho da Quarta Região ........ 3,818.520,00 

N' 240, õe 1959 

Expediente 
j.v.lENSAGEM - Do Sr. Presidente 

_.,.... República, nl! 91, restituindo au­
tó'graJos elo Projeto de Lei da Ctl~ 
màra n9 16, ae ~!}59, 1á .. :.,zncionado, 
qU.e modifica o item !I do art. 4Q 

·dd Lei n• 005, de 18 de julho de 1948. 

'Tribunal Regional do Trabalho do Quinta. Região •..•••.• 3.4:11.4!$U,OO 

Da COmissão de Transportt,a, 
Comunicações e- Obras Públioao, 
sôbre o Projeto de Lei da Cdmd.• 
ra n9 392, de 1956, 

AVISO - Do Sr. Ministro da 
G~erra, nos seguintes têrnws: 

MlNISTJmiO DA GUERRA 

Em lO de junho de 1959. 

Avise> n• 429;4-D/1. 
Senhor Primeil'O Secretário: 

Tenho a satisfação de comunicar a 
V .j ExiJo que, em PO!'taria desta data, 
d~ignei o coronel da AMna de In­
fantaria JoaqUim Vicente Rondon, 
oficial de meu Gabiliete, como ele­
ménto de ligação entre a Secretaria 
d6 senado Federal e o Ministério da 
Gierra. 
Valho~me do ensejo pl<l.ra reiterar 

a :v. Ext' os protestos de meu alto 
aWêço e distinta consideração. -
!lfnrique Lott. 

ÇF!CIOS - Da Cdmara dos Depu­
taÇas, nPs 8.'36 e 839, encaminhando 
autógrafos d-os seguintes Projetos de 
L~ da Câmara: 

I 

l Projeto de Lei da Câmara 
• N. 27, de 1959 
I (N9 4JJ2l··B, DE 1959, NA 

~C AMARA DOS DEPUTADOS) 

r Concede abono provisõrio aos 
servidores cias secretarias e ser~ 

I
! viços auxiliares de tribunais je-
1 derats. 

p Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 1t concedido aos servidores 

da; secretaria e dos serviços auxiliaM 
reS do Suoerior Tribunal .Militar, do 
Ttlbunal Superior do Trabalho, d.o 
Tribunnl Superior Eleitoral, do ·rri­
bl.illal de Ju.5tiç.a do Distrito· Federal, 
d~ ·Tribu:nal de Cohtas, dos tribunais 
re~ionais do Trabalho da 1~. 2!.', 34, 
4.~L~1\ 6\1, 7~ e 8f1. regiões e dos tri­
hlj-1-ruis regionais eleitorais do Ama~ 
zonas, Pará, Maranhão, Piaui,. Cei­
r~, Rio Grande do Norte, Paratba, 

...,.,..llf>?érnambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, 
E!.lphito Santo, Rio d.:- Janeiro, Dis­
trito Federal, São Paulo, Paraná., 
srjnta Catarina, Rio Grande do Sul, 
Minas Gerais, Goiás e Ma1;o Grosso, 
Ul1l abono proirisório correspondente 
a · 30% (trinta por cento) dos res .. 
péctivos padrões, 1·eferências e Sim .. 
bqlos de vencimen';..~. salários e fun .. 
ções, nos têrmos do d::sposto na Lei 
n1 3.531, de 19 de janeiro de 1959. 

' 

Tribunal Regional do Trabalho da sexta Região ··•••••••• 3.422.520,00 
Tribunal Regional do-Trabalho da Sétima Região ........ 2.144.880,00 Relator; Sr. Nelson Firmo. 
Tribunal Regional do Trabalho da Oitava Região ........ 1.716.520,00 
Tribunal Regional Eleitoral do Amazonas •. .. . .••••••••• &55.440,00 
Tribunal Regional Eleitol'al do Pará .••.••••••• , • • • • • • • • .. 517.44.0,00 
Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão , •••••••••.• , .• , 926. 640,00 
Tribunal Regional Eleitoral do Piaui •. .•.•.••. ••. •• ••• .•• 1.140.120,00 
Tribunal Regional Eleitoral do Ceara . . • . . • • • . . . . . . • • • • . • • 2. 027. 52'0,()0 
Tribunal Regional Eleitoral do Rio Grande do Norte ••• '1.2-20.400,00 
Tribunal Regional Eleitoral da Parafba .. . .. . . ... .•... .. •• 1.153.440,00 
Tribunal Regional Eleitoral ·cte Pernambuco .... .......... 2.366.640,00 
Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas • • . • •• •••••••••••• 425.880,00 
Tribunal Regional Eleitoral de ~ergipe ...... , .• , • • • • • • . • 631.440,00 
Tribunal Regional Eleitoral de Bnhis. ........•••••••••••• 3.164.880,00 
Tribunal Regional Eleitoral do Espírito Santo • .......... 930.600,00 

Um dos problemas <:entrais, no 
Brasil, ', indiscutil'"elmente, o de 
transportes e tacilidades de comunt .. 
cações entre Estados e- Municipio~. 
·somos, nesse sentido, um povo atrs.• 
sa.d.o. Dai opinar favoràvelmente 
pela aprovação do Projeto de Lei da. 
Câmara n? 392, relativo à construç~o 
de uma ponte sóbre o rio Tocan ... 
Uns, ·entre Tocantinópolis~ no Esta. .. 
do de Goiás e Pôrlo Franco, no Ma .. 
ranhão. 

Tribunal Regional Eleitoral do Rio de Janeiro ........... 2.537.000,00 
Tribunal Regional Eleitoral do Distrito Fêderal .......... 8.294.760,00 
Tribunal Regional Eleitoral de Sã~ Paulo •.•. ···~···· .. •·•• 12.555.0CO,'l0 
Tribunal Reglonal El!~1toral do Paraná .. . . .. . .• •• •••••••• 2.1211.120,00 
Tribunal Regional Eleitoral de Santa Catarina ..••.• , • • • 1:674.720,00 
';l'ribunal Regional Eleitoral do Rio Grand.e do SU}. ........ 3.843.000,<!0 
Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais •. •••••••••• 6.917.400,00 
Tribunal Regional I1:Ieitoral de Goiás ....... ...•..•.•••.• 1.047.61)0,00 
Tribunal Reg-ional El_!':itoral de Mato Grosso .......... , . . . 53-Z.f!.S:l,OO 

Art. 51! Esta leL e11trnrá em vigor na datn. .de sua publicação, revoga­
das a,s disposições emcon.trãrio. 

As CÕmfssões de Serviço Pübltco e cte Finanças. 

Projeto dP. Lei da r.'\mara 
N. 28, de 1959 

dar, projetar e construir uma ponte 
sõbrc o tio Tocantins, entre Tocan­
tin~'.polL., no Estado de Goiás e PôT .. 

(NQ 4 7?0 B DE 1959 NA OA'PRA te.. Fraro no EsLdo do Ma1·anhão. · '"ÓoS DÉPUTÃ.DOSl ~~ ~.,_ Cas verbas orramentã.ri:as consitt~ 
nadas pela Superintendência dr Va~ 

Cancela débitos de servidores lorl7.'\ ~<li' Econômica da Arn;v.ônia, 
públicos civis da União. prcroe- ftOs E,-tados df Goiás, e ~hran'"'ão, 
nien,tes de equinar"acões de venci .. st- destacará umtalmente q .,!-'-"cela 
mente~ conce-.iidos em virtude de de Cr$ 10.00'0.000,00, com exceção 
mandados àe segura-nça. do último exercido, que poderá ser 

O Çongresso Nacional decreta: menor· ~ 
Art. 19 São declarados extintos, Os recursos previstos poderão ser 

para o efeito de autorizar o seu can~ aplicados, mediante convênio pelo 
celamento, os débitos dos servidores D.N.E.R. 
civis da União, provenientes de equiM ós ilustres autores do Projeto, 
parações de vencimentos concedidos Deputadas Fonseca Silva e Newton 
em virtude de_ mandados. de S{!g;u- BeL fundamentaram-no em longn 
rança. que posteriormente fo1·am re- justificaçij.o. 
voga. dos. 

Art. 29 Os débitos cancelados por 
esta lei são apenas os que se refe­
rirem à restituição das diferenQ-a-S 
de remuneração correspondente ao 
perfodo compreendido entre a data 
da. concessão do mandaQ.o de segu­
rança e a da ulterior publicação da 
decisão reformatória. 

São empreendimentos enquadrados 
no Plano de Valorização da Ama­
zônia, regulado pelo art. HG da 
Constituição Federal. 

o assunto Jã foi exaustiva e lüel• 
damente ventilado e debatido na. 
Câmara Fede-ral suas re-spectivas co .. 
missões e pelo plenário, bern conio 
por diversas Comissões do senado. 

Opino, pois; pela aprovação do 
Projeto de Lei em aprêça, com . a 
emenda ao ru:t. 3?, propos!ft e aprQ .. 
vada- peLa ilustre Comissão de cons­
tituiÇão e Justiç-a. do senado. 

Sala das Comissões, ern 12 de abill 
de 1957. - Novaes Filho, Presidente. 
Nelsqn Firmo, Relator. -Neve3 da 
Rocha. - Francisco Galoltti. 
Coimbra Bueno. 

N' 241, de 1959 
Da Cormssão de Finanças, :sO­

àr~ o Projeto ele "Lei da Cãmara 
n9 392-55). 

Relator: Sr. Dbt-Huit Rosado. ; 
o presente projeto 2.\lto\·iza o PO· 

det Execut.ivo a estudar, projetar· e 
construir uma ponte sôbre o rio To .. 
cantins, entre Tocantinõpolis, no 
Estado de Goiás. e Pôrto Fran~o, 
no Estado do Mara.nhão. , 

As despesas com a construção da 
mencionada ponte correrão à conta 
dos recursos constitucionais consig .. 
nados, no Orçamento da União, :à 
superinte-ndência tl.a Valorização 
Econômica da Amazônia, conforme 
estabelece o art. ~ do projet,o ~~· 
tinando .. se, anualment.e, para ês$e' 
pm. a dotação de Cr$ lO.GCO.OC().OO. 

Esta dotação será em partes igu~is 
entie.gue aos &ítados de Goiás e Ma­
ranhão, podendo ambos delegar·· a 
aplicação dos ditos recursos ao De~ 
partamento Nacional de Estradas de 
Rodagem. 

Art. 30 Esta lei entrará em vigor 
na. data de sua publicação, revoga­
das as disposições em contrário. 

As Com!ssõe• lfe Serviço "pfibli· 
co Ciml e de Finanças. 

A providência legislativa em exa .. 
me importa na modtf1cação da Lei 
n9 1.800, de 6 de janeiro de 1953. O 
Congresso poderá tazê~lo sem atte .. 
rar, entretanto, a Lei Orçamentária 
vigente - Lei n9 2. 996-, de 10 de de­
zembro de 1956. Não se trataria de 
mero extôrno, permitido pelo artigo Do ponto de vista. financeiro nad& 
'15 da Constituição Federal, mM de hJ que objetar à. proposição, que 
urila alteração da ~ei Orçamentária. apenas procura dis-ciplinar o proces­

Pareceres ns. 239, 240 e 241' Demais disto, o orçamento do Plano so de financiamento de obra julga-

de 1959 
. da Valorização Econômica da Ama• da de. lnterês!e públ!co sem aumen-

zônia é a execuçlo financeira da to na despesa da União. ' 
N' 239, de 1g59 cooperação entre os Eotados e o.' De fato, a ponte em apreço se des-

Territórios daquela região e seus Una a ligar a BR-21 à BR .. 14, estrà .. 

:Art. 2~» O abOno a que se refere 
ComUJsáC?_ de Ccm~tituiqão ~ respectivos Municípios estabelecida das que vem recebendo recursos nP8 

Justiça, sobre: o P1'o1eto de Let pelo art. 199, parágrafo único do Ultimos Orçamentos, atravéS da su .. 
d4 C4mara n. 392, de 1956, nú- Estatuto Constitucional. perintendência da Va.Iorização Eco-o 1artigo anteriol"~é extensivo aos ser­

vü:iores inativos e Mó extranumerá· 
ri\)s t...areffiros e eontratadoo da& se­
Ctjetaria.s e serviços auxiliares dos 
referidO"> tribunais, ~ assim aos 
!1mclonàrlos e extranumerários ati­
vOs e inativos das auditorias mili­
t~res. ~ . 
~Art. 3<;l O abono de .que trata esta 

!t:íi -será dEJvldo a partir de 1~ de ja­
neiro de 1r.::.~. mas não se incoTpo­
rárâ, em caso aJ~um nem para qual-
1.1\.ler efeito, no v2ncimento, remune~ 

mero 835-B, de 19'55, na Cdmara nômica da Amazônia. Assim.. a me-
dos Deputados. que autoriza o N.econheclda a compet~ncla do dida projetada teria somente o cà .. 
Poder Executiv~ a estudar, pro- Congresso P!lra modificar a ·citada rãter de destaque obrigatório p~ra 
jetar e constnur uma· vonte sfJ· L~i 1.800, nao poderá. porém o novo a construção da ponte à conta tla:: 
bre o rio Tocantins, entre To- d.tploma legal ser aplicado retroa- dotações globais consignadas aOs Di· 
cantinópolifl, no Estado de Goiás hvamente. Será uma norma para tados do Maranhão e Goiás no se. 
e Pôrto Franco, no Estado do vigorar no exercíd.o de 1n[)'3. • tor rodoviário. ' · 
Maranhão.. Assim, opinamos pela aprovaçao \ . . • 

do projeto colll a. seguinte emends O proJeto, todav1a. nao se c.omP.P.·. 
Relator; S-r. Attílio Vivacqua. · ao art. 3'?. dece com a. boa. técnica legislativa 
A presente iniciativa tem por fim ,Sala da.s Comissões. em 26 dt! mat·-. principalmente quando determina s. 

autorizar o Poder EXecutivo a estu- ço del957. - o,mha Mello~ Presi~ inclusão de dotações nos Orçaml!n-
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tos futuros, sem 1imitar o nUmero de 
exercícios e autoriza o Podei.' Executi .. 
\'O a estudar. proJetar e construir 
uma. obra atribuições que lhe são 
:normms. desde que conte co mos re .. 
curws próprios. 

Julgamos conveniente, por isto, a 
apresentação de emenda que sane as 
,falhas e omissões do projeto. 

Nestas condições, a Comissã>O de 
)nanças opina faV'Oi'àvelmente à pro .. 
posição, nos têrmos do Seguint-e 

SUBSTITUTIVO 

,.'\rt. 1~ O Orçamento da nião 
Consignará, durante cinco (5) exer .. 
cicios, no subanexo da Superinten .. 
~ência da aJorização Econômica da 
Amazônia. a dotação de Cr$ •..•.• 
lú.(IOO.OOO,(lG (dez milhôes de cru .. 
zeiros), para a cOnstrução da pon .. 
te rodoviária sóbre o rio Tocantins, 
entre Tocantinópolis, no E!stado de 
Golâs, e Pôrto Franco, no Estado do 
'Matan.hão. 

:Pardgrafo llnlco A dotação de que 
trata. êste artigo serâ dividida, em 
parcelas iguais, na. discriminação 
«lrç.amentál'ia. dos Estados de Goiás 
e do Maranhão, no referido Suba .. 
nexo. 

Art. -2~ A construção da. ponte a 
qU-e se refere esta lei pod-erá SeT 
~"'Ceeutada pelo Departamento Na. 
clonal de Estradas de Rodagem, me· 
diante convênio com a. superinten .. 
dêncfa da. Valorização Eeonõmica da 
A.tnazôn\a. 

Art. 39 Esta lei entrará em vigor 
~Ui. data. de sua publicação. revoga­
das as disposições em contrário. 

Sala. d·a.s Comissões. em '23 de 5\\­
lllto de 1959. - Vívaldo Limà. Presi .. 
dente, em exercício. - Dix~T:lui Fo­
sqdo, Re1a.tor. - Fernando corr2a. 
- Lima Glmarães. - Ary Vianna. 
- Vtctorino Freire. - M em de Sá. 
- Francisco Gallotti. - . Fausto 
Cabral. - FernatUles; Távora, 

Pareceres ns. 242. 243 e 244, 
de 1959 

N .' 242, de 1959 

Da Comissão de Constituição e 
Justiça, sõbre o Projeto de Lei. da 
Ctlmara n. 129 de 1957 (número 
I. 714-50 na Cdmara dos Depu­
tados> que cria cargos isolados de 
provimento efetivo, no Magistério 
do Exército. • 

Jtela.tor: Sr. Jeff-erson de Aguiar, 
O Sr. Presidente da Repllblica en­

viou Mensager:1 ao Congresso Nacio­
nal, pleiteando a criacAo de 60 (ses­
senta) cargos, de padrAo "N". para. 
adjuntos de catedráticos e 10 (dez) 
outr~s~ de -padrão t'O" j}B.Ta catedrã .. 
tlcoo, para . serem preenchidos por 
professores civis, em concurso unlver .. 
sal de títulos· e de provas. ha forma 
do parAgrBfo S.' do artigo 13 do De­
creto n.O &7. MG. de 25 de mato de 1955 
os quai.s tnte~a.rfio o ma!!istério do 
Exército (mensagem n.o 392, de 7 d.e 
agOsto de 19561 • 

' ' 

"'--
OIARIO DO CONnfiESSO ~Jf.CIONAL: (Seção 11)' 

-----L 714'13 '"'-J.956 (no SenadD n.' 129 
de 1957) que· c~r..argos isolados de 
provimento efetivo, nc Magistério do 
Exército. 

O projeto fo! aprovado pelo Câ­
mara dos Deputados, como n. ..;1do, 
depois da e.udiência das Comissões de 
Constituição e Justiça, Educação, Se­
gurança Nacional e Finanças (18 de 
junho de 1957). Recebido no senado II. A Emenda (n.0 1) de aut-oria do 
Federal, e .. 1 8 de julho daquele ano, eminente Senador Fausto Cabral, al~ 
sóbre o projeto já se pronunciaram tera. .:tS artigos 1. 0 e 2. o· e tem por 
as comlssces de constituição e Justi~ objetivos principais o aproveitamento 
ça. (em 4 de dezt1-:nbro de 195'!, -p·a.:re- imediato dos atuais adjuntos de cate­
cer n.o 84, de 1958). de segurança dráticos efetivos do Magistério Mili· 
Nacional (em .28 de fevereiro de 19!i8) ta1·, nos dez (lO) cargos de catedráti~ 
parecer n.o 85, de 1958} e de l<'ina.n- co, padrão "O", que a proposição 
ç.a.s (ent 11 de abril de 1958, parecer, cria. 
n.o 86, ~~ 1958) 011mando ~la 15'J,a JII. O ilustre representante do cea-
a.provaçao, rá, Justificando a Emenda, alega que, 

~~ como está redigido, o projeto é 
Apresentada emenda t;>elo Senador inconstitucional, "po.: exigir novo 

Fausto Cabral, 'ha sessão de 29 (le concurso dos atuais professOres e:fti­
abril de 1958, o projeto - com a pro~ vos, que têm direito à câtedra, sem 
posição subsidiAria me foi redi.stri- maiores exigências". 
bufdo em 15 de abril de 1959 <mês IV. No que to:::a à constitucionall-
corrente) , dade do projeto, ficou o assunto re-

Os cargas de adjunto de ca.tedráti- solvido pela Comissão de Constitui­
co,. em número-de so, seriam -preen.. çã.o e Justiça, que de acõrdo com pa­
chidos mediante concurso de provas reeer do relator da matéria, Senador 
e títulos, na forma do decreto núme· Jefferson Aguiar, nada viu, nêle de 
l'O 37.396, de 26 de maio de 1955· e o.s infringente da Constituição. 
dez outros de catedrático pelos atuais V. Examinada a. Emenda quanto ao 
adjuntos ae catedráticos efetivos do mérito, chames que deva ser rejei­
Magl.Stério Militar. tada, uma vez que se trata, na espé-

cie, como demonstra o Senhor Minis-
Daí por que se alteraria o artigo tro da Guerra em sua Exposição de 

i' 
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no Magi6~ério do Exército, 60 (ses• 
senta) cargos isolados de proVimento 
efetivo, de adjunto de catedràtico. 
padrão N, e 10 (dez) carkos isola .. 
dos àe provimento efetivo, de cate• 
drático, pad.rão o, os quaJs· serãa 
preenchidos sOmente por civis, sendo 
que fJs Pl"imeiros mediante concurs!l 
de títulos e provas, na forma do De~ 
ereto n. 9 37,396-, de 26 de maio de 
1955, e os 10 (dez) últimos pelo,i 
atuais adjuntos de catedráticos- efe· 
t.ivos do Magistt!rio Militar que S$ 
hajam habilitado nos concursos d~t 
provas e titulas realizados de aQÔl'do 
com os :Jecretos-leis ns. 103, de 23 
de dezembro .de 1957 e 8. 922, de 2~ 
de janeiro de 1946. -

Em consequéncia, tnodi.fiqu~·>. 
os têrmos . iniciais do artigo 2. 9, que 
passat· a ter a segWnte redação: 

Art. 2 9 O preenchimento dot~ 
cargos de catedrático, a qué se refere 
u artigo 1. 9, se fará ímediatament.e, e 
o dos de adjWlto de catedrático t. 
~edida das necessidades, e progres ... 
s1vamente, na Academia Militar das 
Agulhas Negras, nas Escolas Pr~pa~ 
l'atórias, nos Colégios Mllitares dil 
Rio de Janeiro, Belo Horizonte e Sal·· 
vador, já criados, e nos Colégios t! 
G~násios Militares que vierem a .::;er 
cnaclos. 

Justi/icaçao · 
2. 0 do projeto, determinando~se o Motivos, de l.ovos ca.rgos, de admissão 
preen!h!mento ·dos cargos de cate~ de novos professOres para exercerem 
dráticos in.ediatamente e progressiva- o magiStério em outros estabeleci· 
mente os de a.Ujunto de catedrático, mentos militares, sendo n~cessário, O Frojeto coro a redação ongn~.u. 
de acOrdo com as necessidades da ·a.ssim, a bem do ensino, não transi- do ~ecutivo, apresema-se eviden­
Academia Militar, Escolas Prepara• gir no critériil c;e!etivo de prof~ôres temente inconstituciOnal, por extglr 
tór1a.s e noo Colégios Militares. VI. Ante o expo.<>to, considerando a novo concurso dos atuaiS pro!essol"es. 

Emenda n.o 1 prejudicial aos inte- e~etivos que têm direito a.dquiridt> à 
Entendeu o autor da emenda que. rêsses do ensinr- militar, opinamos catedra sem mais exigências; dai a. 

como redigido o art. 1. 0 do projeto .. ~ emenda que oferecemos ao seu ar-
os adjunt:Js aprovados "em concurso por sua r~Jeiçao. tigo 1. 9, com as adaptações em qu~e~· 
deveriam ser submetidos a novas p:ro~ Sala das comissõM, em 14 de maio implicou para o artigo 2. '~', 
vas ou qu teriam direito a ser efe~ de 1959 - Jefferson de Aguiar, Pre-~ , 
tivado.s no cargr de catedrático, nas sidente - Jarbas Maranhão, ~elator A reconstituição dm fatos esclarece 
têrmos dos Decretos-leis números 103 - Fernando Corrêa - Zacartas de melhor a questão. o exercicio ct.; 
de 23 de dezembro de 1937, e 8.922, Assumpção - Jorne Maynard. magistério milita.r vem sendo regu~ 
de 26 de janeiro de 19-«5. Vê-se que N 0 244 
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lado, desde 1937, pelo Decreto-lei nu~ 
q_ualque1 pretensão dos beneficiário.s · • e mero 103, de 23 de dezembro daquele 
da medida estaria perempto pelo fluir Da Comissão de Finanças, sóbre ano. Em 1941, - pelo Decreto~Je1 
do ten:1pc e- élt'l- face da prescrição a emenda de plenário, ao Proje~ n: 9 3.715, ele 15 de outubro- o go4 
consumada em obediência ao artigo to de Lei da, Câmara n.o 129 de ver:r:o do_ regime de exceção em que 
178, ~arágra.!c 1(}, inciso vi, do Có.- 1957. entao Vlviamos, determinou (artiget 
digo Civil Brasileiro. Por via legisw 1. 9 ) que as vagas de ptofessor oco;:-
lativa é que não poderiam vindica! Relator: Sr. Ary Vianna. ridas no Colégio Militar fôssem pr;;:-' 
qualquer direito contra a União Fe-- Em vlrtud~ da emenda apresenta~ enc~idas "p~r civis contratados, ati· 
deral, data venia. da, em -plenário, pelo ilustré sena?.or mtt;,ctos medmnte concurso de pro-

Porém, consoante está p1enar.nente Fausto Cabral, volta 0 presente pro-. ua..s .• e, ~o ~esmo tempo :evogOu 
demonstrado pelo Sr. Ministro da jeto a esta Comis~ão a fim de que sô· (artigo 2. 9

J o diSposto no a.rhgo 2,9, 
Gueua, Q projek cogita da. aiação bre a mesma se '"'pr~nuncie. § 1. 9• d,? Decreto~ lei n.

1
' 103, m~s 

de cargos novoo para. provimentõ Pelo . ·rojeto são criados, na Magis- apenas refer~nt.~ a êsse_ es~~eleçl~ 
oportuno, por via. de concurso de tério Militar, 60 cargos de ad_;unta: de ~e~~ti d; ~_ngmo \ColéglO Mlllta-.·, .. 
ptcvru; e tituWs, em virtude da -cria· catedrático, ;ladrão N, e 10 ctugos de n 9 103g é ;· ·, §_ 1. .' do Decreto~lel 
cão de novas F..scolas Preparatórias e profess-:lr catedrático, nadrão 0 , a. se- · segwnte. 
Colégios Militares, os quai.'!' não P<>· retn. preenchidos mediante concurso, "Art. 2.9 § 1.9 Os professores Cti~ 
deram ~;r providos por aqueles ad- por professOres civis, à medida das tedrãticos e adjuntos de catedráfleós 
juntos se:n que se abrissem nova.s va~ necessidades, n< Academia Militar será? civis ou militares. nomcada.s 
gas e se exlglsseu novos provimentos. das Agulhas Negras. Escolas Prepa~ mediante concurso de títulos ou pro-

Não há a inconstitucionalidade ar- ratória.s e Colégio.s Militares, já exis- v~s, par~a disciplin_as de assuntos ge­
gulda. pelo eminente autor da emenda, tentes, bem assim nos COlégios e Gi· ralS, nao essencialmente militare's, 
nem se vtslumbrr poslbilidade de vul- násios Militares que vierem a. ser pe_r~ncentes aos cursos da EscalDo 
neração de qm- ":Bq'\er direitos adqul- criados. Milltar e dos Colégios Militares ou 
ridos d"" prJf"' .... ores adjuntos. em estabelecimentós militares que em 

- - A emenda manda aproveitar, jrue4 lugar "êstes nha , d " exercício. sabido que a criação de no- ..... v e m a ser c na O&. . dia.tamente, nos cargos de proféssor 
vos cargos e a adm1ssã<.. de novos pro- catedrático. os lttuais ;.djuntos de ca- Posteriormente, foram criad~ a~ 
fessores para. exercerem o magistério tedráticos. que r!! bajam habmtado Esc-olas Pt~p.at'a.tó:rJ..a;:,. senO.o ~­
noutras esoola.s militares não poderia nos concursos de provas já realiz.a- abertos concursos para preem:himcn~ 
molestá-los sequer. das. to dos cargos de catedl"át1cos e ad-

Ao revés do que se arguiu na pro- De acôrdo com os pareceres, das juntos de catedráticos dêsses novos 
posição subsidiária, o projeto está es~ doutas Comissões de Constituição e estabeleciment-os. Os editais entãu 
co!r.nado de qualquer inconstituciona~ Justiça e de segurança Nacional, 6-r~ publicados m-enc\on·;w"ã.m expre~Sd.~ 
!idade e ê susceptlvel de aprovação, gãos competentes para 0 exame 1,'l mente e.sta circunstância - concurso 
como 1'edigido. Assim, opino pela re- mérito , . <;Stmto, opinalllos pela ri'~ Pa!ll: catedrático e adjunto de c11~~~ 
jeição da emencü- n.a 1. dratico - e não aludiam ao DeCl·e--

ó Sr. MiniStro da Ouerre funda.­
)nentou a .solicttaçáo endereçada ao 
Sr. Presidente da Renúbl!co. recla­
mando ·a urgência do deferimento da 
tnedlda let&Iatlva pleiteada, em de· Sala das Comissões, em 24 de abril 
eMrêncta das. neeem.dw~ ó.a A e?.- de 1959 - - Lourival Fontes, Presiden­
demfa Milltar r~as A~lhas Negras, te - ejjerson de Aguiar, :Relator -
doe Oolêgtos Mi1itares do Rio de Ja,.. Arg lro de Figueiredo ~ - Daniel 
ne!to e d.e Belo Horizonte das trêt: Krleg - Menezes Pimentel - Lima 
Escolas Preparatórias, com~ ta.m 'P.m Gui áes. 

jeição da emenda. to·le! nú~ero 3.115 exatamente por-
Bala das Comisões. em · · de · · de que esse diploma se referida d.e forma. 

1959 - Vivaldo rAma, Presidente em expressa ao Colégio Militar; c!onti~ 
exercicio - Ary Vianna, Relator -
Fernandes Tãvora - Fausto Cabral a conclusão de que- tais concursos es­
- Francisco Gallotti - Fernando tavam, na verdade, sendo 1'egu!udo;; 
Corrêa - Victorino Freire - Dix~ pelo artig:o 2. 9, parágrafo 1.9, do 
Huit Rosado - Mem de Sã - Limtt ~ecreto.-lel n.9 1C3 tmai.s adiante re~ 
Guimarães. v~go~ado) • n-o mo~ento em pltmu. .,.1 .. pela orlo.çli.G de novos Colégios M\\1- N.' 243 de 1959 

Ures na Bah1a, no Recife, etn Curt .. 
tlba o em Goiás. e G!nãsln< Militares, 
onde nlo haJa Colégios Mll!ta:res • 
Escolas Prenaratórias - •assunto do 
l!lflllm<> interêsse do Exército e do 

gencia no que diZia JI"cspeito às e5 ... 

. .Br&sll. Jâ com nlanlficaeão aprovada 
~o Minlstrn da GneTTa.. deootc:~ dos 

-~"'tudos no Estado Maior das Fõrc .. 
J!tmAdas e no Estado Maior do Exêr-
cltó'-'• .... ' .. 

iJY-o:-.:~;';:.;-; , 

Comissão de Segurança Na- colas preparatórias. Tant-o assim é 
. · al sDbre Emenda oferecida EMENDA A QUE SE REFSRE:o.·I OS que o edital nem sequer separav.t o::; 
ao Proieto de Lei da Câmara nú~· PARECERES SUPRA c!lte<lxátl.cos dos adjuntQ.s d~ catcrltã-

ro 129 de 1957. EMENDA N".9 1 hcos, porque isto já e.-ta-;,.·<1 dech.lwo 

Rela.or: Sr. Jarbas Maranhão. I De-se ao ar_tigo 1. 0 c!o projeto e. f~~ieia~~~01~; ~u4ê 9cli~~~~:.:r} Dcc.-e-
Em v rtude de haver l'ecebído emen- segwnte redaçao: 0 d. . _ . 

da no P1enãrlo volta a esta Cc.-:nissão\ Art. 1.9 São criados, no Quatb·o an-:: ... 0 d~ ;unm~stdéerl'ocatemáatit.:o ~na,is 
O Pr j t d Lei d Cà · d M" !s"é , d G "'õ """'~ ser o suo:1 ·1~ o ~~ o e a mara numero' Permanente. o 1n t no a uerra. 1 tuto ao \_;ate~rático em oieus impt:Ql • 

I "· •• 
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lllentos [fiil!s e •eu suce&SG< M - dJ4o 1!9 li'2&!:l' ~tlvo.. &1!<'0· quele munlc!J)lo, IIP!·oveltoa o. ensejo 
<.te VQB'a~ · tanto, n<!ir.nW'i2. c. impartàncie. .tlli". para apresentar o presente projeto,· 

i Como 1). Q1Jase totalidade daa aA~ gada. a.b::-oluf S'!:C3..1~ neceasária. para pelo qual se autoriza o Poder El\ecuti­
tetb:aa se .encontravam .. vl)_gns. tra~ ctespesM inadiá'tre.&B. ou 5eJam ••••••• vo a abrir, pelo Ministério da. Fazen­
tando~se. c-omo se tratava da escolas Cr$ 30.000.03{1.,00. O Sr •. Presideute da, o crédito, especial de Cr$· ••.••• 
novas, Oi primeiros clãssificados nos. da República. autorizou e em data de 1.500.000,00 . para a construção, em 
concursOs realizados por fôrça dêsses 17-12-195l) enviou ao Congresso Na.- Guamá, de um grupo escolar. 
.e,dita.i.:J ftcar~m no p1·essuposto - cional a. Mensagem n. 9 605, solici- Essa 'ileria. a maneira comb a. Unlão. 
P;ressuposto que era. um direit-o e.tt• tando a abert'{.ra dtr referido crédito 
.qUirido - de que .seriam ·nomeados especial. auxiliaria o município fm aprêço, .na 
e,m caráter efetivo art. 2.9, i 1.9', celéb.ração de seu centenário. 
Decreto-lei n.. 9 103J • e desde logo . E em novembto de 1955, na Cà· D to • lsta tit . I mara, sob 0 n.9 88-õ-55, tem i"''cio a o pon w.e v cons UClOlle. e como cat::!drãticos tart. 13, )t· 4.?J. •"l- J·u· rídico nada há que m· valide " pro ,, ' aprecia .... - o da ma\éria-, par", em Hl~7. • ~ • ,v.ia.s tal IUio aconteceu, e a sua ad~ ,.. ... <I pos,·ra-o sendo de considerar de t · agóstQ,· ser aprovada. ... • • res o, missão se tez a título proviso1·fo - que já se tornou praxe o auxilio da 
1:\té que, reintegrado. o Brasil no regi- Em 30 de agôsto · de 1957 ·é, pelo União. aos munic1pios, em casos sc-
"QJ.e demlli!.t:átie.o', o novo govêrno se sr. Vice-Presidente do Senado. re- melhantes. 
::\pressou em çorrigü·. essa falha at-ra- metiCo o projeto à Comissào de :Fi~ 
•jé"' de um novo"Decr.:;to-lei - o de ·nança~ e a 2 1~.5-1959 ·me foi distri- Isso posto, nada· temos a opor à 
~ 'lrle:o · tL;92:.!, de 26 de janeiro de buido pelo sr. Presidente desta co- aprm.-ação do projeto. 

..J946 - cujo art. 1. 9 restabeleceu ex- missão, chegando às minhas mãos â Sala, daS pomissões, em 15 de ahrH. 
1ressameme a norma do artigo 2. 9• ~8-5-1959, sob o n.Y 191, de 1957. · de 1959.- LourivaL Fontes, Pre.siden-. 
parágrafo l.Q, do Decreto-lei número· Da lmpor"ncl·a pedt.da .-.· •...••• te.- Rui Palmeira~·Relator. _ Je/-
~03 (há pouco ciiado.J e cujo artigo w. • jerson d A · M • Pl • z 

' 
" d (01~ 186.000."00,~!, de aco·1·do coru e gutar.- ener..es men~e · ~. , recoru:~ecen o o C.ireito adquilldo· ·~ · .'l.i vv Att'l. v·v L·ma n-.· 

d autorl·zaea-o a·ada pelo Qr. Pres,·den•e - ~tO t acqua. - 1 u-u-~ma~ . aqueles professores dispoz: · ,.. ... · 11 - A · •· F· · d aa República, foram logo entregues raes. - rgermro I.W tguetre ~. 
. : '·Art. 2. 1 Os a.,tuals professores ao Lóide Bra~lleiro Çr~ 30.000.000,00, N9 247, DE 1959 
nomeados a t-ítulo · provisório, por cOmo adiantamento e. post.eriormen-
gortartas oa decretos, para a regdn- te, mais um adiantamento de ,·... . . Da Comissáo de Fimuu;a1 ao 
<lia de disciplinas não essencialmente Cr$ ·52.000.000,00 foi efetua.do; can· Projeto de Lei. n9·215, de 195S. 
militares. para a. Escola Militar, .::o- forme solicitara o Sr. Ministro da Relator: Sr. Fausto Cabral. 
l"êgio Militar e Escolas Preparatól"ias, Viação e Obras Públicas em Exposi- . 
serão efetivados· no Magistério Ml- çã<l de Motivos de 21-5-1956. AssJm, O Projeto de. Lei da Câmara núnleJ.'O 
utar", de1:;de que aprovados em con~ do crédito previsto ·~······ ...... 3.572-B, de 1957, (no Senado n9 215, 
,:lU'so de t.!t•J!Cé> de acôrdo·c!oro opa~ Wr$ 186.000.000,()()), o Lóide, por de 1958), de autoria d.o nobre depu-
tãgrafo l.Q, do artigo 2.9, do De~ adiant~mento, já 1·ecebeu .......... tado Lobão da Silveira, autoriza o 
ereto-lei n.~: !03, de 23 de dezembro Cr$ 82.000.000,00. Há, portanto. Poder Executivo a conceder, à Pre-­
ée 1937." ainda a receber, a impor~ância de • • . feitura Municipal de Guomá, no Es· 

Realizou-se 0 concurso ·de tltulos Cr$ 104.000.000,00. tado do Pará, o auxllio.de •••......• 
Cr$ 1.500.000,00. tendo em vista as 

~ntão ·exigidO, mas os professores que Tedi.o, porém, desaparecidos os mo- festiVidades comemorativas do seu 
~ütham direito à cátedra, por serem tivos pelos quais fôra pedida a aber.. centenário. 
~s únicos Gt.\ os mais antigos do ma· tura do crédito giobal de ... , .••..• 
gistérlo foram. nomeados simples~ Cr$ 186.000.000,00?. Na forma do artigo 2(1 do projeto, 
inente como adjuntos de catedráU~ Não. Ao contrãl'io. o aUKUio deverá ser aplicado na cons-
t:os, ap~ar de a efetivação ser am~ truçâo de um Grupo Escolar, cujo 
pia.: "no Magistério Militar" e "dt: A situação financeira do Lóide tem. nome sen\ o do fundador do Muni.ci-
l:'.côrdo com o ' 1.'.1 do art. 2.q do se agu.vado e mats urgente se t01·na pio. 
pecreto-le! u. q 103, isto é, como a aprovação do projeto para que o 
•·professores .catedráticos ou adjun- saldo (Cr$ 104.000.000,00) poss11- ser O Congresso Na.cional, através de 
tos de catedráticos'', conforme f056e entrfgue a essa principal contpantlia inúmeras proposições, tem ,-otad.o au-
s. sua situação em face do critérJo de navegação do Pais. torizações· semelhantes, não obstante 
:eonsubstanciac!o no art. 13, i 4.9, do . SOmos, .pois, pela. aprovâção. a certa reação. que se vem op~ando 
:mesma Decreto-lei- n. q 103. uo seu seio em relação a auxílios des-

Saln. das Comissões, em 23 de ju· ta natureza. 

~- Através. da ·leitura de sua JUS• 
tificação, verifica-se que o autor de­
seja sejam os estorços dos referidos 
sargentos, na !orma,ção das reserva& 
do BrasU, quando da confl~llração 
eurooéia~ premiados com _as :mesmas 
vantaA;ens concedidas a militares que 
participaram de operações de guenn. 
titucional e jw-ídieo, que tni.peça a 
uurovação. do projeto em aprêço~ cUjo 

3. Nada. há. do ponto de Visto, cons• 
mérito será examinado pelas 1lustta• 
das comissões de se~:uran~a. Naal.o .. 
nal e de .Finanças. 

Sala das Comissões, em 24 de a.bril 
d~ 1959. - Lourival Fontes. Pr6s1 .. 
dente. - Menezes Pimentel. Relator. 
- Lima Guimarães. - Daniel Krie~ 
uei'. -.....:. Argemiro de Figueiredo. 
Jefferson de Aguiar. 

N'! 249, de 1959 

Da Comissão de Segurança 'Na .. 
cional. 8ôbre o Projeto de Lei do 
Senado n9 32, de 1957. 

Relotot·: Sr. Catado do Cru;tro. 
1 - o projeto n9 32,. de 1957, · do 

Senado torna extensivo aos sargentos 
Instrutores de Tiros de Gueri-a, du .. 
rante o Período da última guerra, os 
beneficios e vanta!lens de que trate, 
a Lei n9 1.156, ·d.e 12 de julho- de 
1950. 

Il - A Lei n9 1.156-50. é uma ex­
tensão da Lei 616, de 2 de fevereiro 
ele 1949. a todos os militares que 
prestaram serviço na zona de guerra, 
<Ullnlda e llmltada pelo art. 1' 4o 
Decreto nQ 14.499-A, de 1942. 

In '- A lei 616-48 é; por sll:l vez, 
uma extensão da lei 288, de B d.e 
julho de· 1948, que concedia. favores 
aos que. realmente, tomaram parto 
efetiva na guerra, arriscando a Vida, 
çom grande deS&Uste fisico e. mental, 
lutando e sofrendo no estrangeiro. 

; :Note~.se qae êsse direito é a.nter101' 
1

1if. const!tulçãa de -1946, que a rig-or 
~.ã não atingiu- os respectiV05 tltula­
lrea. Mesmo assim, os professores vi­
fSados pela emenda proposta satisfa­
~.em também, plenamente a exigên­
cia capitulada ·na nova Carta .Magna 
!Para serem \-italfcios (artigo 163, tn­
ciBo Vl}. e portanto catedráticos -
(a:rtlgo 16'0 - uma vez que se ha­
'biijtaram em concurso de provas e 
titulos ... 

nho .de 19&9. - Vivaldo Lima, ·PJ.·c­
sidente em exercício. - . Franclsrio 
Ga.llotti, Relat-or. - Victorino Freire. 
- Mtffit de Sá. - Fernando Corrêa. 
- Fauato Cabral. -··Fernandes Tá-
t•ora. - Ary Vianna, - Dix-huit 
Rosado. - Lima. Guimarães. 

Pareceres ns. 246 e 24 7.., 
de 1959 

lV - o que se pretende, agora, é 
A ,nosso ver, o assunto está real- dilak.·. ainda Dl&is, o que se conce-­

rnente a requerer ce11a. àisclpUna, a. deu aos combatentes. Não conhece· 
fixação· de alguns critérios, a fim de mos caso algwn de mlUtar, que,' du .. 
que a participaçãO da União em fes· tante toq.o . o periodo de guerra. te• 
tividades de centenários muntcipats nha sido obrigado a servir, no Brasil, 
não permaneça ao sabor dos S:dmiti· em uma região não . consideràda zona 
dos pelos autores· dos projetes. llnB d.e guerra. E ·não compreendemos 
requrendo muito; outros, solicitando ·que. tanto nnoa depois de terminada. 
pouco;· alguns especificando a a.pllc!l.- ele 
ção do auxilio: outros, omitind.() qual· a guerra, ainda se ·procure conce r 
quer referência ao emprêgo ~o mesmo. favores aos que nela nã.o tomaram 

ltsse é o nosso ponto de vista. . em parte, ao passo que os verda.delro.s 
relação a a- problema em geral. Quanto pr,,cinhas a'intla continua-m desampa• 
ao caso do presente projeto do lei. su... radoa e· desencantados corn a apre• 
gerimos sua ap1·ovação mesmO porque geada graUdão pelos· serviços prest-a• 

• Sala das Sessões, em 29 de abril de 1 
'1958, - FOi!JtO Cabral, . . . l 

Í'!lrecer n. 245, de 1959 

N' 246, DE 1959 
Da ComissélQ · de Constituição e 

. .Jwtiça, aôbre o Projeto de Lef. da 
Câma.ra n9 215, de: 1958 (número 
3.572-B; de 193'1t na Climara. dos 

. Da Comissão de Finanças- sóbrs Deputtidos), que concede o auzi-
o. projeto de. Lei .da Câmara nu.. lio de Cr$ 1.500.000,00 à' Prejei-

esta tem .sido a orientação mais 1·e- dos· à Pátria. ' . · · · ., . 
cente desta comissão. · 
· Ne.stás condições, a Comissão de Fi- . V - Nestas condições, esta :comis­
nanças·,é de parecer favorável ao pro· i;iãO ·manifesta-se . contràriamente ao 
je!o de lei da Câmara n9 215, de 1958: prtsente- projeto. 

mero 191, cte !957, ·<na· Câmara t-ura df: Guamá, no &stad() do 
n. ~ 865-B, de 1955), que autori.2a ~ará. · Balá das ComissÕes, em. maio de· 
ll .rader. Executivo .a abrir; pelo 1959, ·- ViV4lcto Lima, Presidente·, eni 
; .. n~~istêrio da Viação · e . Obrao Relator:. Sr • Rui Palmeira. exercicto. - Fausto Cabral, Relator.~ 
. ~-.,bltcas1 o crédtto especial -ae • , ouamá. é, hoje, úm dos munlciplos - Fernand-es Távora. - Fernando' 

- r__; r .... r~ _186.000.000,00, para atender mais progressistas do Pará, em cuJa Corr~a, rencido. - Vilorino Freire. 
ao: pag_amento: de despes(l.-8 tna- economia. sttua-se como fôrça posi- ~ Ltm4 Gutmarães. - Diz-Huft ..Ro­
d.Wveí.s elo L6iãe Brasileiro. tiva. ~ sQ.!lo. - . .Mem de- Sft. - A.ry Vianna:, 

Reiat01; ~ · Sr. Francisco Gallotti. · Sede da Colônia· NaclÕilal, ·que lhe vencido. -· Francisco· Gallottt. 
Em: data de 2-12-1955, 0 Sr. contl:a. tomou o l.lome, g1·ande tem sido nli o 

Almirante Américo Jaeques Mascara .. nuxo de co~ohi.zação, o que se vem 
.nhaa Silveira, então Diretor ·do Lóide refletindo favoràvelmente no desen­
Brasileiro, dirigiu no sr. Ministro da volvimento econômico da região, hoje 

. Vi.a.çj.o _ sr. Lucas Lopes, uma ex.- centro de importância no Estado, vistO 

Sala das Comissões, em U dé ,maio 
do 1959. - Jef/érson·tle·Agului, Pre· 
sidclite. - Calad!> de Castro, B<>la• 
tor. ::...Jprgs Mavnarc!. - Fllitu>nt!o 
Clirréa. - Zacarlas de AB8U7JlpÇ/iO. 

. NÓ 250, de 195~ · ~ 
Da com~ssao. de Finanças~ aô .. 

.bre o Projeto de Lei- IÜ>· s ... aao 

posição clara e poJ:menorlzad.a sôbre que produz; em quantidade apreciável, 
.a. situação financeira da Emprêsã e arroz,· algod!io, milho, fibras e fumo. 
pleiteando fô.'ifie concedido um auxi.. Além dtssa, o municlplo, bem ser­
lio d~ Cr$ 186.000.000,00, através de vldo .por v1a rodmiiria e flu-vtal, ó 
crédito especial a ser aberto e cuJo cortado pela BR~24, que lila o norte 
mont-ante pede lhe seja- desde lOlO a BrR:stlla. 
e~tregue, :por antecipação. Ápesar disso, GuamA .a.tnda não 

O Sr. Ministro da Viaçã-o, em e~.. poseu.i prédio adequado ao tunciona­
ped.lente ·de 9·12-1955 se diris;iu ao mento de um grupo escOlar_ o quere­
Sr. Presid.e·nte da República, com pa.. presenta, mais do que· um anseio do 
. recer fa.vorâvel à. solicitação, mas povo, uma. necessidãde que precisa ser 
ponderu.Y:J. que_ ante a eicaMêz de re· satisfeita. com urgência, 
oJUrsos. r~ era possivel autorlzar o Recordando êsses fatos, o ilustre 
IMUantamento da elevada ·soma ;:;o .. ·depittado. L-obão da Sflvejra., t~do em 
llcitada - 0&5' u11lhõ8s de cruzeitos.} yista a comemor~A.o.J. "'em setem~ro de 
- ~ oon>.Jl. d~ o-r"!tUto a ser alnda. pe- , 1953, do centenário ne fundaçao d1-

Pa1·eceres ns. 248, 249 e 250, 
· de 1959 

N> 248, de !9;;t 

.Da Comissão de Constitviçâo e 
Just!Co. · s~bre o Protelo ele Lei do 
&1l<Uh> Federal "' 33, ele 1957, 
que amvara ·os 8argentos instru­
tores . do8 Tlros de GueN"a nas 
conct#;õ~ aue menciona. 

B:.elator: Sr. Menezes Pimentel. 

"' 32, do 1957. · 
RelatOr:. Sr; .Ai'/ Vianna·, . .-. - .... 
O eminente Senador · Alencastro 

Guimarães àpresentou o projeto de 
lei,. que estende aos sargentos · instru­
tor-es de Tiros de Guerra os beneff .. 
elos da Lei n• 1.157, de·l2 de junho 
de 1950. - · 

A citada lei dispõê ..sôbre .'a· cOneês­
são de .vantagens a . militares· . Q.ue 
participaram. d!lS .. operações da. 1\ltl .. 

1. O presente proJeto tem Pór fi .. ·ma guerra Mundial • 
naHdade tornar extensivos a toclos os ' :A · Comiosão de Segura!)ça .Nac!o· 
sa1.:entos Instrutores.· de: Tiroa d.e nal, que no caso é o órg"ã.o com;peteu.. 
Guerra. durante o .Perlodo .da última te,para exá.Qlin~r o mérito da. propU .. 
i':'m~rra, os beneficios de que trilta a stção, ·~à _manifesta pela. Sut. reJti ... 
T ,(j nf! l.lã6, de 12 de junho cie 1950. çã1». 
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üiARIO DO CONGRÊSSO- NI.CIONAi: (Seqle 11) 1267 • 

Dia.nt edi.sso, a COmissão de F!nau- ele, na obtenção cla.s vantagens ex­
caa opma contrâr1amente ao projeto preEsas nos itens l. U e m do arti .. 

do, o projeto de decreto leglslatlvo !lbor!a ou rea]UlStame.ntO de prove:n­
n. 9 li.l7 .. A. de 1957, qu& considera. tos aos aposentados corra a partiÍ­
registrada, para todos os efeitos, a d~ dattl do texto qüe a coriferiu_ ., 
concessão da melhoria de proventos não da. oo laUdo médico que nãl$ 
de inat.ividade a ·Mario · Mendopça, é_ fonte· de dir.eito, mA.s simplesmente 
Compositor, cla.tJSe F, aposentado do declarativo e que o- interessado tstã 
Departamento de Imprensa Nacional ept condições de usufruf~Jo, 

de Lei do Senado, n• 32, de 1957, ao 18•. da Lei n• l, 711·52. 
. Sala _das Comissões, em 23 de ju.. -Sabendo-se que a aposentadoria do 

llho de 1959. - Vivaldo Lima, Pre.si.. magistrado poduá se efetuar, voiun .. 
dente em e:1!ercfclo, - Ary. Vianna, tàriamente. aos 30 anos ele serviço, 
Relator. - Fermindes Távora. - com- vencimentos integrais. ~o nos 
,rausto Cabral. - Francisco Gallotti. pÃreee excessiva a exigência Que se 
- Lima Gutmariies. .Fernando conténl na presente emenda, quando 
Corrêa. - Vitorino Freire. -"Dia; .. se verifica que não chega a. prejudiw 
Jluit Rosado. ' car os RtuaJs magistrados, na sua 

A razão de ser- o projeto é qu.t, A 1m te d 
detenninado pelo: sr. Presidente da 58 

, • n ° em conta os parece-
República o rêgistro sob reserva da res e razões em abono da tese. mais 
concessão (la· meP.larla:. o Tribunal 05 precedentes Já exist"\tntes somos 
de Contas o impugnou. por entender favoráveis à aprovação do ·projeto 

Pareceres ns. 251, 252 e 253, 
de 1959 · 

N? 251, de· 1959 

Da Comissão de Constituição e 
,Tustiça~ sôbre o Projeto de Lei do 
Senado n9 2'(). de 1958, que atri-­
l1ui aos ~Iagistrados Federais as 
vantagens constantes dos núme .. 
ros I, 11 e III do art. 184, da 
Lei n~> 1."711, de 28 · de outubro de 
1952, 

R~lator~ Sr. Gaspa.r Venoso. 

O p1·ojeto em apr~o que já mere­
Je-..· parecer favorável desta Comis~ 
11âo. assegura. aos magistrado..<; fe­
ilera1s, inclusive os da Justiça do Dis­
trito Federal. as vantagens constan­
te:- do a)·t. 184, incisos I, II e III, 
!lo Estatuto dos Funcionãrios Póbli .. 
ws Civis da União. desd_e que con~ 
tem dez (10) anos de exercfc!o da 
Judicatura. Em plenãrio. o nobre 
Senador Mem de Sá apresentou~lhe 
f.'1ncnda. no sentido de ampliar o 
~rezo de dez anos para vinte (Vinte> 
..nos. · 

. O simpleu enunciado da matéria. 
vontlda na emenda taz concluir que 
\'. ~ta comissão. a Q.\lal se limita a 
11· exame do seu mérito não pertence 
~·pmar no stntido- de que nada obsta. 
I~ sua aprovação do duplo aspecto 
~onstitucíonal e jurídico. A· douta 
Oomissão de Serviço Público CivíJ 
tompetirá dizer sóbre sua procedên~ 
da. · 

Bula das Comissões~ fm 3 de dc­
:embro de 1958. - Lourival Fontes. 
PJesJ.dente. - Gaspat Velloso, .Rela­
:oi. - Araemiro de Fioueiredo. 
!Jau.~el Krieger. - Attílio · Vivacqúa. 
"':' .Rul Palmeira. - Lima Guimarães. 

N9 252, dé 1959 

Da Comissão de Serviço Públt~ 
co Civil. sôbre a eme'!Uia.. de vle­
nàrio. ãpresentada ao ProJeto · ãe 
tei do Senado n9 20, de 1958. 

Relator: ·Sr .Caiado de Castro. 

ex{)ressiva maioria, possuidores de tal 
requisito. segundo estamos ln!orroa­
dos. 

Desta sorte, opínamas pela apro~ 
vação da emenda n9 1. de autoria Go 
nober Senador Mem de Sá.. 

Sala das Comissões, em 15 de maia 
de 1959. - Daniel Krieger, Presi .. 
dente. - Caiado de Castro, Relator. 

Jarbas Maranhão. Adu 
Vinna. - Mem. de Sá. 

N~> 253, de 1959 

Da Comissão de Finanças, sõ~ 
bre o Projeto de Lei do Senado 
bre a emenda de plenário · ao 
Projeto áe tet n9 20, de 1958. 

Rlator: Sr. Ary Vianna. 

de deereto·leg1sla.t1vo . em. tela. 
que aQuela detenninayão fôra ieita Sala das. comissões, em· 2:3 de }!. 
fora_ do prazo legal. Não recorreu, n_ho de 19'5·9. _ Vivaldo Lima. P"~~ 
porém, de oflclo para o Poder Le- d te ~" 
gislativo, e dai a iniciativà do Po· Sl en e.m. exercfcio, - ~vem. de Stí, 
der EXecutivo, solicitando, em men.. ltelat:or · - Fernandes. Távora. ~. 
sagem. a providência que constitui FranCisco Gallotti: - Fausto C a .. 

bral. - Fernando CorrêtJ. _ ~ 
objeto da propo~ição ern exame. G'!lim'arães. _ Victorino Freire"'7'-J-

Náo há, na espécie, matéria. e Dt:c~Huit ·Rosado. - Ary Vianna. 
maior relevância juridic"' a .ser exa· 0 SR. PRESIDENTE: 
minada por esta Comissão, O ato . 
administrativo em causa foi regular, Está finda a leituha do ·expediente 
'funURdo na lei s.em precedentes: . e Tem a palav1·a o nobre Scnadot 
a recusn. · do reg1stro pelo egregJ.O I Afons,J Armas, por cessão do nobrt 
Tribunal de Contas foi Inotivada tão Senador Lino de Matto.<s insoritoi 
sõmen~. :p~r qu~stão de prazo. Em j em primeiro lugar. 1 

co~sequenc1a.' na-~ está ainda reg:~~ o SR. AFONSO ARINOS· 
lanzada a mtuaçao da aposentadorw, . · 
por molésti~ de· um _modesto servi- Sr. P:-esidente, devo, preliminal' .. 

Ao presente projeto, que assegUl'a dor da Imprensa Nacwnal. O Pl'O· mente, agradecer ao eminente repre• 
aus magistrados com 30 anos de ser· j~to d~ decreto lcgislatlvo nada m~a1s sentante de São :Paulo, sénador Lin• 
vic;..o püblico e 10 de exercício ou ju- 1ará do que regularizar a situaçao. de Matto~. a ~entileza com que ateiA 
dicatura, as vantagens do art. 164. Do ponto de vista constitucional d~~a àin~l1~ba solicitaç~& de penhut• 
clonários (proiUação ou aumento de c jurídico opino, pois, pela aprova~ P ~ ~ção na sessao de hoJe. 
n9 I. Il e lii. do Estatuto dos Fun- á d .. t d O Sr. Ltno de Mattos - Foi com 
20%. quando se aposentarem), o no- çd. 0 ac~o pào)e~~·i.t' dque,. segun ~d0 ~.1~1stif1cada alegria que atendi à EO­
bre Senador Mem de Sá .apresentou esp. a .s ' evera s~r _a a licitaç!l.o do nobre V1ce-IJd d M. exammado pela doua. Oonussao de noría . e-r a z-
erne~da pela qual é aumentado de 10 Finanças. · . 
para 20 anos o reqUisito de exercício . o SR. AFONSO ARL"lOS _ culu,. 
d~l judicatw·a. Sala. das comissões, em 2fl de abl'il pre-me comunicar ao senado fatos 

De acôrdo com o parecer da douta de 1959. - Lourival Fontes, Ptesi~ de certa gravidade, ocorridos na. ma- J-.... 
Com.issiio ôe serviço. Público .Civ11 •. dente. -. 2Jfilton campos, .Re1a~or. nhã de hoje, 'Acredito sejam do· co.w 
orJ:namos pela aprovação da. emenda. - Benedicto Valladares. - L'ma nhec1cmento de ii1eus ilustres ctJ ... 

F.-ala das Comissões, em 23 de j\1- Guimarães. - Rui Palmtjra. - legas, visto vêm sendo feikradaiÍlell.; 
t1h1. de 1959. - Vivaldo Lima. Pre- 1 M_ene,:es Pimentel. - Argemiro e1te o~jf'to de co1nrersaçõt>s nos meios 
sidente em exercício. - AT1/. Vinna. Ftyuelreda. - Daniel Krteger. l poUucos e, também, de dJvulgação 
Rel~tor. - Fernades Távora. · N. 9 2.5'5, de 1959 R'~rll.l &través do sen,·i~;o de rádí~· 
Fausto Çabral, voocido - ·r.ima Gui- (lifusão, 
rnarâes. - Francisco Gallotti. ~ Da Comissão de Fi11an'ças ao to 
Fernando Corrêa. _ Vitorino Freire Projeto de Decreto Legislativo os fa s. pela.s. versões veddicn~ 

D . H ·t R do M • S"' n.o 20, de 1957. procedentes, ouvidas no calor d~ 
- z:r- m. osa - ·- em ·ue ';. at:ontecímentos, são os seguintes., se ... 
EMENDA A QUE SE RE:F'IffiEJ\t OS Relator: Sr. ,Mem de ,Sá. gundo chegaram ao meu conheci .. 

PARECERES .ACIM.~ 

n.!I.ENDA tf1 1 
Ao art, 19 

Onde se lê. 

meu to. 
O presente projeto de decreto le­

gislatiYo, provocado por Mensagem Não ignora o Senado que a Cit-

'
1 Contém dez 

judicatura". 

ao Poder Executivo datada de 19 de mara do.s Deputados constituiu, l't ... 
junho .de 19"57, resultou de cuidadoso centemente, e está em pleno fun ... 
exame a· matéria, procedido na dou .. c1onnmento, uma. Comissão de tn .. 
ta Comissão de Orçamento e Fis~ Quérito incumbi41a de investigar ·. tt. 

anos tle e.xerctmo de . cal17.açáo da Câmara dos Deputados Procedência das acusações ~e cor-

i 
pelo ilustre relátor, Deputado wag- ruptão Que tém sido· formuladas con­
ner Estelit~. tra. a Policia do Distrito Federal. por 

um jovem e valoroso- jornalista- o Leia~se: 

(•contém vln~e 3.U03 de 
judicatura". 

exercieiO tle . A origem_ do processo ~e encontra Sr. Mâr1o Morei, actUJ~,õea eSBas Que, 
. . I _11a conces.sa_o de Il}elh~r1a de pro.. como n~ podia. deixar ele ser, eau-

~O presente Projéto. -de autç11;ia do 
tlustre· Senador G!lberto Marinho, Justificação 

vcntos de aposentadorla,. feita noo saram a maior emoçã.o no espír!to­
termo.'!o da. Lei. 1.455, de 11 ele ou- J>úblleo desta Capital ·e~ na opinião 
tubro de 19M e a partir da data de de todo o Pais. l 
sua vigência. o Egrégio Tribunal 

IUE' manda atribuir aos M-agistradis Sendo, como sou e tnprlncfplo; con~ 
P'ederais. incluídos os da Ju.stlca dO 
Oistrlto. ·F'éderal, as vantagens. Cons~ trAl'Jo ao projeto .entendo nece!>!'l'\rio 

· reduzir a Ubera1Jda.de que ~1e en~ 
de Contas baixou o processo em. di- l~ ~tre 3.8 _ testemunbe..s 8\Tifladas pe:~ 
UgêooiB. por· enten er que a. melho~ aa. Com!ssao, embor~ ·_não por ela 
rüt dos pl'ov-entos devia correr da inda oUV"idas, figura: um comerclan .. 
dàta. do laudo médico realizado em te suburbano por nome Carl01 Sam":' 

~antes nOs itehs I; li e Ill do artillo anf\f. dé exercício de judicatura, a 
\94, da Lei n9 1 .. 711, volta. a au~lêl!- cerra. aumentando- de dez para \'inte 
~ia desta. ComlSSâO, .Para que seJa condição ea:lglda para ·0 gôzo da van.-

~ Lpreciada emendá apresentada pelo "agem que se visa conceder 
! paio, que tem sido um d08 susten .. 

ob&ervâncil\ àquele diploma. . A~s táculoa mais corajosos- das d ún l 
lu~>t.re Senador Mem de Sá; altera.n ... ~ · 
to de dez UO) para vinte (20) ános .sala das Ses~ões, em 10 de novem .. 

d1V!fsos ~areceres e variada tr.aml~ vindas a furo. · en ~~"'" 
taçao, dec1dlu o Poder Executivo. :on~ .. c-

le · exercfclô de· judicatura, a 'condi- blO de 1958. - M~ de Sd.. soant.e lhe faculta a Constituição, .tsse senhor, 1nchtaive-. declara-!e> 
ordenar a- prática do- ato impugnado Vft;?na. da pressão corrupta, de pa­
nos tênnos do art. 56 da Lei llSO, llciRis, que lhe deBejaram extorquir 
com .o ime Jato enc...1.nl1nhamentó do somas na qualidade de autoridadt,s; 
processo, novamente, ao Tribunal de PúbUcas. 

lfl.o exigida para o KôZo das vanta.­
umt~ que ·pretende instituir •. 

. -
O seu eminente autor a:sim a. 

Justifica: · · 

u. • . entendo necessãrio reduzir 
a liberalidadE! que êle encerra. 
aumentando, de dez para vibte 
anos de exerc1cio de judicatura, 
a condlçno exlglda para o s:õzo 
de vantagens que -se visa canse~ 
der." · 

A Comissão de Constituil;áO e JUs~ 
tiçn; chamada a manifestar-se· na 
~·~cie .opina no sentido de que 
~~n.~da obsta à sua aprovação no du.:. 
plo aspecto consti~ucionaJ", res.sal~ 
vando, contudo. o exame· do mérito. 
Q.1le entende ~saber a esta CC?missão: 

. De tato. a a1tera.ção em aprêço visa 
a cr~ um arau- maior -de . dlflculd..-

Pareceres ns. 254 e 255, 
de ~59 

N.9 254, ·de 1959 Contas:. .f:ste. porém, resolveu n~o Segundo as tnfOJ:mações que tiVl'" 
Da -Comissão de Constitui.r;;tJo co;iliecer .do, d~_spacho .do Sr. Presl~ êsse comerciante colou n~t pared~ 

e Jtatlça, 3fibre o Projeto de D:?- dente da ltepublicn, para o r~gisLro fronteira. do seu estai>elecJmento al~ 
ereto Legislativo n.9 20. de 1937, sob _resetva, -por consJderã.~lo mten~.- gwtlas pãg.inas das publicaçOes .qu .. 
n.~> 117-A, de 1957, n4 camara ~stiVo ... DelXoU,. p~ém,. o egrégto se têm ocupado da matéria. Nenh~. ' 

.órgão f1scaliza.dor. tle recorrer ex- ma lei o impede vi111to que não hâ < • 

dos Deputa os, que considera .;e- o f ficio para o congresso Nacional, alguma que tolha, até êste ·Dlomen~ 
gistrada~ para todos ~s e/el~os, e. em !a.ce. da sit~açã.O, o Ppder Ex:e~ to. graças a ~UB, a llvre cJrculaÇI~ 
a ~essao .de !ft.elhoruz. ffe 1"'~- cutivo o f~. a. fnn de Qlte o Con- dos órgão.s: da Imprensa e, comfll 
ventos de znattm~ade a Mar~o 

1 

gresso 1'\acional, no uso de suas atrl~ Quenten~ente. a sua exposiçil.o em ". n1 
Menonca, Composztor .. classe P. buições. legalizasse· o·· ato, se assl.tn bUco em qualquer lugar que sejtl. 
apos~ntad.o do. Devart('mento_ IJ.e o entendess~. · · . . de~dé que n~o se trate de tmpr 
Imprensa Nc!Cl011Al, dn ~Itnv~tP-) . _ • . · - leazdos em condcnaç4o -letral isto 

_rio. da Justiça s "Negócios Inte-l A .~n:erp!~taçao e·~ -pl!át.i. ;a u.d~1 .. ~:publicações obcenas, subveraivaa, 
rlores. · l núntst1attva, da Le1- L4-5o, f~la.:.~ outra~:ctt\e a àl de .lmprensa· et 

. . . l em fa":or- d3: ~edido., que, e re~·0• tule come aquelas que- não JH)d 
RElator. 81. M.iltvn Campns. ! tem ~1<lo, m;uneros --outros casos, llvÍ'e· ciroul~ão tm 
Jl'oJ aprovado nA CAmnra doa De-pu- a~!ta pelo Tribunal 'de COntas, es-j . Sr. Prf.Bictente. se Cll lomalt 

tados. e dai véio ao exame ~-O ·sen'-'1 taoelecendo que •· conceasão da me~ ,cif<:uW aoe Dlllha.f& ICt .. •aiizA&:, 
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tôda~ ~s b!J.ncas e trazidos por qual- ver de IOllda.rizar-nos com a outra 
quer c1dadao para. o do d zóes militam a nosso lado. Não seria . · recesso o-- Casa do Legislativo pela afronta que concebível, não seria aceitável não 
rmcflio,.- é evidente que todo brasUei- lhe foi feita, através do desrespeito seria justi1icá.vel que 0 Chefe dá Na­
ro na gôzo de seus direitos politicos a .uma. das suas comissões de in- ção se tivesse qualquer dúvida sô­
tem ~ facuWade de colar êsses fm.. querito. 
press~ onde qllel· que seja, expon.- o/e de que lado estava a cll}pabi-
do-os !-à inspeção daqueles que tra.n- Sr. Presidente, volto- à narrativa hdade do penoso incidente, demitis-
sitam: pela rua. Assim não 0 enten- dos acontecimentos. Informado dês- se, repito, o seu auXIliar de confian­
deu, entretanto, o Sr. Chefe de p0.. ses. episódios, o eminente Deputado ça. Nesse caso, o lógico, o elemen­
licia, 'OU melhor, 0 sr. General ex- udenista pela Bancada do Distritra tar seria mantivesse S. Exa, até que 
chef~.~ de Policia. Providenciou sua. Federal, meu brilhante, digno e res- o assunto ficasse definitivamente es­
Excele;Ilcia a. ida de urna viatura. peitâ:vel companheiro de represen.. cla.recido. A demissão imedla.ta. _ tes­
polici~l tripulada por agenttes do tatção carioca, Sr..,. Menezes Côrtes ponde, a meu ver, a qualquer tnsi­
Departamento Federal de Seguran- que faz. parte da Comissão sentiu.: mtação ou sugestão a respeito da ve-

Junho de 1959 

aquela prioridade que incumbe aos 
representantes da Oposição utilizar 
sempre que se faz necessãrlo, pró~ 
fundamente ligado à situação domi- · 
nante e à candidn tura do Sr Ma· 
rechal Teixeira Lott. Não 'quero 
dizer seja o fato motivo para duvi .. 
dar-se da tmpa-rcfnlidade, da auste- . 
ridade e n exacão do cUmlJriment.o 
do devei- que -'losSam, porventura, or ... 
nar a personalidade dêsse possivel · 
futuro Chefe de Policia~ · 

h se ultrajado - na·o P""";.•Imente r•·•ctade do que aq i nh t ça Púrlica. a f~ de arrancar d_ a casa ~..- .......... u ve o .razer Devo apenas declarar a v. Ex.~, 
d&quel'e cidadão as fôlhas unpres.. mas, na sua. qualidade de represen.: a-u conhecimento do Senado. E' o Se- Sr. Presidente, que a nós da Oposl- , 
sas qúe a éle tinha parecido conve- tante do povo e de participante de nhor Presidente da República quem ão, em principio, indic!lÇões dêsse 
niente: expõr à. inspeção pública. órgão institufdo por uma Casa do nos dá plena cobertura. no momen- jaez não parecem felizes. Gostaria ... 

Oüngresso - e dirigiu-se à Chefia to em que protestamos contra o mos de restaurar em nosso País a. 
Rsse· cidadá'O foi prêso sem nenhu- de Policia a fim de melhor se escla- ato de brutalidade 'tgressiva e de ir- a. tradição salutar da velha Rep(J ... 
mr~e legal, visto qUe, como v. Ele: ... recer sôbre os acontecimentos. responsabilidade funcional de seu ex- blica. Pertencemos v. Ex. O.~ Sr. 
celêiic(n, Sr. Presidente, não ignora, Devo dizer a v. Exa .• Sr. Presl- Chefe de Policia, visto que o deroi- Presidente, e eu à geração que der ... 
a Constituição Federal é expressa. dent-e, e ·00 Senado que, ne::tte pas- tiu antes de qualquer outra. provi- rubou a velh~ República~ e todos. 
quandO diz que não pode haver prf.. so, as informações de que disponho dência. participamos, mais ou menos, êsse 
são sfln nota. de culpa, sem do- ~ h · i curnentação escrita emanada. da., au- na.o c egaram a completar-se. Não O Sr. Pe ro Ludovico - Permite moviDlen o de rebeldia, A verdade 
toridaçle competente. · chegaram porque, justamente no mo- V. EX.I.' um aparte? porém, é que dentro do estilo gover~ 

m~to em que pedíamos - eu e o nativo da primeira República. mui· 
Já. estamos, b claro. fartos de sa- Deputado Carlos Lacerda. - nos ti- O SR. AFONSO AP..INOS - Pois tos costumes havia que bem podiam 

ber qtie essas cautelas premunJ:tórias, zesse o General Menezes Côrtes o não. ser adotados e imitados pelos nossos ' 
que essas providências resguru:dado-- relato das ocorrências, fomos inter- o Sr. Pedro Ludovico _ Pode v. atuais dirigentes: entre êles. Sr. Pre- . 
ras dá. mais sagrada de tôdas as u.. rompidos, nu Gabinete do Chefe- de Ex.\\ informar se 0 General .Amaury sidente, o de entregar a Chefia da 
berdades. que é a liberdade corpo- Polícia, pela. chegat.a do Sr. Minis· Kruel pediU demissão? Policia do Distrito Federal a. um· 
1·al, são frequentemente infringidas tro da Justiça. que, reconheço~ pro- Magistrado. Por êsse pôsto passa--
pelas .. autoridades policiais brasilei~ cedeu até éste instante com díligên- O SR. AFONSO ARINOS - Não ram - e me excuso de citar nomes 
ras. No caso, porém, essa infração cia, dedicação e intea:ridade no 1·es- o possoj verdadeiramente, visto que pm·que receio omitir alguns _ grau­
era particularmente grave, visto que guardo da autonomia do Congresso. não sou depositário das intimidades es figw·as da nossa constelação : 
dizia 1.respeito a acusações que vi- O comparecimento do Dr. Cirilo Jú~ governamentais. Admito, porém, que judiciária. E é pena que a cons• 
nham.l- diretamente rebentar nas por- nior sustou, pelas providências que ainda que aquela autoridade tivesse tituição de 1946 não permita 0 apro· 
tas do gabinete ·do General Kruel e jmedla.tamente tivemos de tomar, a soücitado demissão, eta dever de seu veita.mento. na. Chefia. de Polícia dos 
envolViam a situaçã;o pessoal dos seus narrat.iva que nos faz1a aquêle nos- Chefe evitá~la, se não estivesse con- serviços e do prestígio de· wn gr~nde · 
auxili$.res de imediata confiança. so companheirO. Até o ponto em que veriei o das razões que levaram o juiz, como por exemplo, 0 MinlstrQ 
Mais _;que isso, aquêle auxiliar a. êle eu estava sendo informado, a situa- Sr. Chefe de Policia a pedi-la. Ribeiro da costa, 
ligado por laços mais estreitos do ção era a seguinte: Sr. Presidente, sabemos que na Recebemos o ato do sr. Presidente 

_ .. que qualque1• dedicação profissional. o Deputado Menezes Côrtes, in· Policia carioca, como em multas ou- da, Repüblica que demitiu o Chefe 
Nessaf condições, S. Exa. deveria ter traduzido na sala do Chefe de Po- tras polícias. existe pequena minoria de Polícia. responsãvel pelo escândalo, 
o máximo- de cautela a fim de que lícia, assentou~se em um canapé e de elementos irresponsáveis e até como providência acertada, e por 
providências ~mpensadas, arroubos iniciou a exposição dos fatos de que mesmo desprezíveis. ela felicitamos a Sua E!Xcelência. 
intempestivos, violências injustitfica- era conheceQor. Notando certa pre- A desgraça das organizações poli· O S'R. PRESIDENTE <Fazendo 1 

das ~ão apresentassem a situação, eipitaçã.o e emotividade na. maneira ciais é que elas são obrigadas per- soar OS- tímpanos) - Permito-me in• 
perante a opinião pública, como sen- como foi recebido pelo Chefe de Po-. manentemente a lidar com o sub- terromper o nobre orador para co­
do· um ato de desespêro daquele que lfcia, esmerou-se em tratá-lo da for- mundo do crime, o sub-mundo da municar que acaba de chegar ao se· 
se ju~a, na pró.Pria- consciência. cul- ma mais composta, mais correta ·e infração penal, a marginalidade da na o n Excelentíssima Senhora Gol­
pacto 1das acusações Que lhe são fei- mais cortês, dispensando-lhe o· tra- escória moral da sooiedade. da- Meir, Miuistra das Relações EX:­
tas. t!)mento adequado nessas circunstân- Jt. portanto, fato inevitável em teriores da RepUblica de Israel, Se 

Nãd desejo avançar dizendo sejam cias, que é o oficial. Chamou-o - qualquer policia e- uma metrópole S. EX.~ aquiescer _em suspender, por -
elas l{erdadeitas, ·nem que1:o solidari- como merece,- de V. Exa., oarquanto que no seu seio se infiltrem elemen- agora, suas considerações, a Mesa 
zar~tne com acusações de cuja pro- o General AmaUl'Y Kruel estava no tos prejudiciais, comprometedores da com muito prazer, assegurar-lhe-~ 
va n~ disponho. Apenas declaro que exercício de sua funcão e êsse é o autoridade moral da policia; que se a palavra logo seja reaberta a ses­
não tE!m qualidades, que não tem au- estilo recomendado no contato entre infiltrem elementos retirados aos es~ são. 
toridade moral, que não tem sereni- autm·idades. Disse·me o General Me· gotas. ao intestino grosso de uma O SR. AFONSO ARINOS _ sr .. 
da de ~para exercer uma função da nezes Côrtes que o Chefe de Policia grande cidade. Presidente, ante R advertência de V. , 
responsabilidade da Chefia. de Po- estranhou, com certa vivacidade, o Sr. Pt'esídente, 0 que não é possí- Ex.~. termino minhas considérações. ; 
licia àquêle General que, sendo acusa- tratamento. e, então, ·s. Exa. pro- I. ta 1 é .1 · O ·filho do Visconde do Uruguai 

curou redarg·uir. esclarecendo que ve no en n °• acel ar, em pn- Paulíno de Souza, quando falava d~ . 
~~~~.~e~~~~ ;g ~~a~a~:e~~a q~~~t: quet-ia exatamente colocar o ineiden- meir~f lu

1 
gar, ta imp~_!li1daded daqpuel1~5 tribuna da Câmara, no dia. 13 de 

' t• for de qualquer cii·culo de pres - mam es amen e conv,c os e ar l- m••o e 1""". •v!s•do de que a Pn·n-:tênci~, lança. mão de processos· des- " a ... 'pa e de atos de corrup"ão por - oo.-u "" "' 
sa n~utreza para sufocar 0 pronun- são emocional, amiS',;OSa. e parti-· cu' e rim d a!" 0 0 a'nlsm' 0 0~ ceS:fl- Isabel acabava de chegar ao 1 

~iantento de uma testemunha. arro· cular, • q sso esmor Iza rg pátio do Palâeio para receber a ho-
1 • seu conjunto e atinge a parte sã. a menagem da Câmara respondeu: - . 
. ada :pela Comissao competente da Parece, Sr. Presidente, que nesse polícia por infecção, por osmose, ;>of -'Na~o se faz esperar uma dam· ·a de 
:Jâ.mal,·a dos Deputados. momento ocorreu a cena que todos inf"ltra ·o de corrupções nos set1· • 

l ça ;:, tão alta jera.rquia••, Sr. Presidente, 
Aléin disso, Sr. Presidente, há no lamentamos e da. qual. tlve conheci- tecidos. Mais que isso: também não v. EX.~ acaba de me advertir de : 

!to, ~vidente e violenta provocação mento direto, não pela na.rratilva da é possível que o Govêrno, cônscio que chega, neste momento, ao e&- : 
~ au~oridade do Parlamento. Como vitima da agressão, o Genera. Me- da sua autoridade moral, negue es- ffcío do Senado a Exma. Sra. Golda 
od · b d c nezes Côrtes, mas pela inspecão ma... 1 · tos com· • Par p F-remos nos, mem ros o ongres- d c areetmen a uma lSS<:~.O .. Melr, Ministro das Rela"o·es Exter,·o-

"" ·•.acionai·, como podere-mos n<·, t.eria.l a_ne flz da fisionomia o a~re- lamentar para levar até o ft- essa :r 
"'' 

1
" Ui) dldo. o General "enezes C6rtes está - !.LU res de Israel. · incunlbidcs, evidentemente, das res· . .t.n invt!stig~ão; '{)a.H. levM ·.o cautério 

pQnsQ_bilidades de investiga-Ções po- r::om eqmmose na. face direita. com os de ferro em brasa. da. publicidade, Repit-o o que disse Paulo de Souza.: · 
Ií~l> que se e.s:tendem até ês por.. óculos amolgados, deformados, não da denúncia. e do protesto até o fun· não se faz esperar mna dama e 
tas tios palácios; como poderemos oAue~rados, mas amolgados pela vlo· do dêsse tumor que realmente em- tão alta jerarquia. ' 
nós hercer função .>recipua. que os lPncta do lmnacto desferido l?f10 ex· 'pesta, revolta. e repugna ao ânimo As ~ considerações estão 
.iuri~"(as inglêses chamam "os o1hos Chefe de ~oUcts. do Dlstnto Fe- do~ cariocas - o tttmor da corrup- :Pràticame~te conclufdas; termino-as,· 
do qongresso", que é a capacidade deral. ão vigente na Policia do Distrito Fe~ Sr. Presidente. àgradecendo a. v, 
de mvestigacão através de com!S- Diante da. gravidade do fato, con- de1·al. - Ex.~ e ao Senado a bondade da 
sõe..o; 'de: inquérito: como poderemos vocamos. ns autoridades responsá- Infelizmente, desgraça. amente, o atenção. <Muito bem! Muito bem- t 
nós, 

1

sem nos salpicar de lama, sem veis. IA estiveram o Procurador Ge· nto praticado pelo ex.-Chefe de Po- PalmasQ .• 
noa abaixa1mos por covardia, per- ral do Distrito Federal, o eminente licia de forma. nenhuma contribui 0 SR. PRESIDENTE: 
mitít: que aa.uelas testemunhas por ,urlsta Dr. Cândido de Oliveira e o para que po.r;samos ter confiança- _no . 
nós 1conyocadas pn.ra. depor perante ,::;r. Ministro da. Justiça, que nos desenrolar dêsse inquérito, no pros- ~ Achando~se n~ Se11ado a. Se• o 
nos.<:.ê. rnagestade de poder sobera- informou particularmente - mas seguimento dessas investigações no nho1a Golda. Meie1, Chanceler do. 
no 4a R~oública. e:::tejaro submetid!ls acredito que nesta altura dos a.con- êXito dessa iniciativa parlame~tar. ~tado. de Isr.ael, s~ }en~o a sessão 
i>. ;'h"olêtlCias brutais dos que sao +.~cimentos, já nosso transmitir a in- Não sei, até 0_ momento quem por trmta mmutos, u fun de que 

. 1 - e nos com torma.clo ao Senado - dn. de.m.issã.,) foi lh"d • . os nobres Senadores possam cumpri-
~,-.n<:. do!l. Imnu acoes <tU - d G al Ch f de Pol"cia o esco. 1 o pelo Sr ·. ~resldente mentar a ilttstre 'W.sitante no Ga-' 
pet-el esclarecer. E', nortanto. não a.pe- o ener e e 1 

• da. Repúblic!l' para. substttmr o Ge· binete -do Sr. Vlee--PresideÍlte . . 
n"S ,

1uma hruta1idade praticada. con- Essa demissão merece apreciaçãJ neral detmsslOnárto. Irüormações • 
t··~ :um nP.rtkular. mas tambér.IJ. um especial porque, se o Sr. Presidente que chegaram pouco antes de eu su- (A sesslio é suspensa às 15 7tO .. 
d~>c:1'e<;peito à · soberania do Con- ·da Renública. no _calor dos aconte- bir à tribuna diziam QUe o nome r~ e rea;berta às 15 horas e 
g1 ~-so. · cimentos, ainda ant-es aue quaisauer mais provável seria o de um outro . t~mta mznutos, sob a Presidén .. 

FJzemns parte do congresso Na- orovidências administrativas e paU- ·militar, i1ustre Membro do conselho CHt do Sr. Filinto Müller). ~ 
rtonál. 0 fato de ser 0 Senado di- ciais haJam sido tomadas, demite o de Seg·urança Naci-onal, que não te- O SR. PRESIDENTE: 
ferente da Câmara dos neputndos seu au:r..iliar de confiança imediata, nho a honra de conhecer pessonl­
n§.o \implica que _ n.a minha. hu- é a. proor;a evidente. tnconcusa, ir- mente, mas que ouso dizer, desde 
mllde o-pinllo _ nio. tenhe.mos 0 de~ respondivel de que ponderosas ra- logo, com aquela. antecipaçã-o~ eom 

• 1 L • ' • • 0 ' 

- Está reaberta a sessão. , 
. Havendo a sessão sido intelTom­

pida pm· trinta minutos, êsse tempo· 
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~erâ computado DA hora do espedi- As tentativas do Ministél1o da 
ente, que se reinlcla. Agricultura de negar tais registros 

De aeôrdo com o R;egimento, tem terminaram na Justiça. com ganho 
a 1 ... d M · · de causa. para. os solicitantes. A 

pa a.vra, como l..ll.Uer a roona, fundamentarão J"urfdica, que tem 
c; Senador Victorino Freire. ~ obrigado o Poder Público compe .. 

O Sr. Filinto Müller deixa a tente, a atender ao registro de no .. 
cadeira da Presidência, a.ssumin- vos moinhos ou ampliação dos atuais 
do-a o Sr. Freita.s Ca.valca.nti, é a. de que ""qualquer ramo da in-

O SR. VICTORINO FREIRE·. dústria ou do comércio que não ve­nha, nos têrmos do art. 146 da Cons .. 
(Pela Ordem) - sr. Presidente, tituição, ou por lei es:pecial, a ser 

(!;mlSulto V. Ex'i' se poderia usar da monopolizado pela Uniao, continua .. 
palavra daqui a alguns instantes, rá aberto ou franqueado aos indívi­
quando estiver no recinto 0 emiuente duos, sem que possam êles, por outro 
#:lenador Afonso Arinos, a cujo dis- meio a não ser o previsto no art. 14ü 
c::urso, há pouco proferido, desejo da Constituição, ser excluídos do seu 
responder. eltercicio. 

O SR. PRESIDENTE: O art. 146 da Constituição pres-
supõe, portanto, que o comércio e a 

- V. Extl, · no exercício da Lide- indústria fica mem principio reser­
J.fl.llÇS. da. Maioria, poderá, nos têr- vados à iniciativa individual; e por­
Ulos do Regimento, ocupar a tribuna que êsse é o seu pressuposto é que 
a quàlquer momento. . nêle se arma a União da faculdade 

de retirar da iniciativa individual 
Continua. a hora do expedieute. ,qualquer daquelas atividades, para. 
Tem a. palavra o nobre SenadOT que ela passe a exe:rcê~las de modo 

L!no de Mattos, segundo orador ins- ·exclusivo, ou mediante a sua. insti-
crito. tuição .em monopóilo estatal. 

O SR. ! !NO DE MATTOS: 

. (Lé o seguinte dismq;ro) - Senhor 
t'res!dente, eritre os assuntos que 
tratei da tribuna do Senado, pro~ 
curei dar ênfase ao que se refere à 
Indústria. moageira do trigo. 

Continuo convencido de que o 
Chefe da Nação deve, com urgência, 
baixar decreto regulando, de manei­
ro prátiea, o problen1a dos novos 
n)oínbos e da amplia-Ção da capaci­
dade de moagem dos atuais, 

A falta de entrosamento entre os 
~rgãos encarregados da questão do 
ttigo e as autoridades fazendárias, 
vem t~aze~do, como c9nsequência, o 
deseqrnhõno em que YlVe a referida 
indústria. 

O recurso de que dispõe o art. 146 
da. constituição é, portanto; que a 
indústria ~ o comércio, em vez de 
constituirem monopólio da União, 
foram por ela adjudicados á ârea da 
libedarde individual. 

A Vi-sta dessa dificuldade jurídica 
e dado o imperativo de se restabele­
cer o equillbrio entre a capacidade 
mecânica de moagem e a disponibili­
dade de matéria prima não resta 
ãúvida de que o Presidente Jru:celino 
Kubitsehek praticaria ato acertadfs~ 
simo, determinando as providências 
reclamadas. 

(Interrompendo a leitura) 
Passo~ sr. Presidente, a um segun­

do assunto. (Lendo). 
F.m tais condições, o Presidente da ser~me~á grato registrar, nos nos~ 

Repúbliea precisa tomar medidas, 508 Anais. a passagem das datas fes~ 
imediatas para evitar o agravamento uvas de cada uma das .cidades inte­
do descontrôle entre a capacidade rioranas do Pafs, mas, em particular, 
mecânica de moagem dos moinhos das do Estado de São Paulo, que re­
que é de 7 milhões de toneladas, e O presente no senado da República. 

• trigo efetivamente entregue à refe-
rida indústria, que é de apenas 2 Impossível fazê~lo, dado o número 
mi.Ihões e 400 mil toneladas. dessas cidades. Vez por outra, po-

A ação desenvolvida. pelo Serviço rém, há. excecão, tendo em conside~ 
de EXPansão do Trigo, calcada na ração o significado especial da data 
~eriéncia da equipe dos seus ser- festejada. ~ o caso da cidade pau~ 
Yidores, chefiados pelo Sr. Dae1 Pi- lista de Rio Claro, uma das primei­
l'e$ de Lima. ao que estou informa- ras a libertar escravos, fato que o 
do, poder.á oferecer ao Chefe da. Na- povo 1·egistrou com grandes festas 
ção, por inter.z:nédio do Sr Ministro políticas um ano antes da Abolição, 

· da Agricultura, os elementos indis- ou seja, em 5 de fevereiro de 1887. 
pepsáveis para a feitura do decreto A culta e dinâmica cidade paulista 
:-eelam.a.do. · fie Rio Claro, entre o júbilo e entu .. 

A necessidade dessas providências si.asmo do seu povo, está comemo .. 
ê de tal maneira. procedente que já rando a expressiva passagem do cen ... 
foi reconhecida pelo próprio Minis~ tésimo trigésimD segundo aniversá­
tério da Agricultura. Ao falar sôbre rio da sua funda-ção, que ocorreu no 
ésse problema, QUando da visita ao dia de São João. 
Senado da República, o Sr. Minis- Embora fundada em 24 de junho 
tro Mário Meneghetti, dirig-indo~se de !S24, a data oficial do seu apa­
ao.s senadores, solicitou "indicaS'sem rfcimento para a vida e para a ci­
e o}uãassem a encontrar o caminho 
legal que pusesse térmo à corrida· villzação, flcou fixada para 24 de 
1njlaeíonári.a de máquinas de moq- junho de 1827, pela inaug·uração da 
ft m f d antiga Capela Curada de São .T.oão 
i!iôa~";:.7. vem a ligin ° 0 parque Batista da Beira do Ribeirão ';]aro. 

O caminho legal, reclamado peio A respeito dêsse acontecimento, 
Sr. Ministro da Agricultura, para encontramos na História de Rio C la­
restabelecer a ordem nesse setor da :ro. de autoria do Sr. Pimentel Ju· 
adQl.tnis?-ação pública, poderá ser nior, a seguinte súmula sõbre a ori­
consegUldo, além do decreto a que gero histórica daquele municíp:o 
me re!eri de inicio. pela completa paulista : 
proibiçao de importação de novos "Em princípios do século 
equipamentos para moa.egm de tri~o. XVIII, o redescobrimento do 

A PO!'ta abe!"ta para as autoriza- ':tesouro dos goiazes", efetuado ~. 
çãn. de functone.mento de novos moi~ por Bartolomeu Bueno, filho do 
nhos. escudadas "em casos muito es~ célebre Anhanguéra, e o encon· 
f.Jeciais" constantes da Portaria nú~ tro do famoso "ouro de Cuia-
mero 341~55 do Ministério da Agri~ bâ.". feito por P.a.scoal Moreira 
cultura, que mencionei anteriormen- Cabral, empolgam a Capitania 
te, e~coz:tra-se, portanto, na .SUMOC. de São Paulo, incremeu.t.ando as 
11:. C! orga.o criador dêsses casos espe- expédições para Mato G-ro:3so e 
Cl8JB porque, uma vez importado o Goiás. 
moinho, só resta ao Serviço de Ex- o desconhecido oeste patilis.ta. 
pan.são· do Trigo a alternativa de então denominado "'I'Prriveis 
conc~der o registro. Ultim.ada essa Sertões do Morro AZul" ou I 
PT-Pvui~ncla .a cota do trigo terá de "Bravios Sertões de Arar.aou:'l-1 
.ser entregue, uorque a legislacêo vi· ra'', foi recortado por C~P'llinho<;/ 
.cçrante Vincula a matéria prima ao e trilhos. _pera. o trânsito d1" 
motnho · expediçôes· e tropas, em cujos-

~-~;.;:>_:·_ 

I 
pontos de referência surg-lriain 
os embrionários povoados. 

D. Rodrigo Cesar de Men~zes, 
49 Governador da Capitania de 
São Pau1ó (1721~1724), manda 
abrir estrada ligando a antiga 
Vila de constituição (hoje, Pi­
racicaba) às minas de Cuiabá. 

Há pouco mais de meio dia 
de viagem de Piracicahª", surgiu 
rudimentar "pouso de cami­
nheiros", citado em :fins do 
mesmo século como "Pouso de 
São João Batista. do Morro 
AZUl". ' , 

No século seguinte, arrefeci- I 
da a •· febre do ouro", v-oltam os l 
paulistas à. agricultura e à in­
dústria do açúcar e, com a ele- 1 

va.ção do Brasil a Reino (1808) 
e a consequente abertura dos 
portos, dedicam~se à cultura do 
-café. Novas perspectivas então 
campos de incontáveis possibili­
se desenham, desvirgin ando 
dades. 

Atraídos pela uber.dade do 
Sólo, posSeiros e aventureiros, 
gente humilde e resoluta, em­
br.enham-se pelo sertão a den­
tro, dando· lugar · ao apareci­
mento de inúmeras povoações. 

As primeiras referências ofi­
ciais sôbre Rio Claro e seus po. 
voadores, são as seguintes: 

1727 - O Governador co.ldei~ 
ra Pimentel, concede sesmaria 
de légua e meia, no Ribeirão 
das Araras. no Sertão do Morro 
Azul, ao antigo escrivão Ma· 
noel Miranda Freire. 

1770 - A vila de Mogi Mirim, 
por ordem do Governador Mor~ 
-gado de Mateus, despacha ho· 
mens para povoar o "sertão do. 1 

Morro Azul". 
1781 - Em nome de Manoel 

Martins do Rego, o secretário do 
Governador Martim Lopes Lobo 
Saldanha, Dr. José Inácio Ri­
beiro, obtem semária em Ita­
queri do Morro Azul. 

1817 - ~ concedida a sesma~ 
1·ia do Morro Azul ao Tte. JoaR 
quim Galvão de França. O ca­
pitão, Manoel F.erraz de Cam~ 
pos consegue a sesmaria .Boa 
Vista. 

1818 - O Senador Vergueiro 
desiSte da sesmaria do Mono 
Azul, por encontrá~la povoada e 
em face da resistência dos pos­
t;eiros. 

do Ribeirão Claro", outro grupo 
de l:.fl.bitantes origem nova Ca~ 
pela (que vai .servir para a. fu­
tura Capela Curada) em local 
que é hoje o Largo da Matriz 
de Rio <Glaro. 

Apontamentos oficiais contaru 
o seguinte: 

"Os lavradores Antonio :Pai1 
de Barros (depois Barão de Pi• 
racicaba), Manoel Pa.is de AI:ru• 
da e Francisco de costa Alves, 
em 1824, no dia de São João 
Batista, doaram a wna cap;eu .. 
nha existente nas prmdmidade:l 
do Uibeirão Claro, uma image-m 
do Santo que se festejava na .. 
Q}lele dia. Dita imagem h•JJ 
s1do confeccionada na Bahia, 
tendo_ sido Vinda em companllia 
do Padre Delfino da Silva Bar .. 
bcsa. Em torno da capela já 
emtirun vãrias casas, ficando o 
povoado com o nome de S. João 
aBti:sta. da Beira. do Ribeú·ão 
Claro. 

Pertencendo inicialmente · ao 
Municfpio de Piracicaba.. passou 
depois para o de :rv:logi Mirim e. 
mais tarde, ao de Limeira. 

E1s. o resumo . cronológico de. 
.sua VIda: 

24 de junho de 1824 - FqO 
da~se a Capela de São João B• 
tista da Beira do Ribeirão Clár• 
. fO de junho de 1827 - 1'!: fel~ 

a cre;:ã.o oficial da Capela cura• 
da de São João Batista do ru_ .. 
.be~rão Claro, inaugurada a .24. 

9 de dezembro de 18SO - I!! 
elevada a freguezia (distrito de . 
paz) com o nome de Sã. o J.oãQ-o:• 
Batista do Rio Claro, 

? de :na:c;o de 1845 - Pela 
Ler Provmcml n. 13 é elevada a 
Município (Vila) . 

30 d~ abrll de 1857 - ~ eleva .. 
da. a Cidade pela Lei n9 -44, com. 
a mesma denominação. , 

6 de maio de 1859 - lt elevo.< 
da a Oomarca, pela Lei 665, com 
o nome de São João do R~ 
Claro. 

20 de dezembro de 1!:-05 -
Teve o. seu nome simplifica<io 
para Rzo Claro. 

1!: hoje uma das mais opulen• 
tas e progressistas -das cidades c 

do Esta.do de S!:o Paulo, haven­
do o ano passado (1953) o'.,ticlo 
a classificacão de quimiuàgési .. 
ma cidade -do "Brasil de maJ();t" 
produção industrial e a 2H co­
locação em seu Estado. 1821 - Antonio Pereira e seus 

irmãos Inácio .AntoniO, Cristo~ 
vam, Bento - João, Manoel e Rioclarenses ilustres - Den.c 
Joaquim, alcançam a sesmaria tre os rioclarenses ilustres, que 
do Ribeirão Claro ,onde fundam. contempo:raneamente se tem des-
o "Curral çios Pereiras", ponto te-cada, ressaltamos o seguintes: 
de pouso de eaminheiros. Pran- Na política - Deputados fo-
ctsco Góis Maciel e seu irmão d~rais Ulisses da Silva Quima-
Manoel R-osa ·Maciel bem como 1'oes e Hamilton Prado. Verea-
Vicente Pires de Andrade obtêm der do Distrito Federal RaUl 
a sesmaria · do ''Ribeirão das Brunim F1lho e Deputado F..-... 
Araras". Francisco da. Costa AI- tadual .,rosé~ F. casteUano". r 
ves. adquire a Sesmana do Co-
rumbatái para onde vem tJ.:a~ Sr. ~residente, em comemora::;ão-& 
zendo erÚ sua companhia o Pa- e~resô.iva passag·em do f32'? aniver ... 
dre Delfino da Silva Ba!bOsa. ISállO da_ fundaçao de RlO Claro. a 

1"8.22 - Manoel Pais de Arru~ Associaç":.-ao C.omercial e.~ coujugaç2!) 
da adquire terras em Ribeíráo ·com a iJrefeitura Mumcrt:>aJ, m-gani• 
Claro lzaram a Grande El:posiçdo Indus .. -· 

• . triq.l ~ Com.ercial de Rio Claro, q~8 
1823 - Antonio Pais de Bar- sem:- !n.augurada no oróprio d.~a 24 

ros fU?-da um engeru:-o em sua dE> JUllho, ficando abz1·ta atê 25 do 
Fa~enaa Santo Antomo. Jt con- l ?ulho. 

. cedida sesmaria ao sert-:>11i~t.a j 
:Francisco de Assis Pires pimen... .? mun.icípio compõem-se de 4 dis., 
tel, descendente dos fundr::.:...o.es:ÍT~~o~: ftio '?~ro. {Sede) - Ioeuna1 

de ATa!'itagun.ba, Braganr:a e A]apr e Ass1stencra. 1!: sede de Co­
Atibaia. Muitas oukas sesma- I marca ~e 3!!- cnt:â_n~ia, abra.n,.E>ndc 
ri-as são .concedidas até 1'030. os. sef?mntes mun1Clplo:3: Rio Claro. 

.Ao redor do •·curral dos Pe-1 It1r.npma. Analándia, Corumbataí e 
reirÕ.s", foram-se agrupar..t'lo osj Santa Gertrudes. 
prit_neir?s morado_res. I -Foi a primeira cidade paulista 8 
~ancrsco rla C'o6ta Alves cons~ 

1

!'1. segttn.:la do Brasil em set• se ·d 
h:ó1 em ;;sua faz~nda a Capela de COJ.?l .o melhoramento dn luz elét;jc~ 
Sa.o Jo~:.o &tist.a, do M_orro F01 1lln1l das pl.'imeiras cidades d 
Azul. enouanto que os hab1tan~ Brasil a libertar "Ua •"" v t 

0 
teo d•o pi·oXl"Mu"-'ad do c . I .c ..... ra a ura ... <...., • - ':"" es uJra !fato que se deu em grand~ r ta · • 
ôo:- ~e!·P1 l'~,s, enq;e~ a "Ca~l~ b~ica., um ano antes da Aboli,;;o, t.~ 
de Sao Joao Batista da Beua c1samente a s de fevereiro de 1881!.. · 
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,. lnotáVel-·pel& sua grandiosa ·oflclna 
ferroviária da C'ia. Paulista de Es­
tradaJ de FeiTO, com perto de 2 mU 
operárioo; bem como pela. sua Imen­
sa.· ·reserva florestal de eucaliptus, 
existindo · no municipio para perto 
de' 13 milhõe-S de Arvotes. ll: tantbém 
famosa. pelas ótimas cervejas que fa­
brica. (Mttito bem, muito bem_!). 

-Durante o discurso do Senhor 
Lino de Mattos, o Sr. Freitas 
Cat~alcanti .deí:ta a cadeira da 
Presidência, retlssurnindo-a o 

1 Sr. Felinto Müller. · 

O SR. PRESIDENTE: 
-· T-em a palavra, C'ÁlhlO 'Líd-er da 
Maioria# o _:;.wbr€ Senador Victmino 
J.•~ire. 

O SR .. VICTORINO FREIRE: 

(Como Líder aa Maioria - Não foi 
re~'isto pelo OradoT) - Sr. Presiden­
te, ouví, com a maior atel}ção, o di.s­
c1.\fSO do· emi!l~nte- S:mador .Affot?-Sn 
Arino.'i, Q re.spe1to do lamentav.el m­
ddente em qu~ f'o!'am envolvidoo os 
Génera.is Amaury Kruel e MflfJezes 
Côrtes, êste D~puto.do Federal. 

:o ilustre represent~nie do Distrito 
~deral féz._ o re-lato das informações 
qie recebeu. e a vers:io de s. Exa. 
é q~~ idêntit·a à pol' mim collüda 
nós meios onc:ais. 
-;sr. P.residente, os brasões da Fa­

mília do &nador Affon.<;o Arincs .re­
presentam cultura, inteligênCia e 
v~emência.. 

'o sr. Af/üi!So Arinos - vossa .. Ex."" 
~ extremamente gcnerooo para com 
.seu hmnr.de colega. 

O SR. VICTORINO FREIRE ·­
Faç-o justiça. V. Exa. deve, porérr., 
eoncccdar oomigo em que qualquer 
de nós estaria sujeito a incident.:­
como o h:1-::ido entre o Cllete de Po­
lícia e o .Gen~ml Meuezes Cdrtes. 
A tempera_nH~ntoo (,'0111(1 o ·meu. os 
rtoo Sen&düres Affonso Arinos, Pedro 
L'mlovico, iVIem de Sá e outra.':> não 
raro suced~ o mesmo. Sõbl'e 06 Melo 
e Franco, !)OSSO depôr, porque os te­
nho viSto nas conferénctas interna­
Qionai.s mais importantes como qu~ 
~m revo.lu('Õ."..S, tomando qwuMis de 
assalto. 

1 Prescn6ei. o ci:ninente pai do .nobr~ 
repre.<tentante carioca mn do.•;; 
g-randes Ctr.anct'leres do País - ro .. 
m6ndo, em 1930, com os- filhos, e.s 
rampas ond-e «lormie.m na pontaria 
ds artilheir0s cl.o Ooviirno .\Va.'ih.ing­
~-on Luiz. 

De\·emOs todo.; !amentar o inciden­
te. O General Amaul'y Kruel teria. 
determinado à Polícia. que compU~"e4 

cesse na 1·es.tdência, em Vicente de 
Ce.rVe.lho, de Cforto cabo eleitoral do 
General Menézt:s Cô1·tes, pa.ra. reti­
rar - t" confU:mo, integralmente, a 
àfirmati\'6 do nobre Senador Affonso 
Arinos - as fôlllas de uma revtsta 
~m qm .. .Se agredia. a Polícia e se C'..OU­
~ava a corrupçãQ nela ex~stente. 
·-rer-.~e-i.a o referido tidadão o{YISto 

,àquela proYidêilCia ton"lada_ pelo Sr. 
'Chefe de Polícia, !lâO para cometer 
violência, m~,s a flm de evitar inci 4 

.dentes com investigadores. Preso em 

.flagrante, r..a ca.<;a comercial por ha· 
,ver ferido mu a~ente da lei, foi Ie-
1vado p.1ra Deleg~u:!a especializada. 

Com11ar-ecencb · no Depat·tamento 
; Federe.! de Segurança Pública, o Ge­
neral l\Ien~z~-'i Côrtes protestou, com 

, veemência, contra o que julgava vio­
. lência policial. Começou dizendo que 
. a Políci-a havia "raptado" o Sr. Car­
los Sam~aio. Cont.er.tou-o o Chefe de 
Polícia, afirn-iando que o homem fGm 
prêoo em f!O:cit·s.nt.e depois de !erir 

1 
t:m poLc~n1. 

O G.:-n.enü Amaury Kruel tut:.1xa 
o DepttU.do M-enezes Côrte.s de "você", 
.o Ql.!t" P natural. Nenhum Oficial 
Gener-l1 d:1da o tratamento d..e Vossa 
Excelênc-ü.1 .:J.\> Senador Gilberto Ma­
rinho 0~1 av &nador FillJltG MtUler; 
chamá-'toe-:.. eimulemnente flie :Mtlrl .. 
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nbo o J'iliAio. lilN, portantc. ftl!tural _ St-.. Presidente,. antes de cleixa.r .. 
que o Qeneral Amo.ury Kruel tre.4 

• tribUna., faço urna referência. {' .. c;pe­
ta.sse dêsse modo ao General Menezes cial ao Geu«Gl Amaury Ktuel: COmo 
Côr~s. O Deputado ·Menezes· Cõrtes., · ooldedo e como Chefe de Policia, S. 
porém, exigiu -o tratamento de., "Ex- Exo.. não praticou qualquer ato de 
relênckt", porque assí'tn se terJa. di~ violência. Durante sua gestão no De· 
rigido ao Chefe de Policia-. partamento Federal de segurança Pú­

blica ocor.reram váti.a.s greveS, algu­
mas de delicado sentido social. nelas 
envolvendo-se estudantes de todos os 
me.tizes, filhos de governistas e de 
oposicionistas; entretanto, a Polícis. 
não pt·aticou agressões. As providên4 

elas adotadas foram sempre preven~ 
tivae. Houve greve de transportes e 
greve estudantil, na qual os alUllOS 
prenderam o diretor de uma Faculda. .. 
de. Adesar disso, o Chefe de Policia 
nunca. deWrminou repr~s violen­
tas. O incident.e hoje verificado no 
Gabinete do General Amaury Kruel 
poderia ter ocorrido em qualquer lu­
gar, na Câmara, 110 Senado, em al­
gum Ministério. 

COmo se vê. Sr. President-e, o Ge­
neral Amaury Kruel teria iniciado a 
conversa em tom amistoso. 

Faz-me o fa.to lembrar epifiódio 
ocorrido uo M~ranhão. Gorernava o 
Estaão o Sr. Paulo Ramos que -
dige.-se ele pa..,-"'Sagem - não era ne­
nhum '~ipo de beleza. (Risos). O Sr. 
(..t::~né.?io Rêgo, s~u grande protetor, 
indo conferenciar eom 8. Ex.a. para 
reclamar providências, aliás, de or­
dem policlal, a respeito de violências 
no município, dhsse-lhe: - "Seu" 
Paulo, estou magoado com 1locê". 
Levantou~se, obj~tou Paulo Ramos: 
"Você, não: E:!:celênc:ia. A majestade 
de meu oorg'O ,exige ê.."f:e tmtamen~ 
to"~ r-

o Dr. Genésio t?aiu para nunca 
m.1.is voltar. 

A meu ver,_ Sr. Presidente, o ae~ 
neral Menezes Córtes não devia. ter 
exigido o tratamento de excelência­
entre compauheiros. &se ·assunto, 
porém, é optativo. 

o sr. Affonso Arinos -- Permite 
V .. Exa. um aparte? . 

O SR. VICTORINO FR!ó'IRE -­
Com multa retisfa!;ão. 

O Sr. Affonso Arinos - 8ei que 
V. Exa. dispõe de pouco tempo. De­
sejo apenas perguntar se -0 ex-in4 

terventor Paulo Ramos, naquela. opor­
tunidade, deu um. mmro na cara do 
Dr. Genésio Rêgo. 

O SR. VICTORINO FREIRE 
Não deu porque o incidente não foi 
igual ao que houve na Policia; onde 
o General Côrtes teria. insultado 0 
General Kruel. Es.~a a razão de não 
ter he..vido muno.s. Se o Dr. Gené.<>io 
Rêgo tive&re ido mai."l adiante-, é pro­
vável que ocorresse o mesmo. 

Diz-se que na diBCu.ssão o General 
Menezes Côrtes teria ofendido o Ge­
nerol Amri.m-y Kruel na sua hono· 
re.bilidad{' pessoal. O Chefe de Po~ 
licia pensou até que i&. ser agredido, 
tal a exaltação do General Menezes 
Côrtes. ·Essa, a veroão. 

O Sr. Affonso Arinos - Penn\te a 
gentileza Ue. V. Exa. outra interrup4 

çã.o? . 
O SR. VICTORINO FREIRE -

Com multo prazer. 

O Sr. AlfOnso Arinos -- .I...a-mento 
que ê.sses fatos nã-a tenham sido le· 
vados e.o conhecimento do Sr. Pre­
Sidente da Repliblica, para que S. 
Exa. pudesse- delibe,rar com pleno 
conheciQ:lento ·de tôdas as ocorrências, 
visto que imediatamente concedeu de­
nü.s.são ao Chefe de Policia. 

O Govêrno concedeu imediate.men4 

te exoneração ao General Amaury 
Kruel. a:sse fato, porém, não impede 
que a. Maioria. se congratule com S. 
Exa. pelas serviç.os prestadoo à so­
ciedade, na preservação da ordem 
pública, 

O Sr. VivalcW Lima 
V. Exe.. um aparte? 

O SR. VICTORINO 
Com pra.z.ec. 

- Permite 

FREIRE -

O Sr. Vivaldo Lima ·- Pergúnto 
apenas se o Sr. Presidente dn. Re· 
pública. demitiu o Chefe de Policia ou 
aOOndeu a pedido . de exoneração de 
S. Exa., em oe.rá.ter irrevogável. 

O SR. VICTORINO FREIRE -
O Chefe do Govêrno atendeu ao pe .. 
dido de exoneração em caráter ine· 
vogá vel pelo General Arrie.ury Kruel. 
decisão· da. qual o Chefe de PoHcia 
deu oonhecimento ao Gena:a.l Me ... 
nezes Côrtes, quando re·_ retirava do 
recinto onde sê desenrolaram os fa ... 
tos. 

O Sr. Vivaldo Lima - O assunto, 
portanto, está colocado nos devidos 
têrmos. 
. O SR. VICTORINO FREIRE -

SegundO penso. os . acontecimentos 
estão postos nos devidos tênno.s. O 
General Amaury Kruel. repito, sou .. 
citou exoneração imediata: e conce· 
deu -a. -Sue. Ex~lência o Senhor Pre4 

sidente da República sem maior exa· 
me. porque era em caráter irre\'o­
gá.vel. 

Com estas exPlicações, respondi, em 
nome da Maioria, ao brilhante e 1m· 
petuoso discul'6o do Sr. Affonso· Ari­
nos, cu:o nome dedino sempre com 
satisfação. 

O Sr. Affonso Arinos - Obrigatio 
a V. Exa. 

O SR. VICTORINO l'REIRE -
Era o que tinha a dizer, Sr. Pre­
sidente.. (ltluito bem! muUo tJem. 
Palmas.) 

O SR. PRZSIDENTE: 
- Continua a hora. d~ expediente .. 

Tem a. palRvra o nobre Senador 
Rui Palmcil"a, terce~ro orador ins .. 
cri to. 

O SR. RUI PALMEII\A: 

O SR. VIC'l'ORINO FREIRE -
Pc.s..~ informar ao eminente colega 
Affonso Arinos ·que não houve tempo 
de o St·. Presiden'te da. República 
examinar o assunto. O General 
Amaury K1·uel exorierou--se de ime­
diato, U:revogàVelrnente. Disse ao Ge­
neral Menezes Côrtes que e.stava li­
\>'re dêW. porque nã-O era· mais Chefe 
de Policia. Deu-se. então, o inciden~ - Sr. Presidente, desl..'ito da. pala.\'ra. 

O SR Pl\ESID:ENTE: 

dão da. noit-e: nada dJsso. E' U8i 
contrabando ·legitimado pek\s autor!• 
dade.s aduanel.r"" cW conhecido pôrto 
fluVial matogro&;elliie. e · denwrotado, 
desae o ~u ínício, pelo jornal .-reor:.; 
reio do D:Jta.do", com provaa, cit.e.c4G 
nominal dos coutrabandi6tas, das &11• 
toridades envolvida:~. no· esc&ndalo e 
até, dos nomes de muitos que 'com.! 

·pram os veículos contrabandea-d05 no 
1$ta~o e fora. dêle. ' 

O Sr. Fernandes Távora - Pera 
mi_te V. Ex., um aparte? · 
aom rdln 159 65 taoiu hl'dlu hrt:U 

O SR. FERNANDO COfdJlA -
Com todo o prazer, 

O Sr.· Fernandes Távora - ~st~ 
nosso Pais é realmente admirável -
já, arranjou até contrabando legá!. 
.Era. SÓ o que faltava! 

O SR. FERNANDO CORI\U. ..;. 
Obrigado a V, Ext. 

O.s automóveis jA passam a ii·oJi ... 
teir~ bol_!viana, ao que parece, cQm. 
a sttuaçao "sol disant" legalizada 
Por isso mesmo, circulam numa de:. 
monstração de fôrça, num complexo 
de leg_alldade ou desfaçatez, pelas 
ruas da. cidade, em direção· à Esta• 
çAo da Estr~da de· Ferro Noroeste, 
onde são embarcados para CaiDJlO 
Grande, no Sul do Estado, ou para. 
São PaUlo, 

4s vêzes, os autos contrabande!Ldos, 
vão mesmo para. o cá.is, controlados 
pela Alf~ndega, e são embarcados­
para Cuiabá, por via- fluvial, onde 
também há pessoas influentes inte-­
ressadas na aquisição dêstes vefculos 
contrabandeados dentro da. lei. 

Eis os últimos escâ.ndalos denun­
ciados pelo órgão de imprensa ncl .. 
ma citado: 

Em nossa edição de 4 do eo:r ... 
rente relatamos a história c:Ut 
chegada. de um carro a Campo 
Grande, por 'ria aérea., traiiã­
portado pelo "vagão aér~o·' 
PP-CEG, da. cruzeiro do Sul. 
o titulo que usamos para o 
nosso relato foi: 1'1ristórfa mal 
Contada''. Havia tanta men· 
tira, tanta. faWda.de no que · foi 
documentadtunente dito . 9,0 co~ 
mandante do Destacamento de 
Base Aérea. local, que resolve­
mos pôr em pratos limpos o ·que 
se passava. Os nossos repórte .. 
res foram postos 2 p.rova. Re-· 
ceberam instruções como agir e, 
hoje, voltamos ao assunto. 

De . antemão esclareeeni.os: 
possuimos provas de tudo o ·que 
passamos a afirmar. Provas 
convincentes que se alguma. a.u ... 
toridade. dentro de Mato Gros­

so. -quiser agir, em meia hora 
estará apta.. a. prender meia dtJ~ 
zia de contraventores, apreen­
dendo mesmo o produto do Con­
-trabando. E' s6 quere:r. 

Passemos aos fatos: No ôia· 
3 de junho, logo após a che~ 
gada. ao aeroporto local, o .. Bl'. 
Ivo de Lima, fiscal aduanelrc, 
declarava que o carro proceden­
te de Arica. no Peru, viera de 
Corumbá, que pertencia ao can4 

didato a deputado estadual Di-te, le.ntentado não .só pela. Maicria 
como pelo acampamento rival. 

O Senador Affonso Arlnoo.., ff('Cndo 
justiça ao Sl'. Presidente da Repú­
blica.,. considerou acertado haver S. 
Exa.. concedido exoneração ao Chefe 
de Polícia. O General Amaury Kruel, 

- Tem a palavra o nobre Senador I 
Fernando COrrêa, quartc orador ins-
crito. . . 

vino Vitoreti, que o tra.nspr.r 4 

tara de Cuiabá. pa.ra. aquela: ci .. 
dade, para trabalhar na . t:ua. 
campanha política. Grossa "3len4 

tira, nfirma.mos agora, pois esse -
O SR. FERNANDO COI\R:tA: 

como disse, pediu imediâtamente de- (L~ a se(Julnte discurso) - Sr. Pre­
missão, que lhe foi eoneedida, sendo sidente, Srs. Senadores, lu\ muitos 
nomeado para o cargo 0 Coronel meses. salvo engano, desde meado 
Crisanto Mjrantia, do Conselho de do ano passado, vem-se desenrolando, 
Segurança Nacional. ativo, sem peja:;, desabusa.do. à vista 

Todoa lamentamos o incideul.e: de to~os, com o conhecimento da po~ 
qualquer tml de nós .pod.e'fia. ser en- pulaç~ local, o contraban~o de e.u~ 
volvido n~le. · "t91~1óveiS, através da fronteira da_ Bo· 

' hvta. pelo pôrto de Corumbá. Nao ae 
O General Amaury Kruel e o Ge~ \trata de contrabando cl-andestino -

nerat Meneze.'i COrtes e.tracare.m-.r;e.. se esta expre.._~1\o pode ser legltima­
esta.n~ o General Amaury Kruel eom tn~nte empr-egada. no oe.oo~ nem de 
Uteift .terimerlW DI!? ~. , oontrabs.ndo às e..~ndide.a, na escuri-

é contrabando e veio dO Ohile. 
No dta seguinte pessoa 4'in­

teressada'' afinná.va.-nos: o 
carro ê meu e despachei4 o para 
Bauru. outra mentira, pois o 
veiculo não foi despachado para 
lugar .nenhum e está em Cam­
po Grande, softendo transfor­
maç"bes. 

A -placa 2-83, Cuiabá, osten­
t-ada pelo ca~·ra não .lhe per­
tence, como .se deduz do se4 

guinte telegrama: "Placa ft\l .. 
mero ·2-83 pertence orlando sn .. 
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va 'nr Jeep Wlllys motor I do Paraguai. Julgeu~se tão- gfânde 
3 y .. 54890 pt .$~udações Hélio O e~cândalo. que o. próprio Exército 
Pallna Arruda, pr~:feito munici- Na~1~nal foi. mobilizado, pôsto à dis~ 
pal de Cuiabá". poslçao das autoridades aduaneir•!. 
. Alén1 do tna.is, o Chevrolet ·e a caç~ ·do.>:: conttaventores se r~a13-

vm.do 'do Peru e que eStá em [ llzou Pe4 as !~OVia.s, e.sttada.s e ma ... 
Ca;:t~o 9-rande, está~ •·JegaJlza- tari:. com pnsoes e confisco de :mui­
do . ii«~VIdamente pela Circuhs- n~ oes .. l!:.s.te~ veiculas, por sinal es ... 
criçâo. de Trânsito JocaJ, de tão ate hoJ~ etn :poder das aUto~i 
ac~rdo com o certJ!icado de nro- dad~s que os Vêm empregando ~o .. 
pneda,_de 119. 10.511, de 14-5~59 . s~rv1ços entr~ v.ârio.s: postos que man: 
Segundo apurou nossa rep0rta~ I té':fl nas rmlovtas :próXimos à 1 . 
gem,- únjca coisa que il1feliz 4 , tt~11·a · Itsses caminhõe~ pe.cten~~~~~ 
m~nte ~ao podemos· prov!lr pois ' em sua qua.se totalidade, a. moto - ' 
n~o exrste documento é que D.. 1 tas d_o Estado de São Paulo q e n.s~ 
C1rcunscrição de Trânsito de I ela. tem que ver com 0 co~tr~b na­
Cam.p_o Grai\de "vendeu'• êsse' e que foram contratados· para ag~o 
ce~ti!lC;ajio .Por Cr$ .w.ooo,oo ... zet·em a carga até Ponta Porá • 
Ahâs nao ~ a primeira vez que :Por cue cntã . · 
ta-l acus[tçao e felta contra o medid:Ú? 'E o, . dçus pesos e á '.las 
TrânsJto local. contraband ;speczalinente qua.nda o 

. . 0 ae automóveis se faz a.té 
9utrns novidades que consc~ 

gmmos . e que podemos prova.r: 
a baten.a ·~do chevrolet ê alemã; 
2 pne1,1s sao americanos, 1 é de 
ntarca BRIDESTONE, M!\DE 
:IN -JA.PAN (japonês) e 1 é 
GOODY"'-AR DE LUXE. MADE 
lN CANADA (canadensl:ú . 

OUtra. mo.1th'a, afh·mada. no 
Comando da Ba.':ie é a de que o 
cb.evtole~ fôr~ de Cuiabá para 
Gorm;~J.>a, }>015 o certificado de 
propr1edade é datn.do de 
14-5-fS, isto é, do mês • ·p;~: 
..sac.l:d ••• 

Isso._ t:tdo não · pa~a de f.tuto 
de,.. 1'fJ~..denção", regime que im .. 
pen1 êtt1 Mato Grosso. Todavjn_, 
e~p"t't:.:lilims_ que essa história não 
ft<\u~- m;smJ, que os din•tórloc; 
10htícos da situação, facam aJ­
guma colsa. para llvrar Campo 
Grande dêsses elementos ligados 
ao • contra~ando, para que não 
mars a Circunscrição de Trân· 
~ito continue "fabricando e 
v-e~deRdo'' certificados de pro­
Jneà.ade de veiculas, en'"hendo 

bôlso de homens que ate:1· 
;am por todos os meios e ma .. 
ios contra o brio da gente 
~ampograndense. " 

. A. -nossa egrégia Câmara .Mtt~ 
11Ct):)a1 e a augusta Assembléia 
LegislAtiva. :pelos seus clitl'nos 
nernbl"ds, certamente não c ti· 
!arão silenciosas e indiferentes 
~·e 1· ante tanta pouca ver· 
fonha! 
icia. ainda o "Correio do Es-

GOIABA, 17 (Do COlTespon­
~nte - Via aérea) Segundo se 
opala. a.bertamente nesta capl· 
1, dois carros Chevroleb, de­
mba.rearam no pôrto de A.ricá, 
~ margens do rio Cuiabá, e se· 
nram ·para São. Paulo em ca .. 
inhóes c::obertos, send~ vendi· 
fS naquele ~tado ao preço de 
:$ 1.400.000,00, cada unidade. 

TAliELA DE PREÇOS 
Nesta. praça de Cuiabá, 
tbandistas corumbaenses 
:em carros nos seguintes ,. 

cor:. .. 
ofe· 

Cr$ 
)hevroLCt .•••••• , 60o.l)OO,OO 
.:terua \Villfs t...... 400,000,00 
Teeps .... , .••• , . . lSO.OOO,QO 

VALOR DA BOLA 
Js cartas contrabandeados ;;§o 
tregues com Ullla 41} via dcs 
~~is ''legalizados", cujo pre .. 
tO é atríbuído a alto fu!"lcic· 
rio fe<leral de Cor-umbá, me~ 
nte- a propina de . , ......... . 
I 100.00\l.OO. 

Presidente. há alguns mcsf'..s 
tro contrabando - êste feito 
Lsil para o exterlol' - abalou 
ades e, opinião pública. nacio ... 
"oi o do café. ah"avés de Ponta 

tôda a linha fton.teirlça 1\ber­
e o nosso Pais e a República. 

mais acu~tosamente, pelas ruas duma 
grande Cidade como Corumbá 
barbas de tódas a~=; autoridades'-•1'1~!"~ 
d~ais e federais, inclusive as do .z&é 
~1~io~ Marinha, esta sediada ern L~: 

o Sr. Lmo de Matos - Permlte 
o nob1·e colegn um aparte? 

O ~R. F'ER."'ANDo COll.R!tA 
Com todo o parzer. 

O Sr. Llno·de Matto~ N" 
alegra a conlinnaçáó do -;nt::bal~: 
~o que tenho denunciado da tribuna nh Senado, ao contrário, en vergo-

o-me, como bom brasüeiro tód 
vez Q.~e registro o fato. Rejubho-m: 
rodavm, ao. verificar através da ;m.~ 
avra autonzada do eminente S ._ 

dor Femando c ~ . ena 
sentante do F~ta~~e~~ ~~~re arepre­
que não ...... ti :o ro8so, 

•uen quando, desta tribu­
na, _de~unciei o contrabando d ... 
ton~ove1_s entrando no Brasil : a:J. 
eafe sam.do para 0 ext .· de 
lavras autorizadas de ;11~X~ ~~n~i~.: 
mnm Plenamente 0 que se passJ Da 
tr~nt~Jra Brasil-l3olivia. Vetdadeíro, 
en re Aanto, é também o contrabando 
em toda a costa bra.s11eira. e em +õ­
ct~s a~ nossas ironte"i:ras terrec;tre.s. 
nao .so . de automóveis Que entram 
como de café que sal, mas de mui .. 
tos outros produtos, incluindO-se s.+é 
barra de ouro, conforme já afirm~ 
em outra oportunidade. &se contra­
b~ndo_ decorre de falhas da nossa le .. 
gtslaçao e do rigor com que age o 
Banco do Brastl ao e:Xigir que todo 
o ou.ro _lhe seja entregue mediante 
taxa nuseráv-el a que nenhum fafs­
g:~~. se submete. Dai. o contra .. 

O s.R. FERNANDO CORREA -
Multo grato pelo aparte de v. Exa. 

Sr. Presiàente, quando, há mais 
de me1o ~no, o fato é público e no­
tório, IDI\IS que i.sso, denunciado por 
Ulll Jornal diário, com referências de 
nome~, detalhes e _tudo 0 mais, é im· 
PDssft el que o Ministério da Fazen ... 
da, por seu órgão competente não 
tenha plena ciência dos .fatos. • 

Pois . bem, podemos afirmar que o 
"Corre10 do Estado'' tem, à disposl· 
çâo drts autoridades, relação com­
pleta das denúncias feitas durante 
todc êsse tem})o. A devassa. e npu .. 
raçáQ dos fatos não se fará, se não 
se qutser o que, aliãs, não slll'Sl:O:een­
derá a. opinião pública matogrossen­
se •. pois o que se sabe, o que como 
certo se tetn, é que êsse contrabttn· 
do é uofic18.l", ist.o é, feitos J)ela..,o; pl·ó­
Prlas autoridades encarregada!' ie 
policiá-lo e evitá-lo. A essa nossa 
denúncia, não no.s iludamos, não ha .. 
verá reação: nem desmentido. nem 
açã.o no sentido de apurA~la. volta­
l'emos. eontudo, ao assunto sempre 
que fatos crttulno.sos chegarem ao 
conhecimento. (Muito "bem; 1nuito 
bem .. ). 

o SR. !'RESIDENTE: 
Continua a hora do eJ...1,1ediente. 
Tem 9J pa1avra o nobre Senador 

Mem de Sá, quinto orador inscrito. 

O SR. 1\IEM DE S!: 
(Ná..o foi revisto pelo orador) - Sr. 

Presidente, d Senado recebeu, há pou­
cos instantes, a visita da eminente 
Cha:ncele1· do Estado de Israel, Sra.. 
Golda Meir. 

o nobre senadot· Afonflo AriLOs e>;~ 
pressou os sentimentos da Casa. {Len­
do): Peço, entretanto, licen~a pata 
registrar nos Anais elo Senatio a sig­
nificação da visita que faz ao Brasil 
a Sra. Golda Meir; ilustre Minüotra 
das Relações Exteriçres do Estado de 
lstael. 

Entendo,. Sr. Presidente, que dos 
tumultos e convulsões dêste sét\110,. 
marcado pela guerra e pelak' renova~ 
ções revolucionárias ma.is fundas dFl 
Histórht, a criação do Estado de Is.tael, 
devolvendo aos judeus uma parte de 
sua pátria depois de dois mi.i anal! 
de diáspora e de perseguições, repre­
senta uma pág-ina que l"edime o mun .. 
do acidental de muitos de seus êrros 
e nos conforta a fé no futuro da hu .. 
manidade. o excesso dos ódirn; da 
brutalidade do nacionallsmo naZista 
galvanizou as fôrças da justiça, des .. 
pertando a consciência da fraternida­
de cristã e provocando universalmen ... 
te a reaç.ão re(1:eneradora contra 11 es .. 
tupidez das discriminações raciais e 
religiosas. lsrael é a prova t:\ngivel 
que a humanidade a si mesma se ofe .. 
rece de que os principias da." T'RZ. do 
convívio democrático e da eqUldatie 
internacional p \i em e devem ser 
atim;idos. E a reali::r.ação judáímt, a 
afirmação da capactda.de de criar <lo 
povo israelita, em onze ancs e.gitados 
de luta, suor e sacrificio, ficflm como 
o atestado do valor transcendente da 
Justiça. 

na ilegalidade da liaganan, contra e 
pocter m1litat dos mais fortes. Lutott 
e venceu, Com ela venceu Israel. pa a 
r:J.Ue sua lu.ta .contimtas.se. Luta o a 
sanguP., desde a hora em que o Es.a .. 
do era proclamado e sôbre ele l>e 
a.bll.tiam os vizinhos inimigos, luta uo 
sobrevivéncu~. luta de tõdru; as no~ ... $, 

luta de vigilância, de tenP.cldade, r.t~ 
N horas por dia de fê, de amor, ne 
b.e~otsm:o. Os pcstos que lhe viera.,:, 
então, pelo seu valor e seus mérito~->. 
foram po~tos pP,ra que prosseguisse na 
luta de suJ. vida, que é a vida de SU<lo 
gente. 

E:moaíxactora na Rü.ssia, na nora. 
ptuneíra da República, quanoo os p:= .. 
l"lgos e ditícuiaactes oa mrss .. o efam 
os mawres, .Mirustra. ao TrabaHlo ~eu~ 
anos, contmuou n, etiificaç.ao penot-.a. 
lie uma Patrza, pedra por pactra, caua 
uma arrancada com suor . e sangue a 
com sangue e suor Cimentacta, no sv­
bressalto de tõdas as ameJ.ças, na ~n­
tranqüilidact.e de todos os riscos, o:o­
brepujando ·tOdas as diflculdactes e su­
perando tódas as carreiras. uuta p~,a. 
taçahha prodigiOsa .de rea.Hzar e or­
ganizar uma nação no deserto, ern 
um decênio, pelejando contra a na­
tureza. e os homem:;. Luta pela orga­
nização e a administração que se fa• 
zem modeíares, demonstrando aG 
.mundo que uma república, em m:::;o 
dos maiores perigos e percalços, na.s 
horas mais dramáticas, pode vencer. 
sem quebra da vi~ncia de instituicões 
democráticas e do respeito dos dii-et ... 
tos fundatnentais da pessoa humana. 
Luta pela preparação de um pats que 
deVia· receber 100,000 judeus perse ... 
guictos por ano, ntun território de pou ... 
co mais Cle 20 mil quilômetros qua. 
drados, o que representa façanha de 
capacidade administtatlva rnaior tnui .. 

Ora, Srs. Senattore.s, a personau .. to maior, do que a que necessit~ri~ o 
dade que o Brasil afetuosamente ago. Brasil para recoiller 10 tnilhões de 
rã recebe, não deve ser acolhida e imigrantes cada ano. 
enaltecida apenas pela autoridade e 
pelllS credenciais diplomáticas qttA ex- Há três anos Oolda Meir é .M:inü:tro 
ternamentf a rev~stem. PersonaUda- do Exterior, na COlllprovação de sua 
des insignes, reverenciada.s Pelos ti tu- extraotdinári~ virtua.Udade de t~stadis .. 
los e repre1;entações que as exornam, ta. E' o põsto que lhe ass~nta. pm·que 
muitas felizmente o 'lrasil tem hos .. é o que lhe p:n~ite represP-ntar, pa.ra­
pedado e cada vez mais deseja feste- o mundo, a :patl"la que ,3onstruiu cor11 
ja.r. no cumprimento de sua. politica seus il'mâos de cruzada. 
de relações pacíficas com todo o unl· 
verso. Mas, sem demérito às tlemaís, Como homem e como· brasileiro 
desejaria eu aqui ressaltar a granne .. mals do que como Senador, eu Qui$ 
za humana da mulher que eventual~ render aQui desta tribuna o preito co. 
mente nos vem como Ministra de um movido deo respeito e adnuraçà:) QUe 
~stado amigo. creio que em Golda esta muiber merece, ~nulher (lue 6 
Meir o conteúdo humano ainda é ~ande ~inistro de Estado sendo es .. 
maior que a autoridade oficial, dupü- posa, mae e avó, n~ tntC!Sl"S.lização e 
cando o respeito e a amizade com que realização perfeita de uma criatura 
a. devemos saudar. E' que esta mul1ter humana. Mulher que fêz oblação 
Ministro está de tal modo e a ttt"1 completa e pertnanente da vJda a uma. 
})onto identificada com a pátt1a que causa, sofreu Por ela ~iuqUent:t anos 
representa. que, mesmo que Ministro e com ela. se gtorl!ica !a.z ltm decênio. 
não fôsse, ninguém a representaria Sr .. .Presjden~. Go1da .Meir velu ao 
mats plenamente. Sua \'ida rseume o Brasll para i amar com nosso Pnis 
dratna milenar de seu povo: em sua mn Convênio CUltural. Missão de paz, 
-vida se. funde a· história de um: eau.. ~e fraternidade, .de Vinculação eSJJf• 
sa cujo desfecho fof a Vitória. que lhe ritual. Nossa Pàtria-, por tradição 
oertnite hoje representar uma. Reptí- honrosa, comunga com êstes prlnci• 
bllca e uma Pátria e não sõmente P}OS alca.ndor~dos e deseja receber de 
um ideal, como até hA onze nno" todas as naçoes os cnsimuncntos da 
a.traz encarnaVa. Ela despertou Para: cultura que lhe permJtam construii' a 
a Vida, sofrendo na. infãnefa a selva .. civilização a. que somos destinados. 
geria dos f)<lgroons.; criança curtiu as 
agruras da emi~ra.~ão e da miséria, No caso presente, nrr.o 6 demais di• 
mas, alcançada a mocidade, no aceno zer que, além de todos os tnterêsses 
da pregaçã.o de Ben ounon, entregou.. da cultura., temos um interêsse oarti• 
se à cruzs.da da redençAo israelita. cl_!lar de .~aior importância, o Con ... 
E com vinte anos seguiu corn o ma.. V enio, Of1Cla.li:z# n\!o o intercâmbio tl& 
rido nara os ktboutzfns pioneiros qUe J9vens estudantes e experimentados 
o seu povo coru:.truia. na.s terras Ien.. Cientistas. propicia ao Brasil a Vlnrla 
dln-ias da Palestina., eom.o e.llcerces da àe técn1cos e especia.Us~ru; na luta peJn. 
Pátria por vir. Lutou a luta. do tra... conquista de regiões áridas ou semi· 
balho martirizante nas planuras se- áridas, que, por certo poderão ser de 
miáridas ttue a ciência e o amor, em im~a utiUdaclc na ~ecuperacão eco• 
pouco, transformaria.m em vergéis rt .. nôm1ca e humaua do nordeste 
dentes. Ap~ o saerlfieio de décadAs De qualquel' fonna, porém: cabe 
de labor agneola, sonhando. sob o so- exaltar o ato internacional ontem fir• 
frimento da. carne o sonho que a: mado, que expande o Brasil e lhe en.­
mant.inha viva, Iançou .. se à luta polf .. r.lquece a cultura e cab~ espeCial• 
tiea. eo.ntrtt. todos os inimigos de seu mente, homenagear na pei-sonaUdad.e 
ideal. Luta uoUtieu. quando possível, que Israel nos en'Vla; mals QUe urrt 
luta arm.ada. quando necessário, Lu- MilU.stro, a emocionante figura de 
tou como soldado. como consptra;dora, uma mUlher cuJa. densidade hUD)a~ 
como voluntária. de tódas as missões, lhe permtte simbolizar a Pátria, ô .. ~ 
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Povo e a Causa a que fêz doação da 
vida. (Muito btJm; muito bem: Pal­
mas>. 

9 SR. PRESIDENTE: 
aVi ser lido requfrimento do nobre 

Senador Lino de Mattos. 

E' lido e deferido o seguinte 

Requerimento n. 186, de 1959 
Sr. Presidente; 

J Requeiro à. V. Exa. seja solicitado 
ao Exmo. Sr. Ministro da Fazenaa 
:se digne prestar as informações se­
;uintes: 

1.9 Se foi designada pelo Sr. Mi­
nistro Oa lo'az.ena.a. o\\ pelo Sr. Diretor 
Geral da Fazenda Nacional comissao 
de sindicância ou de inquérito para 
apurar a.s irregularidades de que trata 
o processo se. n.9 199.489-57; 

2.9 Em caso afirmativo, qut~.is os re­
suitados da apuração; 

3.? Em caso negativo, o que justi­
fica náo ter si'cto procedida a apura­
ção, face ao tempo decorrido e o res­
guarde que devem merecer os· altos 
interésses da Fazenda Nacional, en­
viando-se cópia da representaçáo fei­
ta pelo inspetor fiscal de que resurtou 
o processo se o 11,9 199.489-57 o 

. Justificação 

Em 17 de abril de 1956, um agente 
fiscal do 1mpôsto de consumo instau­

·roq processo contra duas firmas, no 
interior do Estado de São PaUlo, por 
infração a dispositivos da Ler" do Selo. 

Ambas as· í"innas, condenadas por 
decisão de 25 de julho de 1956, ao 
pagamento do impósto e multa, no 
total de Cr$ 7.140.027,00, recorreram 
para a 2.~ Câmara do 1.9 Conselho 
de Contribuintes, onde o processo, 
protocolado no dia 9 de novembro de 
1956, foi distribuido em ..; de dezembro 
de '1956 e, com surpresa, julgado im­
procedente, por una.nifiúdade, eni 24 
de janeiro de 1957. 

A rapidez com que o processo tra­
mitou na 2.1J. Câmara do 1.9 c. c., por 
não ser comum, despertou a minha 
atenção para êsse processo. Constatei, 
então: 

a> que em fiscalizaçãO levada a 
efeito, em jul:t>o de 1957, por um ins­
~tor fiscal 1..." impôsto de consumo, 

, nA companhia. de outros fiscais, foi 
apreendido em estabelecimento da Ca­
pital um dossier no qual se encontra­
va' tôda a história· do julgado na 2.1J. 
Câinara-do 1.9 C.C.: 

b) que os advogados não foram pa­
gos como prometido. Dai a origem 
do "dossier", organizado em face da 
con·espondência enviada à filJ:na da 
Capital de São Paulo, que se cOnsti­
tuíra responsável" pelo débito fiscal: 

c} que- entre a correspondência 
epreendida, figurava uma declaração 
"confklencial''. relati\o·a à. participação 
de .Um dOs membros dos conselhos de 
Contribuintes nos .honoràrios dos ad­
vogàdos; 

à) que são já decorridos quase dois 
anos, não se sabe, ainda, a: providên­
cia' tomada pelo Ministério da Fa­
zen'cta. o membro do Conselho acu­
sado ·não foi afastado das funções. 

· Também se ignora se houve sindicân­
cia :ou se foi aberto Inquérito. 

Essas· as razões dêste requerimento. 
Sala. das Sessões, · 25 de junho de 

1959. - Lino de Mattos. 

O SR. PRESIDENTE: 

DIA.RIO DO CONQRESSO NACIONAL (Seçiio 11) 

Comissão Dlreto1·la, a seguir, a reda­
tb final do· PrOjeto de Resolução n.t 
121 de 1959, de sua autoria. 

RESOLUÇAO 

o Seriado Federal resolve: 

Artigo único. :E: concedida; aposen­
.tadoria. a Luiz Gomes ..de carvalho, 
Chefe da Portaria do Sena.do Federal, 
padrão PL-7~ rios têrmos do art. 191, 
§ 1.9, da constituiçfi.o Federal, com­
binado com o art. 184, item n. da. 
Lei n.9 1. 711, de 28 de outubro de 
1952, incorporando-se aos respectivos 
proventos da: inatividade a gratifica­
ção adicional correspondente,, . · 

Sala da Comissão Diretoria, em 22 
de junho de 1959. - Filinto Miiller. 
- Freitas Cavalcanti. Gflberto 
Marinho. - Ueribaldo Vieira. 

O SR. PRESIDENTE: 
Há requerimento que \'ai ser lido. 

i: lido e aprovado o seguinte 

E' o seguinte o projeto ;Lpro­
vado, que vai à com188Ao Dil·e­
tora para a l'edação tlnal: 
PROJETO DE RESOLUÇAO 

N.9 14, DE 1959 
Exonera, a pedido, Christina 

Rose Mal·ie Jof/ily, 4o cargo de 
Taqufgrajo, clmse "N", do Qua­
dro da Secretaria do Senado Fe­
deral. 

Art. 19 E' concedida exoneração, a 
pedido, do cargo de Taquígrafo, clas­
se "N", do Quadro da Secretaria. do 
Senado Federal, a Chrl.st1na Rose 
Marie Joffily. 

Art. 2,9 Esta Resolução entrará em 
Vigor na data de sua publ!cação. 

Di$cussfio única do Projeto de 
Resolução n.9 15, de 1969, que no­
meia Jorge Manoel Azevedo, can­
didato aprotJado em concurso, pa ... 
ra cargo inicial da carreira de Ta­
quígrafo da Secretaria do Senado 
Federal (projeto de autoria da 

Requerimento n. 187 de 1959 Comissão Diretora), 
1 O SR. PRESIDENTE: 

Nos têrm~os arts. 211, letra .P. Em discussão o projeto. 
e 315, do Regimento Interno, requeno 
dispensa de publicação para a imedia-~ ;:;e nenhum dos Srs. Senadores de­
ta discussão e votação da redação !i- S~J&.r usar da palavra, encerrarei a 
nal do Projeto de Resolução n.9 12, de dlscttssão. (Pausa). . 
1959, q1,1e aposenta, a pedido, Luiz Go- Eiité. encerrada. 
mes de Carvalho, Chefe da Portaria 
do Senado Federal. Em votação. 

Sala das Sessôefl:, em 25 de j\UlhO 
de 1959. - Francisco Gallotti. 

O SR. PRESIDE!< TE: 

Em discussão a redação final cuja 
publicação foi dispensada. 

Não havendo qUf''Tl faça uso da pa­
lavra. encerro a. .... scussão, 

Em votação. 
Os Sr$. senadores que aprovam a 

redação final, queiram conserva.r·se 
sentados. (Pausa). 

Aprovada. 

Os Srs. Senadores 
queiram permanecer 
sa). 

E5tá aprovado. 

que o aprovam, 
sentados. (Pau-

E' o seguinte o projeto aprova­
do, que vai à. Comissão Diretora 
para a redação final: 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
. N ,9 15, DE 1959 

Nomeia Jorge Manoel Azevedo 
para o cargo inicial da carreira 
de Taquígrafo do Quadro àa Se­
cretaria do senado li'ederal. 

o senado Federal resolve: 
Vai à promulgaç:io. Artigo único. E' nomeado, nos têr­

"mos da alinea "c", n. 2, do art. 85 
Sôbre a mesa oficio que vai ser do Regimento Interno do Senado, 

lido. para exercer o cargo de Taqufgrato, 
E' lido 0 seguinte classe. "N'", do Quadro da. Secretaria. 

do Senado Federal, Jorge Manoel 
. OFiCIO Azevedo. 

Em 2{;-6-59. I D'scussáo umca do Requeri-
mento n.ll 179, de 1969, pelo qual 

Senhor Presidente. 0 Sr. senador Coimbra Bueno so-
Comunico ao Senado que, impossi- licita o desarquivamento do Pro-

biltado de comparecer, como me cum- .;eto de Resolução n.ll 24; de· 1956, 
pl'ia, na qualidade de membro -do Con· QUe dispõe sõbre a remessa ·de 
selho da União Interpaflamentar, à ·exemplares do Diário do Congres-
Conferéncia. Interparlamentar, que se so NaciOnal, Seção 11, às Cáma-
reunirá prOximamente em .Varsóvia, ras ·Legislativas Estaduais e Mu· 
serei substituido, nessa missão, pelo ntcipais. 
Sr. Senador Pedro Ludovico. - Fi· O SR. PR.ESIDENTE: 
linto Muller. 

'J SR. PRESIDENTE: 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
· Dscussi'io .única do Projeto de 

Resolução n..9 14, de 1959, que 
exonera, a pedido, Criitin.a Rose 
Marie Jofjily do cargo de TaQut• 
grafo clctsse "N", do Quadro da 
secretaria do Senado Feàeral 
(projeto de autorlll da Comtas4o 
Diretora). 

O SR. P.llESIDBIITE: 

Em discussão. 
Não havendo quem peça a palavia, 

encerrarei a discussão. <Pausa). 
Está encerrada. 
Os Srs. Senadores ·que aprovam o 

requerimento, queiram permanecer 
sentados. 

Eatá aprovado. 
O projeto a que alude o requeri­

mento retomará o seu curso normal. 

Vfli ser lido parecer onegado à 
Jlesn. Em discussão o Pl'oJeto. 

Discussão única da redação fi­
nal das· emendas do Senado ao 
Projeto de Lei da Câmara n.9 
11, dê 1958, que autoriza o Poder 

.Exectl.tivo a abrir, pelo Ministé­
rio da Educação e .. Cultura, o cré­
dito especial de Cr$ 20.000. 000,00, 
destinado à conqlusão do Centro. 
Educacional de Maceió. ·Estado de 
Alagoas (redação oferecida pela 
Comissão de RedaçãO em seu 
Parecer n.9 226, de 1959). 

• E' lido o seguinte Se nenhum dos srs. Senadores de-
Parecer n. 256, de .1959 seJor usar da palavra, encerrarei a 

discussão. (Pausa). 
~ R.cdação final do Projeto ·de F.litá encerra.aa. 
Resoluç/lo n.• 12, ele 1959, que ap<l· 

"senta, a pedido, Luiz Gomes de Em votaçQO. 
:carvalho, Chefe da Portaria do 06 Sra. Sena4ores que 0 aprovam, 
St!!"ldo Federal. _ queira.nl permanecer sen-..ados. (Pau-

Aprovado, sem emenda, em reunião sa)~· *' 18 dO corrente mes. aprelftrta a Estl aprovada 

O SR.- PRESIDENTE: 
Em: discussão a redação final. 
~ ~c:nhum ~os Srs. sen_a.dores .de-

Junho de 1959 

sejar usar da. pala.n-at tncerrftrei 
dlsc\lSSâo. (Pausa.). 

Est-á encerrada, 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que aprovam 

parecer . da Comissão de Redaçi 
queiram permanecer sentados. (Pa 
BG) • 

Está aprovado. 

E' a seguinte a. l'edação iir 
R-provada, que vai i. Câmru·a C 
Deputado•: 

Redação jimLl da.s em.cndas 
Senado ao Projeto de Let da C 
mara n.'' 11, de 1958, que auJ 
riza o Poder Executivo a atn 
pelo Ministério da Educação 
Cultura, o crédito espectal de , 
Or$ 20.000.000,00 destinado 
conclusão do Centro Educacio1 
de 1'Jacei6, Estado de Alagoas. 

EMENDA N.f? 1. 

A ementa (Emenda. n.Q 1). 
Dê-se à ementa do projeto a 

gulnte redação: ' 
"Autoriza o Poder Exéeuti\'O 

abrir, pelo Ministério da . Educa~ 
e Cultura, o créd1to especial de 
Cr$ 37. 5()0. 000,00, destinado à &q' 
sição, conclusão, adaptação, ampl: 
ção ou reforma de prédios para m 
de Várias entidades nos Estados 
Rio Grande do Nort-e, Pernambu 
Alagoas e Bahia". 

EMEND.\ N.P 3 
Ao art. 1.9 (Emendas ns.' 1, 2 t 

de Plenário). 
Dê-se a êste artigo a. seguinte 

dação: 
Art. 1. 9 E' o Poder E.."'i:ecutivo ~ 

torizado a. abrir, pelo Ministério 
Educação e Cultura, o crédito eSJ 
cial de Cr$ 37.500.000,00 (trinta 
sete núlhões e qUinhentos mll c1 
zeiros) destinado à aquisição, e• 
clusão, adaptação, ampliação ou 
forma de prédios pa.ra sede das 1 

tldades abaixo especificadas: 
Centro Educacional de Maceió, : 

tado de AlagoAs _ Cr$ 20.000.000 
Faculdade de Odontologia de P 

na.mbuco, mantida pela 'Sociedade 
vil Faculdade de Odontologia de F 
nambuco - Cr$ 5.000.000,00. 

Colégiç Nóbrega de Recüe, Est: 
de Pernambuco - Cl'$ 1. 000. OOO,OC 

Oinâsio Santo Amaro, na Cid: 
de Banto Amaro, Estado da Bahia 
Cr$ 1. 000.000,00. 

Sociedade Escolas e Ambulatói 
São José, à rua SA.o João n,9 3, Bl 
ro do Roca, Natal - Rio Grande 
Norte - Cr$ 1.000.000,00. 

Escola de FHosafta. do Rio Gra 
do Norte - eis 1.500.000,00. 

Associação dos Ex-Combatente 
Rio Grande do Norte - • :. , , . , . , 
Cr$ l.OOO.OOO,CO. 

Clinica Pedagógica Heitor Carri 
de Natal, Rio Grande do' Norte 
Cr$ 2_( 0.000,00. 

Ginásio São Luiz, de Natal, 
Grande do Norte - Cr$ 5.000.00~ 

O ~R. PRESIDENTE: 

Para acompanhar na. Câmara. 
Deputados o estudo das emendas 
Senado, designo o 81 . Senador R 
naldo Fernandes, relator da. ma.t 
na. Comissão de Educação e cultt 

DiscussãQ única . da. redaçáo 
nal do Projeto de Lei da Câ11i 
n~J 187, de 1958, que Institui. o ( 
cursç . de titulas para provtm~ 
dos cargos de médico do qu( 

. do Hospital Alcides Carneiro, 
Camptna Grande, no Estado 
Paraíba (redação oferecida 
Comissão de Redação e:-~ seu 
·recéf n~' 22~. de 1959) • 

' SR. PR_E~IDENTE: 

Em discussão a redação nnnl. 
Se nenhum dos Srs. Senadores 

9ejar w;ar da palavra, encerrarei & 
cussão. (Pausa). 
_ Esfà encerrada, 
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Em votação. 
Oa Srs. Senadores q:ue a aprovam, 

l!(ueiram permanec1r sentados. (Pau­
aa). 

Está. aprovada. 

E' a seguinte a rcdaçfio !lnal 
a.provada, que vni à sanção: 

Rtldação fina! do Projeto lle Lei 
da Câmara n9 187, de 1958, que 
tnstitul concurso de títulos para 
1Jrovlmento dos cargos de 11~êdíco 
do Quadro do Hospital Alclaes 
Carneiro. em campina Grande, 
no Estado da Paraiba. 

O Congresso Na.cion:il decreta~ 
Art.- 19 E' instituído concurso de tr .. 

tulos p&-ra preenchiment-o efetivo dos 
cargos de médico dt1 Quadro do Hos­
pital Alcides carneiro, .sediado em 
Campin~ G1·ande, no Estado d<t Pa­
l'aiiJa. 

Art: ?9 O Instituto de Previdência 
e Assistência dos Servidores do Es­
tado, pe\1.1 se-u ó1·gão compebmte, bai­
xará in::;truc;ôes, na prazo· máximo de 
60 (sessenta) dias, fixando normas 
para. a. tealizaÇão do referido con-
curso. · 

Art. ~J'? Esta lei entrará em vigor 
na data. dE- sua publicação,_ revogadah 
ns dispur;içúe.s em contrário. 

Discussão única da redaçllo fl­
nal do Pr_ojeto de Lei do Se-nado 
n9 26, de 19'56 (de antoria. do Se­
ttlwr Senador RUi Carneiro), que 
altera o art. 221 do Códi(IO de 
Processo Penal (Decreto-lei nü­
mero 3, 689, de 3 de outubro de 
194:1) (redação oferecida pelo- Co­
misaúo de R~dru_;áo c;n st!L Pw·• 
cer nl' 229, de 1959) • 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão a redação fina!. 
Se nenlnun dos Sr~. Senadores cte­

t;tj;tr usar da. palavra, encerrarei a dis­
Clrssão. (Pausa). 

Está enC<!rrada.. 

Ein vof.açtio. 

Os Srs. Senadores que a aprovatn, 
queiram permanecer sentados. (Pau.­
!«.). 

Está aprovada. 

E' a seguinte a n:daçãú final 
aproVa-da, que vai à Câm.at a do~ 
Deputados: 

Reãaçt:o para 2~ discu~r;ão do 
Projeto de Lei do Senado 11? 26 
de 1956, que altera o art. 221. dà 
Código de Processo Penal (Decre­
to-lei n!? 3.689, de 3 de outubro 
ú 194Ji .. 

O Congresso Nacional decreta.: 
Art. IQ O art. 221 (caput) do Cô­

dtg9 de Processo Penal (Decreto-lei 
n9 3.689, de 3 de outuQm de 1941) aJ. .. 
terado peJa Lei »' I. 907, de 17 de 
outubro de 1953, passa a te1· a seziun-
te redação: . ., 

"Art. 221. O Presl~·--·<·e e o Vice­
Presidente da República, os Senadores 
e D2puta.dos Federais, os Ministros de 
Estado, os Governadores de Estados 
e Territórios, os Secretários de Esta­
do, os Prefeitos do r:tstrito Federal e 
dos Munic1pios, os Deputados às As­
sembléias Legislativas Estaduais, os 
membros do Poder Judiciário, os Mi­
nistros e Juí?.es dos Tribunais de 
Contas da. União. dos Estndos, do 
Distrito F~dernl. bem como os do 
'I'ribunal Marítimo senlo inquiridos 
em local, dia. e hora previamente 

·, aju11taâos entre êles e o Juiz. ·• 
AJ't. 2? Esta lei P.ntrm·á em vigor 

na data de sua pubHcação, revogadas 
IIB disposiçõe:;: em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

Esgota.d:.l. a matéria dn. ord~m do 
dia. 

Tem a. palavra. o nobre Senador Vi~ 
valdo Lima, íilSC.rito para ta~a. opor­
tunldade. 
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O SR . .VIVALDO LIIU.: 
Sr. Presidente e Srs. Senadores; O 

Olobo, de ontem, dedicou o seu artigo 
de tundo a uma pérsona.lidade do 
pa-ssado - Afonso Pena, mineiro dos 
mais ilustres. 

A Minas, essa homenagem, e à sua 
Bancada nesta Casa, composta de íl­
guras brilhantes, como Milt.on OamM 
pos, Benedito Valadares e Lima Gui­
marães, à qual se alia. e-omo mem­
bro honorário, essa individualidade 
qtte, hoje, integra o Senado da Repú­
blica - o antigo Deputado Federal 
Afonso Al'inos. 

Passo a ler, Sr. Presidente, quanto 
disse o articulista de ontem. à guisa. 
de artigo de fundo, sôbre Afonso Pe­
na, para que conste dos Anais do Se­
nado, porque retrata urna personali­
dade que é um exemplo a imitar. 

Mansamente. como para con­
firmar a triste certeza de que 
"Jes morts vont '"·Ite", transcor­
reu o cinqUentenário do passa~ 
mento do Presidente Afonso Pena. 

Não é de admil'ir que. em tão 
relativamente muto espaço de 
tem\}o, o ·nome do ilustre brasi­
leiro nouvesse caído num· certa 
esquecimento por parte dos seus 
compatriotas de hoje. E' que, en­
tre a data de c-;ua presença' à 
ft·ent.e do Gm•êrno e os dias cor­
rentes, o mundo foi sacudido por 
dua~ guerras universais. Melhor 
seria dizer: por dullS guerra revo­
lucionárias. Em verdade, tanto :1 
de 1914 quanto a de 1939 não po­
dem ser eonetamente at'rolaJas 
entre as centenas de conflitos mi­
litares, qnf' as preceder<tm. Por 
mais mortiferos que fós~em. _os 
último3 não guardam nenhum la~ 
c.o de parentesco com ns dltaG 
conflaj;\'rar;ões. J 

Estas, mais do que choques ar­
ma~os, rcpresentRm snbversôes 
de tódas as regras, quer as es­
tmtégicas e as-táticas, quer qua.n­
to a-os rf'flexos que tiveram sô­
l>re os povos, sua. política, seu 
estilo de Vida, ,. até sua moral. 

César. Alcxanrtre, ~ap,Ji~ão, pa~ 
reciam llavcr f'l:.totado a teatrali­
dade gue.r!'eira !'! comand~do -­
cada qnal f\m rf'laô\o à ~n~t con~ 
temporaneidade - cxe1·,~itos co­
lossais ~m referéõ."'cia f\O númer0 
d11 combatentes r- à capacidade 
destruidora dos nYma.,lP.1ltos. Tu­
do ill.SO, cntret:mto, dri!.aparooe'J 
em face da I Oran:le Gu~rra., ~l 
qual. por sua ve?.. ficml reàuzida 
a oroporcões minm!:'l.'l onanào m 
nrmnmentos conv,.ncional::; nerd~?­
ra mn. irnnorb'í!lcia dittnte dn~ 
bombas mCteares. 

Pois, n:nesa.r de tudo, '-.er}a <l;, 
mais estrita. ju:;tiça qlle os brél ... 
~ileiros atuoi~ presta.<:sem met·td­
da homenagem ao .homem ou e di­
rigiu os rtestlnos do nosso Pais no 
eomêço dªste século. 

O Presidente Pen!). _ i> :Jom nflo 
perdermos de vto:;ta - não chegou 
ao Catet · como um adventíciO 
bafejado pelo~ Ye-ntos do acaso. 
nem nelas auras n_~ de:mMo<r~a 
que aind:~. nfio :;fl·aella-va na modl 

Veio ao podf'r snprenw comu 
epflogo natw·al df' u!!la \'ida pú­
blica iniciada na .ltlvf':ntw:le. cul~ 
tivada no estluio, PrlP'''rtn.der.f-19.. 
pela austeridade nrh·std:l. " do­
méstica. cat-act.e!'l·;ada pe-lo acér•·(l 
das .<:•ms obm~. Tinha de sob;·a 
aQUil(J oue hoie nun.sc :=:~>mnre fo,l­
ta. à pdmP.b'" linha dos no<:so:o; 
políti~·}S; o p~dlor~e. ~eu rtinlo­
ma de CR}x·~i!:hd, r~""1"' n:ov~r· 
nante e de Idóneld?.·lt> mM:!.l 

Et-r,, em snma, um homem d~~ 
Estado. Esta exn;:ess?i."J pos.:.mn., 
outrora, sentido. lloje ~ um dts­
tico. 

A República começou natural­
mente prevenida. contra os mo­
narquistas. Tôdas ns revoluções 
vitol'iosa~ são ciumentas e exclu-· 
Bivistas. Só o tempo é que recon­
duz duradouramente its posições 
os vencidos, qtfando personalida­
des superiores aos seus credos 
partidários. 

A Deodoro e I>~loriano sucede .. 
tam pruciente de ~.roraís c cam .. 
pos Sales. astros no firmamento 
do repnblic:mismo hi.~tórico. Mas 
Rodrigues Alves jã. at.ingira a 
PJ·esidência r' Sfw Paulo, como 
Atonsn Pena :1. de Minas Gerai.<:;. 
Dols con.selP.eil o1; do lmpério go­
vernavam, pois, os Estados mai::i 
poderosos do PaJs. Nãn tardou 
que, na. ~;ucessão de Campos Sa­
les, Rodrigues Alves e Afonso 
Pena rôssem eleitos parà a Presi­
dência e Vkc-Ptesidência da Na .. 
çào. 

ne nenhum, clêles fie conhec1: 
expressa abjur:lção dos sentimen .. 
tos de fidelidRde à idéia monár­
quica. Vie1·am para o serviço do 
novo regime com a. mcstna digni­
dade com que haviam dedicado ao 
Trono as enep;ias da mocidade. 

E' curioso relembrar que, ao 
fim do período Rodrigues Alves, 
Uti dirigentes da época ensaiaram 
a p1·eparaçf\o da quarta presi­
dência paulista, con1 a pessoa 
de unl Hust1·e republicano tia 
ptopaganda: Bernardino de Cam­
pos. A tentativa não \'ingou, por­
que Pinheiro Machado opôs à. 
candidatura su:::.citada o nome de 
Campos Sales. 

Formada a crise, morto o Pre:·­
!itkmte, a. sucessão ,.t>!o a.·-caQer 
ao Marechal Hermes da Fon~ec-. 
depois de tremenda luta. com o 
Civilismo, a cuja fN"nte se en• 
contra\•tt Rtti Barbosa, 

A tida do Presidente· Pena li• 
cou, porém, como um i>elo sf~ 
O!J1t.l de -dignidtl-de cívica,. de a.us• 
tt:ridn.dc e p~trioti.'mlo. Em épo­
cas como a nessa, convém .re­
lembrá-la.. Mesmo nos erros, elA 
contém lições que setí:l. perig• 
esquecer. 

O Sr. Milto1t Campos ~ Permite 
V. Ex>:- um aparte? 

O SR. VIV.o\LDO LD!A - Com 
muito prazer ouvirei as pa.la ... -ra.s do 
nobre colega, 

O Sr. Milton Catnpos - Agtadeço 
a V. Ex~ a re!etencin pessoal tãa 
generoM:. e 'desejo consignar o -agrn.­
deciment.o dos mineiros, que penso re­
presentar, pela alta. e merecida ho­
menagem que V. Ex!J. presta. ao Con--­
::;elheiro Afonso Pena, grande figura 
de Minas Gerais que, para nós, Vale 
como grande contribuição de Minas 
à ,.!da poliiica nacional, na q u a.l 
Afonso Pena ficou como alto exem~ 
plo e nobre inspiração. 

O SR. V"'VALDO LIMA - NJlJ.., 
guém melhor que V, Ex.n, wn dOfi 
ma.i:s ilustrE.>s filho~ do grande Esta..io 
mineiro, que tem ocupado altos pos .. 
tos ::1a .sua aàministraçf~o e- na. ,sua 
c.epres'entacão política, viria, com êsse­
aparte. que agradeço, da-r maior rtm~.,. 
ce às paiM'Tas que estou :proferilldOi 
em homenagem pessoal aos .;eus re~ 
presenta.ntes nesta Casa, ao povo mi .. 
neiro e à própria Nação BrasUe.lro~ 
esta, sobretudo, porque teve a feHol ... 
dade de ver o excelso hqruem púb!ícO, 
no pa,.;sado, durante wu quadriênio, 
presidir os seus dt:stinos. "to a -nemb­
ria dêsse grande e veneraQo estadist& 
que agorn. s·e .reverencia peln tnws­
cm~o do cinc_üentemi.rio r!.o seu pa.s~ 
srunentQ, 

O sr. Jl.fourcro Vieira - Pe...""!·nmt 
V. Ex.n um a.pa.rte? (A.ssentímentu. ti() 
orCklor) - Folgo en1 ver que um ·ama\' 

. Homem público, com 0 senso :wn{)!lse rende essa. hcmenagem a um 
tffi,,. 1·rsponsa1JiliUaUes, Afonso :<:ra.n-cle \rulto de Mina.s. Em d~termi'i 
Pena. organi:r.ou um Ministcrio rte nada. época da vida política. do Pa.is. 
homens capazes, a começar pelo :;ivemos eontato tnuit-!> estreito com 
Barão do Rio Brancü, recondu~ 1 A!ons~ l'cna. Quando ele toi ao Ama,. 
zido ao Itam:uti c de oa.vid zon&-s, depois de percorrer nOBSa linda· 
campista na past~ da Fazeuda. Capital, declarou: - "Manaus-é uma 

revelaçAo da Repúbilca". A fras~ QUe. 
ficou célebre em toào o nosso Es!ado. 

Do choque emergiu a indica­
<:fw do Conselheiro Afonso Pena. 
com êle v!nha a política mineira 
a ocupar, pela primeira vez. a 
chefia Ja Nação. Sua escolha 
representou não 8Õ o reconheCi· 
menta de seus mél'it.os como a 
at'irmação prática do princípio 
que neg-a ao President~ intervir 
-· sobretudo preponderar - na 
e.\Jcei'lha de seu sucessor. 

A Administração Afonso Pt'na 
cori'1;;3pondeu à e.spectativn. dos 
que llü'l !oram contemporâneos. 
Caractcri?.ou-se, no plano finan­
ceiro, peta obra de Campista, 
que soube estabilizar o valor da 
moeda com o mecanismo da Cai-
xa de Conw~rsã.o, e manter a 
autcrldade· no emprêgo dos di­
nll~iros públicos. No interna.~Jto~ 
nal, Rio Branco prosseguill tri­
unfalmente na fâina de ext:r:e· 
mar as nossas fronteiras e de 
r,olocar o Brasil numa alt\ua su­
perior, mesrrio. às suas possibiliw 
dades na.qu_ela época. 

O SR. VIVALDO LIMA - Outro 
homem do Amazonas. que ~ui de!tn~: 
de, cem muito brilho e ó.inatnismo, o.& 
tntel'êl!s~ do seu Estaüu -. Móuriio 
Vieira. - vem, cem seu hom·o.so ~roo: 
te, com~Ietar as palavras que esfóll 
i1ro!erindo, corrifindo omi~sões por­
ventura cometidas. 

Sr. Presidente, enceno estas con .. 
sideraçóes, cujo obj~tivo ~oi a,})enas & 
transcrição, nos Anais do senaão;. d? 
opo:-tuno e magnífico art-igo que aca­
go de ler para o plenâr1'). I.M.Wto 
bem!) 

Não concluiu o P1'e::;idente Pena O SR. Pl\ESIDENTE: 
o seu período. A mol'te o teve:.~ ~ão :Aí. outro orador 1nsctite. 
antes ele findo o mandato. IPau,a.) 

Pal'tidúrio de uma renovação Acha-r.e sôbre a mesa parecer à& 
nos quadros poht-icos (lirigent~s_. douta Co-missão de RelaçÕ!'s Extc:!rio­
antecipou-se em preparar o seLl res, em rel&ç:i.o à. indicação .. 1 ., Seó.tlur 
sncesso1'. Suas vifitas estavam, de Wa.ltt!r Moreira Sales para Embaixa­
com~ço, voltadas para. João Pl- . ~or do Brasil em Washington. Tia­
nheiro, então Governador de M1· t-an..:to-st. de matéria urgente e da 
nas. Era tml nome que chcg<tl'~tt maior relevância, convoco os Srs. se­
ao Catete sem dificnldades por n-adares para uma sessão extrao.,.·J!~ 
ser uma revelaç:ã? de est.a.dista. nária, às 18 horas e 45 minut-c11. 
e por llaver gran,1cado prestigio .,. 
e sünpatias no País. Mas tam- Nada mais havendo qu7 tr'l.tar, ":OU· 
bém a morte o surprtenUeu, e) e_nce!rar a sessão .. Des.gno .Para, a 
ptemat.tll'f!.mente. _ , I>Wao extl'aonlinó.rLa a. segttmte 

Inclinn.ncto-se para David cam- r OitDEl\tl DO Dl..~ 
plsta., o PresidN1te Pena feriu 1 - Discussão única do P~;-ecer ,ta. 
su~;~ct.ihiHdi>.des I! reservas mes.- I Comis::ito rte _ Rela~ões Ext~rlorta 3{1~ 
mo entre os velhos políticos <lO , brt a. Mf-n.sá~em n.o 90, ()e 1959, __ ~1a. 
seu 1!:'5ta.do. ltUal o Sr. Presidente da. fteii'QbUc• 
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aubrroet~ ao Senado n escolha do Se-' Torgc- lfayn<!rd - Hcribddo Vieira -­
nh_..~ wa~ter Mm·ei:·a Sa.~es ptita OI Ül' div 'l'eixeira - Otádo Mmtyabci~ 
c~~.~.;:u de Em.~a~xa~Ot' Ext.Hwrdiflano ra _ Attifio Vic•:JCqun _ Arq V'imltl.1 

~.J~ i~~!o~:~~~ti~d~~0·tft~~~~~ :i~n~lll~~ j- T.c/ferson ,de_ Aprdnr :- P~nlo Fcr.-
ric~. ~ . ntmat:s.- Arltndo. Rodrzgm:s - _lf.,ft-

' ·que! Co:!fo - Catado de CélStro --
E• · .í f:;.1cerr:1:-!n a sessão (ii!berto AlnrinlJo -o Afonso Adno.!> 

tQ,e\at!ta-.:.e a Sl!SSão às 16 h:;- B~·nf'dito Fnlmlarcs - Lima G:iimade~ 
f['~ 'ê"45 minutos\. -- i\Ji!ton Campo~ -- iUonca Andrade, 

_ _ +------ -··- __ --~ _ Uno de_ ll.Iatlos - P.'ldrc Cazn;ansl 
T 

' - r. T"'S ~ 11. - Pedro Lud01:ir:o -- Taciano de Mello 
J... A (.i~j~ ;.>4.~ ?t S.l\0 o~ 1 /!- foii.o v.-n~:bo:r~ -- Fi~into _iUilller· 

SE.:J.:ll\0 LEGISLATIVA, DA - Penwndo Cua<'n -Alo Gwmc"ÜC3 
4., lEG!SLATURf~, EM 25 DE -- Ga.sp~r Vdlo.jo - Francisco Gauoui 
JUrJHO DE 1959, - &ulo Ra:•:os - Bcnsilio Colostu•o 

P!<ES!bÊNC!A DO SR. 

- Dame'' 1\_nc{lo::r - Mem de- S(J -
FILINJO Grrid•' Mondin - {53). 

i· :YIULLER O SR. PRES!llENTE: 

,\s ld horas e 50 mim;tôs- aclldUT-,:,C A Jbta dP prc-s~nça acusa o tcml-'·1~ 
p:~·;.·nt~t os Srs. Sen<:tdorPs: rccin1cnto de 53 Srs. Senadores. 1-b-

f vendo nUmero legal, l'Stá abcrüt a sc;;-
1\Jourl:o Fieira - Fiva!Jo Lim;~ ·- :-ão. 

Zm.·h-1n)s de Assumpçilo -- Vidonrw
1 P.:ârr _ Sebaslii:to Archer. _ Eug&n'o•j Vai ser lida a ata. 

ci~' Barrb5 - l'v!endonÇtl C!ark - /&w O Sr. Frar1cisco Godlotti," ser--
i\lendcsi- Toaqnim Parente - Fausto l'iiu!o rle- 2.'' Secretário. procede 
c~bral - Fernandes Tál.!ora - Me· i1 leiitm:J da ata da scssiío ante-riot, 
ni.":e::; /<ímentcl - · Sérgio Marinho - que, post,1 em discussão. ê sem 
Rt!qina.ldo Fermmdcs - Dix-Hrât Ho- ((eb.,tc aprovada. 
sado ....!. Ruy Carneiro - larbRs Ma­
umhão ;_ BatTos Célrtm!ho - Frettas O SR. PRESIDENTE: 

= 

Nenhum Sr. Senndor St" inscreveu 
Jfara usnr da pnlavra. (Pausa) • 

Pa~:m-sc à. 

ORDEM DO DIA 

Di,;cllS!;<iO única do Parecer dn 
Comissão de Relações Exteriores 
.o;âbrc. tJ Mcmagcm ti.G 90, ele 1959. 
peta qual o Sr. Presidente da Rc~ 
pública .~ubmcte ao Senado .1 cs~ 
colha. do Sr. W.1lter Moreira Sa­
les para o c.1rgo de Embaixaáor 
Exfr:aordinário e Pl~nipofencúino 
do Brasil jun(o <W GoPêmo das 
Estados lln'dos da Américn. 

O SR. PRESIDENTE: 

A matêrià deve .o:;er tratada ('ffi sts~ 
são SI' ereta. Peço aos Srs. fttnrionár 
rio.~ que tomem providências nesse t;Cn­
tido. 

A sessão 
ereta às 16 
uoltu a ser 
14 minutos. 

trL1m:[vrmn-sc em sc­
homs e 55 minuto~ c 
pública ils 17 hor.'1S e 

C SR. PRESWENTE: 
I 

Está rcnberl<l a scsgão pública. Es­
gotada a Ordem do Dia. 

Não hã oradores inscritos. ( Pmrsa). 

.Nada 
Cavah'.1:,!ti - Ruy Palm .. ir.1 -·Silves~ N5o há, sôbre a lUeS:l, cxpedi~Jltc encerrar 
tre Pét'icles - Lourival I·'onl!·s - oara ser lido. amanhti 

mais havendo que tratar. vou 
a scssflo. Designo paru. a de 
n ::;couintc" 

I. 

Junho de 1959 

ORDEM DO DIA 

Sessão de 26 de junho de 1959 . 
1 - Discussão única do Parecer 

n'? 194, de 1959, da Comissão de ConG· 
tituição e Justiça, pelo arquivamento 
dos Memoriais ns. 1, 2 e 3, de 1959, 
dos Srs. Artur Borges Maciel Filho 
e Antonitú Barbosa de Souza, respec­
tivamente, a.presentandc denúncia cm1~ 
tra. o Governadru· do Estado do ?a-
ranâ, Sr. Moisés Lupion. · 

2 - Disc~são li:nica. do Projeto C:e 
Lc" da Câmara n? 195, de 1956, que 
suprime a letra a do art. 69 da Lel 
n9 86. -de 8 de setembro de 1947 (Es .. 
tabelece medidas face à assistência. 
econõmica- à borracha natural brasi­
leira. e dá outras providências), tendo 
pareceres contrários, sob tlS. 224 e 
225, de 1959, das comissões de Cons­
tituição e Justiça e de Economia. 

3 - Discussão única do Projeto de 
Lei da Cãmara n9 118, de 1958, que 
concede o aux!llo de r$ 100.000,()0 ao 
Rotary Clube de Taubaté, no Estado 
de São Paulo, pela realização da. 6'!­
Sema.na Nacional Monteiro Lobato 
naquela cidade, tendo p9.I'eceres favo­
ráveis. sob ns. 203 e 204. de 1959-, das 
Comissões de Constituição e Justiça c 
de Finanças, 

:Está encerrada a sessão. 
Levanta-se a sessão .às 17 horas 

c 20 minuto.s 


